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*É como o nr* João Luiz de Carvalho, do P.T.B., classifica da tribu-
na da Câmara Municipal, a nova Investida pessedista visando os
mandatos comunistas — Apelo á unidade e á defesa da Constituição
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í neetea de ordem tttal. 4a nrdrm

fu.-Mi'». rm primeiro lu*ar. t,
depois, *****¦•¦ * i '¦¦ "» que
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a J4 larfa IrsdifSo do
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ro, I conlrlrlo a«» InlerÍMcs |n,r„Ameiíeana- O presidenle
vm o íovlnto esitríme por In- | |>eron, , 0 ministro Quijsno
!,-r.. ti . do T.S.D. contra as I eomnarecernm no porto para
__. v«. ¦ »pre»Miinr *un» drsptdiila* ««>»
baneadas eomonlsfas. Nio eo- agagadOü, chelladoa pelo ehan-
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Digna Do Apoio De Todos Os Patriotas a
Proposta De Uma Comissão Inter-Partidéria
No inicréwc do bem público náo devem tiubütoür diferençai ou diwi«nv'flc« de caráter potftko — A»
optniftes tim srs. Gurgcl do Amaral Valcnic, Luit Mcrcio Teixeira. Cariou Valdcmar, CtiU P«ho

c Lino Machado ao apelo de Preme» no Senado da República
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•iim» tm !'«!«• t«» it»'i<* poltli-
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•ll**fta* e*vfT«nl*« pitllilrat. IMr»
tmm pi«Mifl«««rt ti» ««iio* ptm.
am* Um *m ¦¦,-:.,•. atm*, a
,,-.¦• n sr. Artur iv»m»nl»i

Pai Be Buenos fo
a Delegação Argentina

Apoio entariástico à propoota de organização de
nma cotnissfio inter-partidária — Taifdros, moços,
marinheiros e carvoclros conversam cora a «Tribu-
na Popular» a bordo do «Acrclóidcn c do «Itaité»

Contlnna repercutindo Intea
tameata nss ictoret políticos
nacionais, no selo do proleta-
riado e de tAdai aa camadas so-
ciais o dlseorso patriótico e anl-
lário pronunciado pelo senador
l.uit Csrlos Prestes, ds tribuna

do Senado. Onlem estivemos
no Cais do Porto, onde ouvimos
inúmeros marítimos do Loldt
Brasileiro a da Costeira sobre
as palavraa do representantes
carioca.

A bordo do "GearAlolde" fo-
mos recebidos pelo pessoal do
eonvés. Moços, marinheiros e
taifelros, reunidos em volta da
mesa de refel(fies, colocada no
interior do dormitório, deram-
nos suas Impressfles. E o marl-
nheiro Pedro Gomes da Silva
distei

— O discarão de Prestet velo

nt hora exata. Nto tâ ot tra-
balhadores do mar, como todos
os democratas sinceros acuar-
rara coro ansiedade o reaparo-
cimento do Krande senador do
povo. Sabíamos irue de suat pa-
lavras la sair o caminho a ser
seguido por todos, para a rea-
llzncllo da uniXo nacional, Pres-
les nlo decepcionou a nlntruera.
As tuas tugestfics mostram a
salda para a soluçio dos pro-
blemas de patrões e emprega-
dos e do prAprio govtrno. A
ComlssAo Intcrpartidarla pro-
posta pelo Senador L.nls Carlos
Prestes tem que ter hera vista
pelos políticos patriotas de ver-
dada, porque ot trabalhadoret,
a em particular os do mar, JA
lutam por ela IU muito e ago-
ra tentem-se malt dispostos e
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Em mu discurso, o senador Luiz Carlos Prestes ao ana-
liaar a gravíssima situação econômica que atravessamos, acen-
tuoui eA experiência desses 18 meses dc governo JS 6 suflcien-
Ia para mostrar que o caminho, que vamos trilhando, nlo está
oerto, porque nos vai empurrando para a agrnvaçSo erescen-
ta, cada dia mais síria, de todos os nossos males. NSo melho-
ramos nesses 18 meses; o Brasil nSo progrediu, o Brasil nSo
avançou, a situação do povo não melhorou». Essa verdade 4
Mo evidente que nSo pode ser contestada por ninguém. O
•raall marcha para a crise, o nosso povo se debate ea-
da vei mais entre aa garras da miséria e da fome. Que
fot o governo para atenuar ao menos essa situação, que
medidas tomou? Nada fer, não procurou discutir uma e6 me-
dlda eonereta para o encaminhamento da solução dos probie-
maa mala urgentea do pais. Ao contrário, com as suas vlolén-
eles, oom tou empenho em violar a Constituição, com a tua
política financeira, agrava os problemas o arrasta o pais a
uma catástrofe.

Prestes, no Senado, mnls uma vez denunciou essa política
a aaelareceu agudamente: «Não estamos frente a um dilema
— Inflação ou deflação. O que o patriota deve considerar 6 o
rumo a seguir em função dos Interesses nacionais, é a condu-
ta a ser adotada para que o Brasil possa progredir. Evidente-
mente, não é com a liquidação dn Indústria nacional que nossa i
Mtrla poderá progredir. A quem serve essa liquidação? Natu- I
relmente ao Imperialismo, aos grandes trustos, nos grandes I
monopólios, porque a politica atual do governo, dc aniquilar '
a Indlletria, * no sentido dc que o Brasil soja um país agrário,
produtor de matérias primas, como disse o sr. Snyder na sua
•rtrtrevlsts ao «Times», nos Estados Unidos».

Prestes mostra com os fatos que expôs cm seu di:curso
• ruína crescente de nossa indústria e aponta como causa
deata ruina a política deflacionüria do govârno. «Com cln, diz
Prestes, estamos aniquilando a Indústria nacional, estamos
matando o doente com o remédio'. Já em sua histórica entre-
vista concedida à «Tribuna Popular», o grnnde lider brasilei-
ro frisava: «Em nome do combato ?i Inflação, cortn-ce de ma-
nalra drástica o crédito, por si mesmo Já tío precário c caro,
e eom Isso sufocam-se todas ns ntivlcladcs produtivas do pais».
Pretendendo negar essa dura realidade, porém, voltam-se ainda
algumas vozes como fingindo não compreender que nssim
estão contribuindo para a maior gravidade da situação c para
a defesa do grupo fnscista. O «Correio da Manhã», por exem-
pio, Insiste que n.lo há deflação, no único propóõito de repetir
velhos e grosseiros ataques a Prestes. Diz o «Correio»: «...não
existe deflação mas apenas uma moderação nn derrama de
orédlto bancário que caracterizava o deflacionismo da clltndu-
ra». A obcessão anti-comunista, o ódio a Prestes, o sistemático
desinteresse pelos destinos de nossa Fátrin levam a ess.-.s afir-
matlvas ridículas. Mas isto não engana mnis o povo que todos
oa dias ganha maior consciência política, ganha novos elemen-
tot para um melhor conhecimento dc nossos problemas e das
soluções indicadas em funeno do bem-estar coletivo e tio pro-

• gresso nacional. O povo sabe a que condu;: essn politien finan-
c«lra do governo dominado pelo grupo fascista, sabe o quc
significa o ódio disse grupo á Constituição e como oreaoe essa
insegurança a qu". aludiu Prestes no Senado: -A desconfiança
« flagrantp, NAo há Industrial, um homem dr negócios que
Hnha ror»ap.ni d" empregar capital em alguma coisa, na si-
?ue**?' tit* que vivemos», rrecl?sm*ntr contra ísse clima de* :' l(lm>W"' no f." nàa )

Marítimos Falam Sobre o Discurso De Prestes
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IVfTwlrs. Irfiít Um e onirat a»>
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outlmo» a oplnita da eatiea t*t*i<
lama.
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da Amaral Vatcnt*. . ;.t tfa i»
.ad* ..••.!.:.¦.. qa» aArmoa:

— U o ¦• « ..-i 4o tr. ¦ *t,
¦'¦*" Vm malt um ..'.•.!•«•

t(it« tmrrolm!- .;••»• &(.>.. *i;«i-
*.. da tribuna da Camsta, *•*

¦»!-•! ...... ..1 .'. ..•!•.. tttt*
.•-»..;ui ;_.:;- M ¦ |'1 -• |KI-
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«tmdo tramado prioa trattathlfta*
ttr, ¦ t ' út . i ;.*¦, . n. nt

::¦¦¦*- Quanto ao aptto Mio
ptio .-••¦- ii.-.i a* «»»rtfiiw
tia» divirta» r^rr>nt«« tmlliitm»
pata iMotvor o* ar»*** pr»M»m»»
ttr. qua a itomtt faina *- ¦'¦*-¦*:*.
acotliia qii» irttli* enn>ntr4tli> *<o
tam .'-¦.•_•.!.•. Aa !•'.-• se pa-
!f !>•. pot* qtta no '.!.*¦ -rt.m do• '.n pObtleo nlo drrtm «utMilJttr
ill(rr«açaa ou dl»«nçA«« •!- carA-
lar poltlleo, fii«>. num* il«rr. -•
:-,:,. -*j ma Juatiltrara no Urro-

no .Mtrttamanu eleitoral » parti-
: fi». Cabo saber, portra, a* o
IVesldent* Dulia tatA com dltpo-
-.*¦¦ d* aeeltar a eolaborsc>o
conlunla daa ilUerao* partldoa
; *r* rtaa obra comum da salva-
rjxm nacional ou •«, em faee daa
rorqaa qo* o apoiam, lhe A poeet-
\tl aetrulr a tara* * promlaom
ontradA da coneerdla * da paol-
r içílo nacional.

PO PB8SBDI8TA OAOCHO
UBRCIO TKIXrmA

Do rr. lM\t Murcto Teixeira,
P<.iuedlela do Itlo Orando do Sul,
que príslüln a reiinillo d» Comia-
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O m. Cii\è Filho considera a
Inltiattoa digna do apoio de

todot oj partido*
traves trobleiwu. econOrolee* »
eoctal* do momento.

1DMA niONA OR API^VSnS
O tr. Carlos Vatdrronr, do l'ar-

tido nt<piitiltrano, declarou:
— A r:..-¦•• •:•.'•.¦,¦'., '¦¦.-¦.:¦-¦¦¦

soelat do momento eitA. a exigir
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\t* * ¦ * m t-*-- ¦ -*
A OPINIÃO OO »»v UNO

MACHADO
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ida», o» ijiiü'» por »' *&¦* "~
\tm imttt PfCTSmc*. pnncramae ie*
.. 1 tmt* f*p««e«i»taM*» deretle a*.
ll«f«iVr *m n.*'.*t;'- ***.*ttt**t*
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CAIU UM AVIÃO
NA BAÍA BOWARY

NOVA VOltK. » (O. P.) — O
j Serviço de ConlrAle do Aeropor-

lo Ia Gnardla Infnrmon <rae nm
avISo eomerrlat cala na bala
i:..»ri7. nat proximidades do
cllado aeroporto, hoje A noilr.

O aparflho em quesllo eia
um DC-5 da "American Air U*
nes" destinado a provas de apa-
relhos "lladar". A sen borda
apenas tam o» tripulantes.

O acidente se deve a iru» **
aparílho, ao tomar lerra. »»l«
.I.i pista de aterracem.

Tripuluntet do "Acrelóidc" interrompem o jantar •*-.;i
curso d e Prestei

mtmàWm
falar ao nosto repórter aôbrt

Aplaude o Ministro João Alberto
a Sugestão Do Senador Prestes
Vereadores de diversos partidos apoiam um programa de salvação nacio-
nal mm De acordo e sem reservas o sr. Alencastro Guimarães ***** «Neces-
sária a união de todos os patriotas para a criação da Comissão Inter-Par-
tidária», declara o sr. Eduardo James, da U.D.N. •— Opinião dos srs. Be-

nedito Mergulhão, Sagramor de Scuvero e Leví Neves
Jtuneit, An UDN, disse » nosaa f«-
portagrm:

— "Sou dos que entendera que
r cassaçSo dr mandatos, fora dos
casos previstos pela Constituição
Federal í. tilím dc uma vlolôn-

A reportagem da TRIBUNA '
POPULAR na Cflmnra Municipal
ouviu ontem a opini-io de diver-
sos vereadores, sóbre a sugestão
apresentada pelo Senador f.nlr
Carlos Prestes, em seu monumen-
tal discurso pronunciado há dias
no Senado, pnra a criação de umn
comissão inter-p-irt-dnriii de dc-
fesa da Constituição c da Demo
,cra.in, c elaboração dc um pro-
Or;'mn econômico dc salvação na-
cional.

Ouvimos em primeiro limar o
Ministro João Alberto, Presidente
do Legislativo carioca, quc nssim
se expressou:

— "A Iniciativa proposta do
estabelecimento de umn comissão
Intcrpartidiirla parn o estudo cios
graves problemas econômicos do
pais. merece os meus aplausos.
Realmente todos os brasileiros,
sem distinção de partidos, devem
ajudar o govürno a solucionar as
questOes vitais do Brasil".
FALA O LIDER DA BANCADA

DO PTB
O sr. Nnpoleão Alencastro Gui-

marães. lider dn bancada do PTB,
afirmou:

1— "Acho oportunissima a su-
gestão apresentada pelo Senador
Prestes sobre a constituição dc
uma comissão interpartidária pn-
ra estudar os magnos problemas
econômicos do pais. a fim de ser
encontrada uma fórmula que so-
luclone 3 crise reinun'». Aplaudo

«cm reservas essa sugestão patriA-
tica. O problema 6 de todos e
não comporta exclusões no exame
ile suas soluções".

A seguir falou nos o vereador

Será Julgado Hoje i Recurso Centra
Os Mandatos Dos Deputados Pele P.S.P.
oO povo paulista confia na vitória do direito», diz-nos o advogado Pauta
La«ro — Visados pelo Indecoroso re curso os diplomas dos srs. Pedw»

Pomar, Diógenes de Arruda e Franklin Almdda
Jl i.i aotia sm panta ae Trl-

liunal Suparior Eleitoral o reearso
Impetrado polo Tartldo Social Da-
mocrátlco pliilteando a cassação
dos mandatos confarldot polo povo
paullatn aot dtptitadoa «Mtoa eeb
a lee-enda do Partido Social Pro-
K-rrsnliitn. deputado» Pedro Poma».
DlOgcnen da Arrnda a Franklin a*
Almeida.

O recurso «ra aprloo wcobari
por certo a mala veemente reputa»
da Justiça Kleitoral e 14 fot asata
qualificado pelo Presidento Jo
Tribunal RoRlonal Kleitoral dt
KIto Taulo: "dar excessivo ela»-
tírlo Aquela medida aerla enca-
mltilmr para o Tribunal Superior
tfldas aa caloono» lma«rtnAv*l«."

Ontem a nossa reportagem tora
oportunidade dt onvlr o ar. Paal»
Lauro, advogado do Partido So-
ciai Progressista, sObre a tenta-
tlva de cnesaçllo dos mandato»
paulista» o qual, dereri aor Jnt-
gado hoje.

HBM IRRJBaULARIDAtlBS •
REGISTRO

Inidando os aua» declararei
afirmou o dr. Poulo Lauro:

— O Partido Social ProgreínU-
t» levou a registro, poranto o Trl-
bunal líoglonal Eleitoral de S*o
Paulo, om tempo bAbll, ao cargo
do Deputado Federal por S. Paulo
e. no pleito de 19 de Janeiro do
t9i7, foram eleito» três dos can-
dldatos Indicados pela agremlscdo m
política do que sou odvogndo, em M
uma elelqlo que decorreu numjriumnliiie, proforido cm •% do Janeiro

do 1917

cin, tim crfmc dc conseqüências
imprevisíveis, cujos efeitos, os

(Conclui na 2.° pia.)
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C advoqado do PSP, sr. Paulo Lauro, quando pnttama aatúa*
rações A TRIBUNA POPULAR

ambiente d» absoluta calma e sem
urros, grnea» A vigilância » «o
cuidado extremo do Tnbunsl Re-
plonol do SAo Paulo.

Depois de uma pausa, acentua:
— Feito o registro dos candl-

dato», que m processou sem * mt-
ntma Irregularidade o desuse, quer
nn. Juntada da prova com que so
Instruiu o processo de reRlstro,
quer no exame efetuado pelo Trl-
bunal Regional, esto, em ncortlfio

dotormliiou aolenomento o
registro dos candidato» a dopn-
tndnü federal».
NENHUM IIKCURSO TNTBR-
POSTO DENTRO PO PRAZO

Proauegulmlo, dls o advogado
do P.S.P.:

—¦ Publicado o rworfifio, no dr-
glo oflcln! da Justiça Eleitoral,
pnssou o mesmo em julçndo, sem
que qualquer partido poltlleo,
através do sous (lrk>K.-itlo«, qti^

acompanhavam os trabaltaea «*<^
torsls, apreaentoaae qnatqaer q»clamacSo. Assim, aem Interpo^"
çlo do reenrto, fot o acórdão tfap
iletermlnon o registro peesado mia
Julgado e, pel» desistência voJnç-
t.lrln de recurso ds» parte» lnt_s»
iessni1»N o assunto nllo mais Wf
derla eer moralmente iBseuMao
pelos mesmo» Intoressaáos.

Continuando:
— Nss referidas etatgOaa. 4

(Conclui na 3.* páç.)

COISTINUA A TRAMA COilPi Oi 1HHDATQS
Os caçadores articulam novos planos - «O P.S.D. não quer forçar a porta», jura o «?!?<> *
Aauino — Entretanto só o povo, unido aos verdadeiros democratas, liquidará a conspiração pala-

Ministro /oilo Alberto, presl-
dente do Legislativo carioca

JoSo Luiz de Carvalho, também
do PTB, que declarou:

— "Acho a idéiu do Senador
Lul: Carlos Prestes, oportuna.
porque vem acabar com essa agi-
taçSo politica em torno das ori-
enta'iòe,s dc muitos dos partidos
sôbrc temas que .sSo He interesse
para todo o pais".
NECESSÁRIA A UNIÃO DE

TODOS OS PATRIOTAS
O vereador Eduardo BsrtleH

Aquino
ciana, ei

Aate-ontcm, o procer do PSD,
sr, Vieira dc Melo, apontado
como consultor jurídico dos it-
deres pcssedlstns, abriu ns ba-
terias contia a cassação, de-
nunriando claramente que os
cinco sábios, agora reforçados
numericamente pretendem,"arrombar a poria", já que n5u
encontraram uma saida para a
sua manobra de eonspiradores
deliberados a torpedear t Cons-
Hluiçâo.

A questSo volta »o eartsx,
traz.Lda p-b:.? órgãos i* ira-
rr«n*i> «»dia. Entretanto, do-

stabelecendo no país um ambiente de trabalho e de tranqüilidade
pois do pronunciamento do
TSE, a coisa torna-se cada vez
mais escandalosa.

Começam novamente a se ma-
nifestar contra o atentado ho-
mens de responsabilidade o jor-
nals como o "DIArlo de Noti-
cias" e o "Correio dn Manhã".
Êstc último condenava as no-
vas andanças dos dirigentes
pessedistas, afirmando que "é

preciso que os legisladores brn-
süeiros deisera de farer obras
de afogadilho, medidas de eme.r-
géneía erot. *i> servem pira eriar
«iifteiM*** ***** * ftitwH> «

tornar precário o funcionamen-
to dns instituições dcmncráti-
ras". "Bisonhos parlamentares",
é eomo o "Correio dn Manhã"
considera os caçadores pessedis-
tas.

A QUESTÃO DA PORTA
Nn "Diário dn Noite", do

emérito aventureiro Chatcnu-
briinid. o sr. Ivo dr Aquino
deita entrevista, declarando que
"o PSD 1180 quer forçar a por-
Ia".

Devemos analisar essa entra-
viyii com prudência, pisando
t.m ovos. Como intfrpreti>r p*

lavras do sr. Ivo do Aquino
retransmitidas no público po*
um jornal de Chnlíi? E que jon-
nal! Justamente o vespertino
da "barriga" sohre a viagem
de Prestes a Pernambuco. Jus-
lamente o vespertino que infor-
mou a seus leitores que. o clan-
desuno que. viajou no trem de
aterrissem de um avifio d*
Dnkor a Nata! queimava s ore-
lha para poder êbrtnir um pou-
rn...

NAO FODE nETROAGm
O seDador ivo declara *s

(C'o«<r/ií« ** li* Mçü
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IMPM A IMmHHK t HBrfnM ]
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*«f tt* «-.».-, «« «,...... «J-r><
u tapiitl. t*m*tt*t t "*•*****

,.j. . iMMfiliM •.- : i-»
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te* • aal* Pt**i*** éa *tt»t»*t* |««" **f •" **,# *"*" "*'

Uft «..,.-. «tm a ml*** 4a
4<tW«*..lt |«l« ii.ü.lnl. «I*
d.» «tt Ma«i«*#|a. # um ««aiw

• tia- mm**t**tí te ém m>4m* qm, I•»'¦». íS?**?^!» !r;;»r":!£.r»**""*" -
i#l tt ,.,¦*-.-. M ' ¦¦ « «
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ttl iraiTiVO 1)0" MOMENTO
(C**»ri*ta*yt 4* i* *<, t

hi* •*.«»*-• i tm tm m*HMmm Pt»km tm*» * é* ln ti
bíiwam» tia liafrf-M m't em* fra*.;*.» -tara iis,,»«4»»- a
Ci-ií^-eia, é cm w um pmtam * mtt» **t*m»U tttm**
**** éit**r» Pr, "4*. R*«i imtSs teyjiir, tm ttm* ttta ét
k*mm*t 143 #i mt pn-twt ét uitaüi «*í-e-*i, qm h»»í
mtt ni pii"-w,;«M", •-, -.» • «a tfsfaai «ta Cafl-Wt»»?»* » «ia
•i -WtSS,»*, d'f*l » p"iV.í'4 CM HHr'1 »? »eí»";e*r 4 *%**• *B*
l*i tfi t,-*4t ws?**,$5i, pjrJse*;», «-«ta «4*i qmr lular par mídi'
#*s pfá4 •*•« ctAlra a itísíf¦* t » ttmt, »mf» tm aUrinanit
tVtas» ffi*r*Kí»» «,»::»«^sj u pai-fti^-ta « •*»».%? QmI a ptlnau
0 - w*j tfi«?|a wr a p»í;j I»."irsa IKwrm «es«ii »»»ai«« aot m
»*}f4\êml Cnal • timtf-i «fe tem «iwa psiltia «««ifíar da )««»•Ut* i**i pí!ei¥i#i «ft |»r*?,»*s aa tattlimar » müa «t tmm I, _... .
«i !'«'.•«• s. da iw.-s «*« e^ua», tt Uêts ** tin*% éemmrt* \ g*.trmwmtA mi ranA ua ICtíat tm lima é* ét-ht* «-'» C*>-.lètu't;áaT i* «tara aoa na- SfiRA ÜUkUAUU rivJÜt • • •
rn ««. patriata « iM^-irá a **•.«* a i««j ssesa a em* imit», cam«
P«<c«.f:.-ui q « a «j,';ííI iitw^âa t»-e«*«è«flí<a atingiu a !*•
Caa ai «* *»«« * «»',t a c»n«i«at* a mi*4r>a a A fama. a «J-ftM
«s nai*a . «|j jfía a tf* nassaa fen?» tfa rnsllria» prima* can»tra a ini-i.r.alítftia, a nt»*sfttaa*a ita uer aíaslada a «jrw»a fa*>«
•Jala tfi sitiar anftjki «jt*s lailM m teatilíiraa m uaam. acima
d»* litau *taa • ilia partttfaaC.íj é a oampraanato patrsãl^sa pala aual t* narteiam aatamuf-r'«ra a p.:..» iiau a axampla mala alta, aintfa maí*uma "*i hu «Jh-ufís na Ce ".ma. c«s« ã a caminha am quttaim . *a*.í,t.f*», podarSa ija«« psla «lt«--acrac'a a a pra»
«iraa b« .-* * Pâtr.a, ««*-,•> riinu* cantft^kt para * tm-* -.- • «Ia um «,„ f< «n «Jt u-( 4i'.» «j o«»i «om a ap«'a «Jat
or^ii.'(i maavM. qm Itrqart * oaoaral Dulra a neuar »* ca»miflba incMttiiua-aoai, afattj-ãa «Ias pr-siea d» r*;»wnfabiiida»
d« ai atamtntoa t.:::-*.:n. çn«-•« «ja-«M a« rt*aliar aa íma»dlatoa pfibit. «i am alHo*m * tis;**.

Aliada o El^nísic-o João...

na» n í,í[ «J ¦
ilüi 13 Lí£

if,

;1K JJ ¦** |

o
W»»i »4 **«». 4. a •• *-• «••'-•. nmaj, *. —. ,i. ,**, **u4*t» ****** ^ »"'»-» *.i«i«-4« m aaia-
— O *m m qm*t tmm, tm' ******** tm ******* m ¦..•-.'

Oíaiil. 4 ttmt t«t**-«*i» **.*., i 55 «PM 4*<»«« * «1.-4Í*. 4»
a ^.«....,4... in» A f*»*» t»'-""4*' MWilIa w»i*a i;«b'-u

|.«4Í«« *..«*..,!.a*4 4 4* «Hll-ll
paHriai^ *** qm t*tmm * m**

, • <*. «•» 4a •«.*?? «i io»
l**U». tl a»* feBM 4«l»«* 4»
''''?i*« ..»«.. a aott-H ¦¦¦

datMf pübl»"»"»» qut a-1«,.i«--
¦•»- lt •«!¦«. M« l„ll - ..>..'.'

4' •' ..! . ' , 41! I .4 . .U..114» tm*.
lia * fi -¦ 4« i •'• A ¦•«•¦•
tét» 4«n*«»,f*lw*,

if-« i««i i-u4«Bi.«.»i cm
l4«a«i da aluai ?«««...*.• p»llll«
.. 4. r, . 4 , <S# p|ll|flt«rt

mm tit» Mío* ét***- ét aa»

if. u.lni \j ,/., /a |r»{».J
aua i^»«t*«MM, te ««• i«i.« .** cm
U*4 rVt"#«£í4íí4.

«Sun. iiBííii»'«f». «Iki qm mte-M
t««a m»ta «rí&è poüilia. a,tes4'.*-
ii4i i. a ctv4va«*!..4 if.-.». m-la <-i-

s'taAo ¦'.* !•--*»,*. -ia Cisa*
m Mi,..,(.4j — para o cWuJa
ifivao d* *«;;« esmòi*k* pmqar
tttavtm» o :•-¦¦«» 4 > -y, tu*euAi«
«-tte r>jd»a ot p^ulout if<«.<m

i*ni <o« catuaiasoo. HcaI
si» ée t*£e* m \ **eit* t*i* t ua ;•««! !«sa «pi-

I ¦» t i.h « úe i#á»<* cs p*ii f»i J •* '•»*•'"» **•"«» taila» ©§ Iüí^ííam
p-*h: ...¦% |-..> í^iiiiüi.i 4»cs <¦«,.¦' r«"< »»;:.«í» <2«m poiti»'». Ii' ua
lo rvua o pau. pmM»~3 Ba..!»j»l tpi- d&re ae-

IX* r-«iba ,i»»««e «larr! laia •*¦"«•» «'» aplaas*» «fe loJou ca pa-
Bpu-4 4 «MS Ií.»",. 1 .'w tfe «:,-,;. nt • I UitUA*
ta pid «Ia ttH*U::& de* «jraw.
«-.«>.':.,•»-«„»» h»(4muí-i .

A v-K-ailwj Saaraaiar •;,- &uv*e«
ro '•Isto* *>*<*imtitt «'J-jaíJo:"«Vriio as pat-vt-u «fa Ulet Aí
mtnlu K»r,.-4Íi vt-eaio* Ateacaa-
Uo Cu !r,.isíi-í; "O 

piefcl.-s.i i
de ic*.'»»» t tão totnpctn« r-dia,*»*-
ru t \.i.*3e «fc luetsi *a'i.'.,ô.'s*".

Qiiero íx.:<,'Ui que tc/as o.
píWl*áí4 o.'»*i,"»e»r»U» o «r"»1 lera íl.»
rselhor ea ií|»'at e capacidade
«!e !«»•: .^:'.i4. G ps»o cttl »,,!.'.*..•
tío a c«t,"*a,i«io Aettpeizr rclhor?*.
d'a*. Ci*.ii-i:.*-ro» tthàlhar c«ki
ií-!,.-.,-., int-gral .• ai c-t.« um I
«Ji.roo csrtir.hò. Que »« cencre-i',,:e X* v\,,, ««P n e u s
— «líciarouncs o .vereador Lcvt I ('.-.nierlno 18 — Ttl. -ÍS-OI-5*
Neves, «lo PTB. r membros úa I Scr.atío, 31 — Tel. 22-8*26

r«pe*etet>te. Ij*«>u o »»•.-.. ".«
II,-íti_' ".., .\tc;i_.j.ii, l).i*.-tK,l u
acijciatc

— "Em .->•!.»!»». titou 4e
aí,*.'-"'i eva a !..'.*;«. Ttwfo o que
vüe prc-erv.tr a dotltiul-ao «le-
ve ter «-r.r--laiil»a--t*slc c« mu-
(«.ío. \i í i.üj-x) «fc lc\4»u>iaima>
I -r.-í..-a.s at avct.iL.at «fc *.*va*
! .- ro». qic prctenií-m luiuiurii
ro pala uma polít :a rcaconárla.
Inlc.ramcatc «livarciaeeta «Ia lei c
«'a povo. Esecro p-b rnoiram-
«r^e R-atíar.. ss ailv*.*at!ís tb Co-
rs'*.--*»*, a lim de melhor opinar".

(Çumlwl*, tk t* l**i *
tfttmi». - • ii» Pmlci I i
i a tua «¦» t M.iU» peln pru»
Mi.l.l. r 1 ¦ > '»¦' : -l «i ¦'
. • • -sti da %r««l*de r «ia |n»ll«£«a.
A 'UU TtltAIW" K «tt HOV

¦ i. «", II*.Mil i» >•-, ...«...•.
Q ««»?¦.,«.« llmii«|uc ii-it-

ihirime d<>* )iaBli«s al»at«4nn*«««
j • a pthnima latia t-ua «•«.»•
»'uracit«li«, •firwuut

— A raru ter o tiltcaiao de
•*..=!«. fui uma coita feila aa
uiupu e k bura rm que lodot
- ..¦-¦-.. -ii. .4 4., a «oa do Aal»
c«t i. i .... que ,. • lem papa aa
llticua para dlier o que taala
a ê precito para defender a

¦ i a oi ii 'i . ¦ i< i 4u i .
Itua a quem doer llr dinc a
icnlade c p«>dir ««aitr com ot
maiiliuiu».

<*onlra a lal '1*1 Tarada* oa
boairiim que »i - a Calar que
i<> -.ii i quer lairr ,n..|.,,. - a
uulnt* I«,.li4«*rn« m*ft, ot mati»
!,.««..» te cmpiiielbam *u lado
dí-»M Immcin que nuuca mcaiiu,
uíu caluuia. nem teut 1....1. «fc
rara feia dr •• ¦. ¦* 1 ¦ t fat»
.< '» Ot marlllmot querem «(ur
o » .nr,... cumpra a (toottitui»
(io, «« ¦- a liberdade tiodl-
cal, aio prrmila qua a vida ca-
careça * qu, not esplorem dia
r noite nrttat infernot .t•- »«
navios, Irabalhaml» romo bur»
mt. ..u.. mal a rnmendo a

11.1« pior.
Ut que nAo cunconUrera cora
«litcurso «le Pietlea etlarAo

contra ot trabalhadoret e o lira-
tll. r rirlo que nlncuera quer
ter cl,.¦¦¦.: de traidor da pa-
Iria — concluiu.

OIKM SAO CQNCOHDA COM
PltKSTKS KXO K' IIRAMI.I.IHO

O • .11,11 Manuel (iirani:
— Comprei a I MUI NA PO»
M \U a li u illscurto loilinho,

de principio a fim Fiiiuci sa-
!-.'-¦ e |.i-l • que .uMuli po».

Pia , . ». ....««4» --.. «...im. a
aMiéria.

« » « ií.» iMínniUa-
• ti » ««.«•- | t..„, f*m*)

O iiltr é» »•'•»¦• aa A**tm*
VUt» balriasa. itu átdatai-Na lZ,*íu^ 

'

»^raiH«- diclarmii ££a.**?1-»» •» «fn

•WJ ser, trxr
• nv«««¦¦„ » thu, p,,.^¦j ***mm tt !»»«•»»..«..«, ut*m .mtt** tel» tmr**\ *ft ***,

m»»g ***m a I.t m ht*
¦» "liaii «««a t«ir ¦ r,,. ¦« AoImm ". ¦ («aar »«?- •

Mg*IM .,»i • , . | , 4f|^ 1
UM ItaB-terta 4i«t»r. i«4»«
•af. n- aa rtm.,* K»«#4a*»
MdaiMi•A lm qm j.... .........
a pit**t\*íi», 4., ,,, , « pg,tut* *..«-.. 4^ •,».-,»...

***** ""*-r»T» I5»4. 'SÜIXÍÊ-S
alatlar a p<»ia biaiiltlm pai* *** tman «fc! <^lê ***,

pt-ilai. lula a f-«>«iiii«i.

ttta a l'M«,-«i>W»«. «i«- - ladl
.«¦> , > liabalbadoitt t * ¦¦ pa
1» ¦ 1 > = «. caminho a >¦*•«'• ¦•= > >h*** ét *M ét t*tun*{an.
«a »- ¦ -• 4 da ,.*.!¦ I —mA lmpr»r»«Ao qu* mt ttu**m

1, ut-*.*-i. at palana* dt!» Miuia do «•« >** > «I* t-i «fc
ttu 4 ¦ H.j ii.il ii« a ip»< «ni ¦ „ • 11 ¦ ¦ 4 j» 4 a d* qa* te qmr,
«¦„.-.,. 1 .t..... da Silva, cum oi p«« s.«»4 « ítalo», opa.
».,.:.<i.i-u liar am priraaaM», aa mailtia

¦ A wlnba upinUa 4 qu« da» aaraalia» ..--.. i., prla

parifai »«»«*m«» d» daltmia*
# a -li» .ttíamlmm**". SLSTJÍS! f" ,• l"M''""
O QIK *lí 01IH V OPKftAB E"2*„22"?2 ^1?"im ntrnoesno «Mjfi«»* a 4* •.,«.,.

C ii 1.« 1 , ... Pmi) «. ü
O "'•!  «f* li ll.! I «. ...
pfat, Batilia ««arria. írt d.rla»
«»<«V« à impna»* *Abic a pt**

^•W4e-..j'-i»...wí' 
¦'•»¦-- -»¦—;;. .¦:.¦,¦:¦: -ft^a-ji-j-BTij..'!. :_r "T*r—' -eT.r-r::^-: '*s*.t«BBBa,Ma»

I O tr. Umi aUa tttnma Imi.* *. ttt eatusanÊu * «Ic nau ****
M^ma,*

Prime* lm: % ttt .**.*; ->•-.*,.. ,-v nau
í^4i mmot. qM*»»»t» Ia!**** ».* tmm> teén***

—, _,. T-~» 1 , ¦.., o vrii* que . ui. n.n po».Na Comissão De\»??«^5*?
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iia Conrcrv*;: >Ío ,c «lev C
dc ii'.''•mss r,«.r.io an•:"'

Ma i'.'*'"J>. iev:'?.o f;r,-,m r.'revelas
crielra d* C';':n',"'i c Çer:cr'~l''a it. P
Art.»- e nn t'~"•'¦•-•-'c ^*...•¦.•,r.-1 dc Arcui
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'...-. os cs pr
:—c\'*.o N'*' -

.Vi ccm-aablr

p Ârjida c*n defesa
irs r.;:r*3vr-,r4S
s. «li C.Vi.-ra FcJ»»r.--l. reu-
•*?*.. or«"0'«'"'i mais *:is pro-
a t.rtra rscfsnr.1. Antir.cr-

[eios re.'»-r»rt:s ft crla{So
1 ,'e Testro c .. f «.ajao

teatrais,
cs prtiSrí-vs crian-lo n
e~!a tlaclcnr.! de Ccbs
ctura; cri.mdo o mrso

1 fazer pnra ver . uniio naclo.
nal levada nvanle.

O !:..!...i;i...i..i que nlo
acxiiipanlia Prestes quando ile
fala ciam como falou no Sena-
dn nilo mu. - «.ei membro da
família trabnlliail, rn.

Jullo Pcrrelra Vasconcelos í
111:1 anlli,,i nu»;,, Ic coiní*. Ates-
Inndo a lon.ia c.\|icri£iicia dn
«Ma dn mar declarou:

Prestes tf como nm bom
comandante. Distes que na lio-
in da borrasca laticm livrar o
velho barco do |icr<»<« dc ir dc
c:u'»:itr;> nus recifes, porque CO»
nhece o mar onde cita nave-
Rondo. O 1li.cur.4i1 que Prestes
fez uo Senado desinnscaioii os
boatos ile trama de rcvolugfio,

, dc vlaÇoin parn n l\útsla, de vi-

Pirtlca dltta a «cidade mal»
vaia '<< Ifctafio qutm iraba
a coiafcm «ia tair a • »«• «• • i«*
•a c«»liad;*í»l««, A*»r*. o* dui»
rjtftU» dot partido» polllicnt
lim que drtemburbar • ducr
lojo • l«jw m »âo paliiolat c
¦ i ¦. > .: .«• i!..« a a* uoiicm pa»
14 *..!•». «-.«., a , ,,..<u • at
.1......« dr volta A ditadura ou

%* nio qurnrdi nada t dripiv.
**n o puto a a frlbldadc do
pai».

0$ THIPri.t.VTKS l>0 ITAITK*
APUIAÍI PIUISTKS

A bonla do "\t*tii", é* Oa,
de Navrfsiio Cotlciia, encon-
iran- •» o pcata-J janlaudu. O
lalfclro J<«»í de Kiellat foi o
priturtio a «rip«,udcr A uotta¦"crquíle":

Por * u da -'-¦<• - na»
vío olata ou p-.i«. c (u.lrii.•»
comprar a TBIBÜKA POPULAIl I
e ler a díicurto dc PiCilc» *i I
. -4.-.I 1 virlat bura» a díKUtl-lo, |
c attim coatcsulmot compteen-
ilè«l<> melhor. p,„» somos pouco
inttruld»». Hoje, porém, potto
dlirr que nAo Ui nenhum da
turma que nlo esteja talitfcito.
Ktpcravamot metiro pelo dlt-
curto e 4le velo oa hurinba.
Preste» d.tte tudo t ji tahcmos
o que faicr para lutar contra a"l.ci Tarada", |iela conquitla dot
nottot dirritot e cm p-rtirular
da vitória do projeto de João
.'.;.ij-..'.,.,.. >.':.!. «• aumento dc
1..1.111. 4 ,- a etapa mu....

O taifeiro 1 ¦¦.-• Martins, tam-
li. ni deu a tua opinilu:

¦ Prestes nio falta nunca ao
cumprimento dot ICUI deveres
pnra com os Irahallud-ircs, o
povo e a pátria. Klc renpar.-retl
no Senado para rauilrar •> li-
ulia que o» patriotas dlvem te-
fiuir para talvar o llrasil da rui-
nu. At sua», palavras animaram
muilo mais o povo sofredor c
('..piorado e acabou c;>m n nn-
dn de boatos cspalhadot pelos
icecionArios u iiupiígot dn povo.

CniUiM ,«,'.*".**0 11. rio -. caatiaaa — a
pmftlo d* -irf.n.i., a ,-¦.,.•
liJad* ,l. t: • !¦> mlriar* •*
dirtilu» ti, i.« !••«,••?. ameatanda
t>.m »»w{«Vi pcatí» mera» ma«
«, f<ii4, . 1 «Ja libridadc J< 1 nt
ta»-t*».! ¦ Critica» au <...',,..
podrráit. A tua do» «ini 1.1,...«
r«u preparo, »*r enquadrada»
romã injArlaa r, auim, como
crime**.

i'..!«.',t.4« ><r aa CAlia- Pcaal.
¦- ;.<-.r o lluttrc catrdiiltlcas

O «: « 4 1 ,«.«¦- com . s4(., A
I«¦« d* >,:¦¦•»«-¦» é qur atr«<da
aui Papciallvo» do rtpiillo «te-
•.."..-• nua impifi a ouva
; ..titiuuiçii,"".

A Polícia Continua Praticando
Tropelias Contra o Povo
Um hoBcafu irabítlltadur preso liurumc n-ob út: 2f horâw natu Nun «!.i Rclaváo ~ fíapuiuaiticntu,,, uriíos e *.*u*.i'.do» o «lio

Pt* MM!» «t « a t«t* H»»'****'••»• * i«í«»¦¦-«* laii. a *i-».*
.1 >. i«;i.'-.,i. m 1 .- .» ««tt«
aMtrwt, u<«a ata íivCiudoa vptt*.

. 4 . 4, . .. , .-. ytm it,%.t*ii.t
ttmr* i4iit «««-iiJii.» aimUé*
U«-l«. <4<*MI*ta«, ,:,.*-***&<• '., *
«4*1 •»•' .--* ».-.;,..:»? «-.*« i
-«.ii t*tmm t ,»j4Ví» c,*'.;
... '1.4.1 4r;<«44>* 4< h5»"'**» »»i*lia
«* l«-41ií| *i»,ll » 4*. *ll*|*4
qua iUta 4» •>, ***, ,,.*.•
i ¦-* - ..»,..i.. ....4. uma tmetl*
tt. 1 |*< **¦ ,-±c*t *» pi,*»*. *tt* 99 ¦¦
li,tl-.-»»» U«.,<.;-. *-,l4 4» «»;*,*»..
><*>, t4|#«M»m .'Jtftf-J.jivititr ««Ue-,¦*:¦*. nir.*»» "«iif.» a rnuli.irrfl

Uita (*4^4.f4« ,1» f..:.,.!* 4.*

Uniu» e ijcr.u
toda ua Polida Central

..i.f.imirru
c a noite

Missa de '/.¦' dia
Etpota c filhos convidam de-

mais parentes e am: 'os para a
missa de silipio dia que man-
dnm i.iií.i.i. por almn de Mu-
rilo Itestlcr Fonloitrq, segunda-
feira (dia 11) nn Igreja N. S.
I.i l.iu. .1 rua Ana Nerl UU —

KstacSo <'o Itoeliii.
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duawaiaa 4« •lupa'-, ti****** s**
l-*«ir«» «Ta* mi r.i«« 4. timatm «fc-
im. lia* »»«i«# 1 ,'4..i~r aeil4ti4«««
1*. aMBPtdaat-eta pt<t*mti4* «
-i*«4 4 p«t \*4^**tf* iaw,t.i«
raia, *m******** é*lt rféka • f^,-«**m v.ií» gmatmtni*.

««rus., tmt* tm tmum n*l*.
im »..«. 1*1.1^» |wr asa» ««

•jí«». *»•»'¦ ii»i «..1^4" # *4*M.I,.
mé*. AU. i..«|ijii« par u.nai>
aaaewa, * tmm «iiowaio * aum
Acua. tmtue*. uV«ki., at* 4» * 4a
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.*H«j*»a «4 «W4,jiaf«,ft .,»-<, ,;v* rj*s* ¦"*•• * Am*M* v «lia a
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031 carco da:*°RamInl Alcncajtro, 9 cpnt.

1311 "
IS17
2/2-1 "
27:5 "
*?720 "
2872 "
28SI "
28,vl "
24.11 J 

•• •¦
1Snrj ••

2901 "
.1015 "
3073 "
37-15 "
3705 "
31.*'1 "
383-1 "
«IT)"* "
4J12 "
42*7 "'
¦T 0 "
•ri- "
•1371 "
vn •*
•KOI "
.•153 "
•J45-1 '
..--, «¦ •«

Ccmlssão 11 ISildpcl.s, 8 ceat
troniítbf.o ile Nilópolis, 7 cont
rjoáiUIllaiio l.atnos, lú cont

.Domiiiliaito Haaics, ll cont
Doiiiitiliaiiú Haiaos, 9 cont
Conliss.lo i!c Nilópolis, 8 cont. ...
CçmlssSo dc Niltípcll*, I cont. ...
Cpi'.'.i:s.'o c!e M lópoils, 3 cent. ....
Co:n.:^.;.j ile NüupiÜs, 1 cont. ....
Comissão do Nilópolis, 8 cont
Gojnlssfío dc Nilópolis, 10 cont. ....
Eva Mendes da Silva. 10 cont
Joaquim Silveira, 7 cont ,
loac. Jorcc iia Silveira Meto, 3 cont.
ícsí jorr.c cèi S Ivclra Neto, 7 cor.t. ,
Mnrio Ilatiita dos iSantM, 10 cr. t.
.' brio UatLeia c!o.s Santos. 10 cont.
jullo II. dc Mm-eii:». 9 cont
lof.o c!c r?t:s, 1 r-er.t
Àr.ícrio Fí3uc!rct'p, 8 cont
/.:tc:'io Ploiiciredo, 10 cort
/•'!r:vo Figueiredo, 6 c-r.t
Antônio Fi£]iic'rcdo, 2 cont
('.: .-na FJtfzh, 10 cont
C.'c:ar:-i Al-.'.-'.i, ó cpnt
Ar':.".t'.i fiirpio' Rodr"-ues, 6 ir.nt. ,.
Jvil-.r.s Theodoro i'a EÜva, 6 ccr.t. ..• '"* P'-'' ir.lo T-''"\ -1 co 

cs ''.• !:'¦'.x -t cor.t. '....
:!o, -1 cc-t
-t;, 8 ro-t

7.3

:'.r;t"-to Alvi
.* Alves <'c p.:
.".ct r-vr.'-:

•i::""
M-3
44S-1
4-Í70
1-V1
4-176

'H77

.478

4481
4482
WS
¦'.¦',"1

4400
4526

4551
455.1
4554
4557
4560
4552
45(53 '
•1570 '
•1571 '
ÁKjt '

-1573 '
¦1574 *
¦!500 '
4619 •

r-.'-'.'4
•.Jeicon i,'
,1,-.., r.
!A->to-*o
i"l*rcdo'"C.ri;r«-'o
C-\ Slivi
Cp-ri. .'

¦ ne.do,' C.-";.

:-rc!
lacres

-t,
cor.t.

' . .1

6

»"'C'ro r:lho,
I0«ccnt. ...

1. 1 cont. ..
2 co-.t
da

6 cont.

Esplanada do Sc-

da

.,r.

nado',' 10' cont
r'p's Trab. da Esplanada do
!0 cont
!'rali. '1'rlnas Nacionais

Trab, Usinas Nacin:wis;
Tr?.b. lir-inas Ni-c^p-ils

Pedro l

'.yr
n

Com

l0-
loa
Sn

10 cont.
10 cont.
10 cotu.

V,
tíe

6 cor.t.
Pct!ro Frcr.c'

:!!"o Gemes f

ancirco, 1 cont
anciíco, 3 c""t
ilijos Sta. Mara Mada-

I cent. ,
Tharc:!*o Gcme.i Mn-celo. 5 cont,
^lcidci n-"i cie Sou-n. 10 co-';.
Tharc*Ho Gomes dc Macedo, 10
loaquim • hnaclo Cardoso, 5

cont.

•e-.oinrt
rnruK'

Ara!

1-mac'o C-
/' ndrade,
Anri-arc,
Andrac'e.
Aif.ian('o /'.nnrpi

Armando Andrad
Hnrico, 3 cnnt.
V-
h

cent.
irrloso, 2 cont.

Ci cont
(1 ront 
Ií co"t
6 cer.*.

Ribt

240.(\.
20.00
24,00
50.0il
95.00
46.00
18.00
5.00

10.C0
5.00

15.00
79.00
57,00
70.00
30,00
90 0*1
70.00
25.00

125 00
20 00
53,00
00 00
30.00

6.0.1
75,00
41,00
15.00
3100
50,00
25,00
11 0.1
78.00

155,0,1
10,00
12,00
45,0.1
40.00
25.00
15,00

55.00

46,02
•*afp
25.01
20 01
32.0**

5.0 *
8.0.*'

80.0"
20.0 1
5n .i 1

53 O:1
55.01

210 ni
30101

60 no
¦I5.i1"
Tim
25,0,1

o o-)
20001

15.01
105,00

10 cont.•Í620 Com. 
do Engenho dc Dentro,

4621 
"* 

Je."o Caetano. 3 coi,t
4623 Antônio 

de Amorlm. 2 cont
•it'i25 "' " 

NLximo Plmcntel, 10 cont
1633 " 1: rm no José de França, 10 cont
4636 D. I'*.. 1 cont.
46" "t " D. V.. 1 cont
4653 " 

Yvone Monteiro. I cont
A cr.rflo dc Cc:a:i;:a Abdalla, arrccadpda entre 13 amigos

dc Ju!- de Fora 
lutador anti-Iascista, importam ¦,-! arre-

cadada entre 14 amigos de Juiz de Fora ..
Com. Municipal de Campos — Est. do Ro
Com. Municipal de Itapcruna — Ett. do Rio

55 03
20.00
30.00
80.00
50.0.)
10.00
10,00
5,00

85.00

31,0 00
1.011,00

446,00

5.5'M,O0

CONTRIBUIÇÃO NA SEDE DA COMISSÃO CENTRAL

Amicjo da Tribuna 270,00
180,00
210.00

80,00
260,00

1.000.UO

AJUDA A "TRIBUNA POPULAR"t.ISTA DF.

A e.iríTo da Portaria d.i 0/l'c (na, rm 7 de agosto
'rabplhadores da Oficina daDos T'"anfos 

I. M. O. \V. ...
'".imioo díi Onça"¦ntonio da Silva
' 'm oru-o de

rlnfn,
Mertor Freitas -..,.
[Im r.'.'.ii;-T 

Ic-, Tj'r)ul-mt?S do
irclra do

" 
ami-os - Para que a 

"Tribuna"
•r o Povo 

•'.00.00
10001
20.00
50,00
10.00

continue

P
'Ara

Vale

SOÍ,

ranquá a carno dc Ca

55,01
10.0)
10.00

fCon 1 i tia I» ;. 11 1
eleito» peto p«i Ma». «Icpols
de ri-»*x siaitns cm teut cargoi.
nt ele lf,\ nele» ficavam ali o
final «In» rnaiulalot, ainda quan-
«Io ar ii- . ' ¦ ile . *.,*,-¦ comuni,
piianilo nflo fotiem presot em
11 i-.ranle delito, cato, atlit. que
n8o aconteceu nunca nn> cen-
to e poucos annt de rc-ime
constitucional sob ,que vivemos.
HA dia» .iir-»-. lendo os "Co-
1 ni.1.1 » k tnntlItiilcRo de
is')|". ilii ,.!.,ini 1, Jurista .i.-.i.i
lijrli.illu.. minha nlcncSi, foi
ilctperlada por uma nota cm que
*tc narra o cato dr, padre Fran-
chen Ferreira Barreto. Este pa-
i're. narece-me que da estirpe
dns Frei Caneca r MiguelInlio,
pnr iir.-s'2«4 da Indcpcndfncla
do nr.-sll. escreveu em dois lor-
nult de Pernambuco, o "Mari-

I1011I1." e "Oa-clo 1'crnanili. -a-
na", dims cartas alierl :s con-
Ir.írias u monarquia. [*m vindo
a lei dn conv.ienç.lo da Contll»
tuinte, nüo lhe tendo a junta
ile Olind., expedi lii o diploma
inli a a1c"jç*o dc «íuc o c.ui.li-
nato era rnntrJrii "n caus;. do
llra.il". que, nn tempo, para os
:¦¦'...¦ oficiais, era a nipnar-
qniíi ile Dom Pedro, coma pnra
ns políticos oficiais dc hoje, a"causa dn Brasil" í n ditadura
do sr. Pillra. Veio a caao ii (lotis-
iiiiinlc, reunida no Illo. O pm-

lilema fui IpnRamcnlc debatido,
por todos ns melhores oradores
dn tempo, José lliiuifáeiii, se a
memória uSu me trai. nitistrnu
que o padre n.ío pudin, real-
incute, exercer o mandato, por
ber evidentemente republicano.
I 1.1 ., grande ypi do tempo, 11
.iinnlnr da Independência. Dc-
fieis de um disnnso incisivo e
librniite du crande Anilniiln. Ic-
enntou-sc o outro Andrada, An-
lônlo (larln-,, Ralbardo, vivo. cs-
pelacnlii.iri nas alitudcs, nas ps-
¦ livras, na maneira dc apresen-
'ar ns questões, e dcfcnilcu o
mandato rto padre, contra seu
irmão e amiRo, mostrando a ini-
'IHJdade 1I0 priircilinientn ria
iiinln conlra " eleito. Antônio
1'ereira 1'inln, qne reuniu c pu-
biicou ns Anais da ílonsllltiin-
Iç de 1828. narra os fatos, con-
ilulndo da seguinte mnpçlrat
"Km luminoso parecer, siilisrri-

o pelos representantes ICsleião
'lilieirn dc Rezende, Manuel Ja-
einto Nncucirn da Gania e An-
lonlq tearlos Hjbelro de Andra-
In c Silva, opinou que :.c lhe
lesse assenlo — ao padre —
-:i Assembléia, como efeliva-
mente se deu".

Concluindo, disse o represen-
'.ante 

pctohisla:"Chego a conclusão de que o
U.S.D, somente poderá arrnn-
enr us 1'eprcsctitatltes comunls-
ins dos legislativqs usando da
forço jnaterial. Mesmo assim,

ctlou certo de que itta l'..« 1
te recorrer ao Supremo Trlhu-
nal Federal, anulara a dccltio
pe-tedlit». que é um crime po»lltlco a uma leiSo enorme no
rortcüo da foiislUnlçHo Federal
de setembro".

VIOLÊNCIAS CONTRA OS
METAI.l-RQlCOS

Um dos prlmeiroa oradorea da
sc.14.40 de ontem, na hora do ex-
pediente. foi o ar. Coelho Filho,
comunista, que verherou na vio-
Knelaa que o 'mlhlstro Mçrvnn
d« Pi .;..;. I 1 -,l|. ..-.'¦¦ (|« naus
•" ' lll. ¦ qUU , ll.n.i. I .1 I. '•!(.:

':«.'.•« ::.-.,in 1 do Sindicato dns
.'!•:. Io: 1, . .ntintia ntatlcan-
do contra àouclcs trabalhadores.
Fritou o orador que piais dc UCO
rnorárlos ,-, • . privndos de seus
direito» sindlcaii. o, conntante-
mpnte ameai-afjns por nnontcs".ollcials em seus loeriis d: ira-
hnlho. como se fossem dclln-
qu.»ntcs.

•/As .: 1.1 - de . ¦ -lítrf-lcns
-- dia o nr. Oi.iliio Filho — con»
Ilnuam, sem que o itavérno to-
mo uma só providencia para
deter oa atcntodim à Constitui-
efio, di ministro do Tialnllio c
«mtros_ rcicloneilns que ocun.m
pnatna-clmvo no povôrno». Ter-
minando sua oração, o sr. Oiic-
lho Filho pediu Insercjâo cm ata.
o que foi aprovado pelo plcn.í»
rio. dc um memorial do prolc.-.to
oqntra oü ato» arbitrário» «Io sr.
Moivan da Fli-ueircdo, enviado
p.or ,:cr.tcnn3 de Irnbnlhadorr

pi«ra vee.tr. ,!"* r !i,uí*" Í*M

mtma úe «ríbu «»i«> ** Zmn* "J. Síf^ •s*0 .!*. ******>***'
**** un* t*na *£ ZrlTZ ""LT " -T []»"£*"J"-asou pm* «to o« imUto m ttt- *f,"7 

f ".**?.¦ ** .****«tta .m **t ttat^h* . tm* *."* !I ' 
«»',T- ^ *""" M M **"

ra». «.««ar a a^a. fr»^»»,. \%^ 
l*,r^w.<,!o 

fc .TnUjk.
• !.-(•««•*.. pelleiat ar«a-.:ou n* [IVra» r*. «pw * «¦ i.ni,vt>lro íor-.iiii!iiwi«»ii« a .assa cam an>**-j>*-i «l» i««.», ..ws* Irnejar, «--ii*»» as«-»t.'4 a ttafaiadaa meu arv«-««. "••ttr **<• trsntlta e t 

"i,italla*>r
•u» tiat-ta prptaataik» cea:ra a i*-•*««. .-j.. t*u, um ^'-u-n pr».i;r-!í-i.-a. Fui'ror-dusido t,t -anti» I •-tn .'*,*¦• -,1 « tcrl-l'»lall« ,'»• i«4*otlcta! .{-. prs,-n Tirj«V«*!l*«», «.-1- Èr-«l v'itr-» o et*, te rt» Poi'»:*

t d ¦*. f/r uri ron».»» tm*1
t «r'««**"iel*n au» cn.

tt* .f:, 'a;*' -

— r„.„™,, ^,» „,- „,, , mt**»mm m.» *, rj-- i-•** r n^oiu. tvrj.-!, fui .ri* it.. para a ju«»«« el-urea'ollela Caatral, na n#a «h 1:.ia-' 1 :• ir. 1 i.14»

(Conclusão dn /.<• 1*1,1.) I ainda p«r ema exeumuugadu t"Dllrio «Ia Nuitc" que a lei pariíd., d^ ar. Ariur iiernardej.cm elnlioraçau mm poiU ti- jtn.nglr. 'Na verdade, a lei ui.01 u ''(>"0 PRECISA MOBIL!
pode relrgaglr, nem a lei cs-
pe.-liil tem èssr caráter'*. Oij.
se nüo pode rvll<na-»lr «ts ea»
çailiius- perderão a pólvora c
,1 iliiimlin.

Mas u.iii te deve tiirar rou-
rlusõcs ló.iifii» dat ptlavras de
homens da itpécíi' do lider pet-
s ei lista «Io .Mi.tiror.

IMA VüllS.-.t) DO TliXTt)
O jornal puldioa uma ver-

süo do Irxlo, uprousando-ie cm
rfiraior que 6 fella «Ic memo»
ria. pois o sr. Ivn, que d ho-
num sempre apnsisado, nctfou»
se 11 permitir que o repórter
usasse suas armas legais: o
Inpis e o papel.

O |(der; disse Inmhcm que seu
projeto depende «Ve emendas dos
dlrl|»rntes da 1'DN. do IMI, do
PTIl e d„ l'ST.

O projílo considera extintos
os mandatos "quando pertenceu-
tes a partido político cujo re-«tisln, tenbn sido ciissr.do".

Tipo da ";.,..'!,. 1,1 dc ciner-

/AR-üi.
I.*!.i ....:..'.,. prutsrgi.indo

seu |,!anu dc iictmoral.*a«;ÍQ

. ,'ncia", ile que trata o "(j.i
motal'.rj*lCDB íl Câmara dai, rc|o da Munlin". MDsputados. *

Cr$
CONTP.IBUIÇ0ÉS NA REDAÇÃO (ONT '.Ml

.•ro do Çal.u 
|ti*tIn"-ir.o B. dc Cu'i" ir,-,t.;i
ir.í f 'ilirino Gulr.iárães ..'-1:10 

Rí!.h-'-o Santos ¦*.-...,•
ourenco ferreira- da Costa"¦uqiislo 

G.-'-a's"est.vstl 
do Siidan A. C.

TOTAI, .

•P.TCUMO

1 Pirt-.r
antrünilç;

"'¦ na i.cmssüo

rOTAI. GERAL

Cer.ír;

ÇrJ

Pela íerceír.H vez tremeu
a terra em Cuba

SANTIAGO DK CUBA, 8 CU
I'-' — A província dc Oriente
t-nIi.4ii luije em seu terceiro dia
iii' treino res de terra, sofrendo
11111 abalo a 1.45 horas da ma-
drugada, disendu us sismplogos
que ns "niiivimenlos corretivos"
conliniiarão por tempo Indcfj-
niili..

As eu|iiiis.is chuvas qus cai-
ram'ontem vieram aumentar os
Incômodos e o pàtiico qne sofre
a população, a qual. em sua
maioria, passou a noite nas ruas
c ii,>s compus. O Iremor dcsla
madrugada interrompcil 11 rela-
liva i'iilma qua reinava desde o
abalo, senlidu unlum uo nuuilc-
i'çr.

Informações recebidas aqui
923,00 [dizem também fmam sentidos

1.•150.0"' ;r.'.iioixs de terra em .Mavui-i
iMuii2iinlllo, CenlraJ Almeida «

8.917,00 jl'A)uia Suiiaiiu.

178 00

923.00

010.00
157.0-*)

25 Ofl
5,0.1
500

200,o:*i
8-16.00

CrS 1.450,00

5.544,00
1.000 00

CASAS E APARTAMENTOS
V.VZIOS

Ocupando tuniiiúni o mlciofo-
na. o sr. Otávio. Brandão fez um
e.pftlo ao Profslto paia que tome
o.néi(,'leas e imediatos providên-
olaa nu (cntldo dc pór um para-
deiro, nos abusos crescentes dc
pniprlPtflrioH de eaBau e aparta-
montou vazios, quo não são nlu-
pados ao povo, que luta contra a
crise dc moradia. Declara o ora.-
dor quo fll casas r> npartamen-
toa estão fechados há dois anos
na Vila Comarl, cm Campo
Grand?, devido a uma luta entro
a C/i. Construtora Proença c o
IPASE? fl respeito dois preços
cobrados pela primeira àquele
in.-tituto do providência. uFato
semelhante — diz o sr. Otávio
Brandão — ocorro na Gávea, à
rua Lopes Quintas El', ondo uma
vila do 20 casas encontra-se fc-
citada há multo tempo»,

Em nome Uo moradores de
Belford Râxo, ,0 representante
comunista Antônio Soares do
Oliveira leu um memorial dirigi-
do por aqueles ao Presidente da
Câmara Municipal, ministro João
Alberto, protestando contra a
«tarada-., o riclieulo processo do
sr. Costa Neto contra o Senador
"restes o. contra outros atenta-
dos à Constituição.

CONTRA O HAPA
Na tribuna o 31. Erono da Sil-

vaira, da U.D.T.. proferiu enór-
•;ico libelo contra o «rapa-,, fa-
mlgerada instituio/io' dn policia
municipal, que pratica as vio-
lênclas mais incríveis contra mo-
destns vendodoros ambulantes,

«O «rapa> — diz o orador — é
qualquer coisa de tétrico e amea-
çador para esta pobro sente.
Entretanto, há dllIgÇnclas dlplo-
mátlcii» contra exploradores do
povo, contra envenenadores do
povo, pois ni r.sião bom recentes
casos como dos medicamentos
falsificados, da fabricação do
conservas com carne deteriora-
da, das padarias e confeitarias
usando ovos podres*;

para
h rals

as o sr. Ivo
de .VfiiijiUi, que é um dos pais
ilu criança, 11 firma que o l'SI)"eslii agindo om defesa da de-
mncrui-ia*' c que "lei especial,
intirprctntiva ou não du Cons-
liluiçíni, Completará aquilo que
foi Vimiliili) peln lefiisladur
conslltlllnlcj na parte refercii-
te aos mandatos".

A "lei especial", ou "ordinu- 
j varfio

ria" previ, jiuliiiosamcnle, 011- '
Irus casos dc cussnçãn: "pela

morte do. representante", o que
c dc iiran importância enorme,
pois evita o compareclmento dc
parlamentares falecidos aos re-
cintos de suas ("amara; "pela
perda dc cidadania" Mnócuo,
por ser previsto na Constitui-
ção); "peln decurso do man-
dato", provavelmente para cvl-
lar que, finda uma legislatura,
os congressistas se obstinassem
cm permanecer no lugar dns nu-
vos eleitos; "casos 

previstos no
art. 48 c seus ..parágrafos", Iam-
bi'm iníicnn.

ÒÜTÍVAS OPINIÕES
Onlem, os srs. Ferreira dc

Souza, líder da UDN no Senado
c Soares Filho, deputado ude-1
nista, manifestaram-se, nn
principio, cnnlrn "a nova fftr-
mula" do 'PSD.' A "Folha Ca-
ripra", que publica estas dc-
elarações acrescenta que "nus
«•iriMilos uilcnlátas continua 11
ser ressaltado que lôda n Inl-
ciativa no sentido da extinção
dos mandatos está rum o PSD"

IÍ.U "¦''.TIMATUM" AO P.H. 
'

.Soubemos que n I urina da
Copa c da Cozinha dirigiu im,"illtlmatum" no PR, que, 011 cn
gole. ,i "Ordinária" com Iodas
as espinhas nu n sr. Daniel da
í'arvnllio perderá o lugar tle
mitmtro da Agricultura, sendo

dn «laria i'»« IK xtv tiicinhro* •
di entrave * qualquer planoadministrativo, tentando u ré-
torao 11 um r.;;:mc antl-dcnu»
rràtieo. «, grupo dr conspira-
dor»» palacianos, embora lendo
sofrido ...'.-rrias parciais, em-
li< ra te.-jlindo o peso da rc-
pulsa dc Iodos os brasileiros,
sabota qualquer salda unitária,
c<»:,-.,j a que plnda agora propitz,0 se:!..:.,,' Prcales, sugerindo ¦• >'e uma comissão Inter-
parlidária.

Diante disso è necessário queo povo sc mnnlfcslc — organi-
«adamente e empregando cadait/ maior energiii — ronlra aamanobras dos que respondem iamais patrióticas propostas In-•ist nulo om provoca-Aea fascls-tas.

Unidos, tem dist|,nçGo dc or-SanlzaçCcs partidárias, o povo ros lideres democráticos dc maiordcicorUnlp ç responsabilidade,
poderSç aniquilar os intrlgan»tes de bastidores. E entío, der»rolados em definitivo os pro»i-ocodorcs de crises, será posai-•'•I a elaboração dc um plano«ie trabalho que sc destine aenfrentar os graves problemaseconômicos, problemas que le-o pnls â desordem e aocaos se o governo afinal niolomnr um rumo q,.c não sejao da Qbcessio anli-comunista.

SERA JULGADO
HOJE O...

(Conchisfir, (ij, (a pág 1
Sucial J")cmncrí:llcoarll'!-.' ,.„.,.,, ,,,;;- ,. ,,l() |iim-

^J11 fw-ntai* candidato»- o ê^tesrcram dorrolfl-Jpa 110.1 llrnaa ,,"ii" vage.-, ,ic ,l,.r,UUldos f„.
. . , 

l"'-ria o P.S.D. un, doa

pçlo i'.'1'n. „,, ont. unte
p".V 

,l "c fc0"*'-•|,• rwWii o¦¦'¦! • rclam.-.r, cni recurso con-• ' " expedição de diplomas doa" •> acórdão que 0s rvl'l»llo.i
;;ttl mu

C0.VPIAN-7IS N*A LlBCISiO
T.S.E.

11 tu
— 11

lundu ns r|r,
' iidviigádo

'..'"!

¦ii«i«.' iee, iicres»
l'«iil.i Lauro;L'gr,'3:,o Tribunal lorá uni-dc **»>**? 

,0 «cuiiio ile MSnoa eiç.|!uüi onúf, 0 ,.,SÍ1 !„_a e:.;i;:f'.ie'n .'-. 1111 i:<l;._.'e dí
.' "' ''"' ' "v* "' i|i'.eslri-

.«¦ ,,..V'.'Z.':"r. /' l"T:f!" fnl
is eniilelasl-l'......

I,','.llll'
Par,

.1 i IT ¦

;::i 101
liou lll:

total,
I tCiria

flnuhsur, quero evldnneigrimã. i-i.ii.iü.ivii rm,.. deposb: ' I i-i':t ' e ii|qrlvi.fl^n'ç|i»
Pe 1:1. b'1-i'.'M
JllStleii p|pi.

n

ir
-1 el,

•rindo do d'!-Ho.

CAMfEONATO DE
PROFISSIONAIS

Os redatores da secção dc os-
portes da TRIBUNA POPULAIl,
fizeram para os jogos- dn segun-
da rodada do campeonato ofl-
¦•inl. us seguintes pttngnóslicos:

SANDÍÍO MOHIClliA:- Flumi-
nisnsc 1! x J, liiltafogo I x I;
Flamengo .'I x ^; Vasco
São r.rjsluvãu il x (i,

KOBERTO MACHADO
1'ii'ii ll x II; ll ,lal'o.,i, il -x
ria ü x I -. V,-,,',!; x 1
ioiãij 4 4, l, ¦ :

li X I;

: Una,
Ij (Ha-

s. Cris-
IL

AOS NOSSOS LÜ
Não., .puminlratulf) Tfibunp cm uen '
(Icrá ohte-ia nes seguinteis y.zr'.¦;¦:, ."

Centrai — Martiuíze! tia -.¦•¦;¦* \Abrigo de bo«c«.cs.
Praça Jlnu;' — Avenida IV. 1 (*•,«Barcas — Dcni.v.i da t,:'.:>..~n ,y

..T,ci)<iii|(llna — >•"*;• rfara ti'» E-'•¦•¦Mo abrigo tio Tiibúltiivi «1-. r *
¦Nu Praça Tiraíkü',:- -- r •,
•Íiai'--;(, dc S. It."" 

'¦ 
. -i _

f. aíe Java.
Ruii São Joür, Ol" — •'¦ - ' -.
'...rm- (lii Mui •'¦iii-; 1 - ü

lAi;oú(4Uel.
I-111 Niterói - Ma ei '.'-•.'" .1 d - h

RI r ») o

l.
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*************** »»m*mmm*rmmm»mm*mm****mmm»*\****w0 »». M. * »¦>¦->¦ tl UU **** ll»
« «.-lin» t

JK Xj A Á%mJ £_
IWttMWHWV «r_«l «Wt» __ II »lf »»»»»> «V

BOA PROPAGANDA! ?%lV\£J*%r

rÓPICOS I Firmado o Acordo Sobre Salários Entre1 Patrões e Trabalhadores Franceses
E «_».*» «»t«»;ia *'* _

I» *mi4**t*, « «|^« .... ,.
I t»t »*-.-- «¦«-.-», t »--> ...i-iicts

et*. 
*¦¦«"-»->* 

tft »»»* «**
£l|Md „»-«.« II..I4.
»€•**_*•- -«—«i mtll m» M att*.
4» »*»!*•* a »»!*»«*» «««-ti»
%**_ w . »•"»*( •»* _•» • »©•*_.
i» . tfa «»»¦¦: puMtelf te*»
t-tt r*_ii«.M4M tfa e%»#.
«tende.lae-tj •,«•» «tit-kü,*».
tf», «-tl**. lllB.«l_ * fiot-S -
»*S 8 «H*« |«».»l t-O »•*.*
•t (•¦-., Mj »"**ft»M
!._.»(» -»>t|t t-a-tlt-4 * U»*9
qiet tfa ptãpeta 4>*u*»a*i, é**
*<*****.» q-m* fttt *« Hn>.,« .
.inl » i;>f«M«it*-4l* •»»«¦.*•¦««*«,

IN «em 4t*tet*4a e*»* a •»«»>
tf «tf», .«¦«•»>.£» r»t d* pi»-**

ff««,'«ipsf4«i nade ele»»»
••»» Se tiida er« >«_-.»i«<_..
(.»'»¦»¦• a .*i»«-<a, tjRtla
(»'»¦• 

-¦.•>•¦

Mee • «.'•»•» n**t*- tft)
«Carreio tfa "¦•-** *«M*a
ap**»*» i»»*».*f d* t'..'*?.».-»¦»
a .'<t •»-*{*•» d» «iti* a filha de
(li >». -*l # UR* t_»ia*. CR.
muni»la, Ontem »0 tHebe».
e««n a «va .««»¦¦«..¦»•«» ttt**
c4o tfe »l>ra» tf* Imorei»*.,

- • i> - . a tarefa e r, iIm »
uma folearalia tfe _H.el Ro»'

'.'*¦ .-.••¦_» perante um
Ce-'ii* ParlativiRUr que in»
.-.'¦íi «certa* .-••¦..•»: et»
bre '»'»» ou »= --iiie* l.qa»
doe a 'j.f"« ae <!«•»> o j»r»
nal ».-»'»•.» uma »*ft* de

»,,',»« coR.i-a a tuiar tt
(¦""» meu o*, ot »>*>. Altm

B» *_¦*»¦«.«.

***mimme*e*****a<mmm

_^«B_, •*-**_ (_.'»» áf ? **_*-.
I ***-Ar*e « <$_* #»*'.-*."*-*»» *>• %e«j»

t .».»» U**-**» . •* im . *•** tf* I *_^__ffl"*(í__ Wf* ¦**
#*ti«*» ai* *»**- tfe «-tt.lt ' f****** * If íf <fS*\»m

\ t, *,*«** *»*ma*4tal*, tt tt** s **?**•¦*>»<*» fa**, Mw
«._rí»i_i -.--_*_. tfa iNcw tf*** •*• «***¦** -"*** * _»¦
Utqvtaa 

'-!¦* 
¦-*« _»-*»• 

* **-**•*» _*_ • **»?*•' «_**'
¦ka **»i«* Btttflt f>»« •_»#.« *__M •_•¦«••»*». «»•.*-•_¦

i.i» aala »«*»« 
' _¦* «*. »:_*lt^»**»5 r»«*l *M

tümiim **«»-»**» -»ei» »«.
prt-n »_N»tf»tf»i tf* •_» «**•»-
i-<» • í».«•»»««.í»»-!» tfe
PM»! »a tam.it P*it*mtn-,
Ur, «t»n» r*«j« te »*9**n* tfat
tti4*»'»* «««afttfae «?"!*• *»»«
A ft-dia» tf att» *»•'"« ••
t ¦¦ i* a <.p««-' e<M_e u««* tf«t»
í•, t «i-_> r» éittatam a* r*»"*
-- » tfe ¦•» * ¦ 11'tet» Vutft
Ütt. *•*<* • -Nt)» .« fere*»*.
,-¦.« =.» htft «V» atett*. í

I ..«-«. • .«-*«¦*»•_ *»a »*>«¦ (,<«.**.»•».* tft H»rt tfe EHHrt
nttttvtit.

d* ippni .- .un". f.mut
Roottvell ter.a »>-> n*«*ec.*_i
t um tttúpldo...

Como tl leitores \» conhe*
e"¦¦ t ••* - • 4 da imprensa
*t-dia>, tudo uto retulia
afinal rm magnífica prepa-
gaoda pura o livro de CIKot
•i»r-. .»i« qua ã um livro ho-
r»tie leal, informativo e de
aqrtdavel leitura. A <»•¦->
Rha centra a filho de '* ¦ *¦ *
velt nao foi inventada pela

O «RAPA»

At«l|l'»WAd. 
tilt-m.mqima*'

*'*4* ptl* l*ftl*iw* tm*
Ut* m we4t4,*te, tmthdtmte*
dm «.<* tta* pttmfftpt /futv»»
t**$eti*t9* tem *» a»M*.R«*f««
«V 4m 4*m4**'*mqk*pm>*. O
«-tf-l-id ,„«i»ii«t, /tna Ji,»
»_(«. -* -i-i /tV I - Ht» R** f.»
f»»sV-«». d /«n. tfu *rti|M'*. «JR*
l»ft*t ittit* i* tttm ilemn-
,.*l„- tfí-tf*» -ntftMtt. I* ntn wt.
m tí-« «vi-M-tf***! #«!«*#.•-'«'# Pt
_f«»»p»_»»> w_i »#*»»V'»,# «j»«- I***»
m rí im* e Metam, e a* pn**
pn** /_'>.«. «fct 6-.»«rft» -.«4-
. . » n*g t<* . --. > »¦_/.-„
»»*»¦*..' •J^f«» «»• .-..., \*S*lt* et-
lil* «fK»»^i^-__-t-_ja>».- ttfli _.'_______________.
,f, .'-tftfi, t - íf,f*i», RMa i
Iputtt <*,"*' Hm'lh*i*tte * dia* I"G-men" eem «»i .•«»-»•••"•»• rfe j

ífa» af&tteee qu* «?« ren_>»

fe,ft*t* 4* iwcáaift. e #?»**'
i_- r»* r-*»#»f##." ** Impt****
,*»'*»* Jtmmh flbeatli» l*t ****•****'
tM.-» _a t**t9f*9 «»f ÍSá. f»V*•»»»»»*»» 4* "f****". tptt f» O
femJkffitm, "t^ftmtmhit;**'' ltttetá
d* tt*êmt (** wp4** ttmmm
*_ *iw f **»/(*. é**4* >****, om
úa, .{..*.-» 0 afi«^«-i «** _•*»;--
/'ft ...t . *,t,i ,**-- um* iif*.
a te*4t4st m ti*emk>* mtm*
***** rm*. !*•*»,.:,:,•« 4.- t
««iti» t*> q*t tam tttê'***, Ia*
tím r*** ** 4*l**4*t,

S-%* * tem drama pt*-ftm pt*
ia ¦,*-.„..' wt«»/.».»», |*«# d,„

t*V»»**»»,»twt«*. /V*»*ie »*> a.
i-.»>.- ».,-.•» ,i- patet, qm r#í
I • > « •», 4 ,-^ . »,,,.,... tf t

#í«_í*. 
"f,«-f-»_»«V{«»'" «Uo «*

tt*. irai f«-t-w-t-a. r «v»re* a rt»
»*•*_ ctf » «a «»•- .«i* »'»'*•' l>*-
pf.»'. .Vtf frf«|-«i, -*¦» tfái'(tfe,
/«*i i**»r *»¦» t «»« «f_» . »i...

,*/»« ,» H.i.if teiprm _««W « a">«*-'*, <»*_i eu *rat |»ri_:rt»_i
,'rh -*»,..- # .,./.. A «IV _•
riMt e«»a <.irtf,ítf4f» Ittmemtvel.
e * f4*4e ate* ******* mti*
t -.tf--1»» • ¦» -t»» <¦»•¦-
•#*»«?.

ti»»-» »jf »(»•<«¦ vitória tio* ».»(.»ttn»_-»- na Imia p-elo »«-«t«i»»niifm.» «t. Vram»*
m* O '(.••» êf»" Ko-URiil-« *|ttt* «. » - ' It-a tt . ll.lipi lí O -».'._»> - "l_ . .Htflo it

ndtjâo c » fivor .!.«• m..f...|_.lt.«-»
1 tR.« ttVt ait-R •_ tí»fe«»l

ie«* a •»^(nr_»»tl l-tt-ptler »
-»*» *ti. *«»»*H (IRlRH** #» *«*¦•,
.«» »».i_Í^'.*lVi..t*» #3»»»» 4* ***
,«..»» h-- rt"»*- r»«»*al_ii
,«lj »»»"€ 4» tt!-t ****** • f*5*"
i^t*aa *.* *».»•-* «i*-»»»* 4» fi*
¦ft* ttt ***** «*»»**i_»4-*»» ***** «
§»¦***.. p*«>i,*4»r4 p* tfm •*** 1***
•eem * ****•$»* mm**l tm am*
m .».»_«.»... t« » (ff. ií f- *
(_i» r.**<»»-t«> _*H***wi *« P»1
i«,.-*i», »**.rwl*, R9<* »f*f*** f'

í,^é« .._ .«ii* * fr»*»*» *•**

, «. ..«..«¦. .»«».,«* e a wt*¦ »

HA OU NAO HA
-5*RNÊT

*i_0ta •»-». <¦»».* ma* ***** f.i«».

*«. it»»** *e **««»***• #*» •"?***?
.«wm*»*-. tm» Mim*. a*»**t*«
«tta atw* •»*>**«»»* • *»« -_¦_**
• m..»»|.í':m i-**4_» *• •-«¦'»
:.»r- .Jl. »«..«- 4»*

Ae i*«t_-"4»»/** «*.••»»¦» »*»>•**)
_»»*»» * »f..— »¦¦* »*"*• •_*•¦•*

«a» «*.«• a* «w»*».;'*'»1 •*** «í***
«nt» |««»*» ie_«i»*i«aai«*, r,««?'
_*»* * 4* •' a.T- *»*!_• «*"l»***"
treUrit» i«»e>» i*__.i Fianai
titemiRliia| » l«t»*»» J*»**.»-*» <••»
t»»fc«*i. .i*.cxrr,i«t*t.
ff«*<4*t»i» V.tlwrt.

O *ai*«_ (.(«ir»*» R» .»•_« r**
r*>**** ***** ******* 9* t a • «*»«¦
|i«»..*. t»i m». »-. I! f•*»¦"** •
«..«tM -»i heta, ftttt tia****
*r,i««-_i a itee •?»*.«_»*»»>•

ft* w .'.-« (_.««,. «R M Hi.»
»- t»!*» ¦¦««•¦»•» _«». «.-...«*.,,
IM Iti.

i_M _• ».*_4*. aa ''rrtRet I la
JO,»*»,.»-... i***, * fH ****** *¦**
í'vfr » lt* »4»t^-»»rl^,« q»e »**-
,-*«-»*4»_ fi»r* . aWRtraiR ti* -ft.»
í*t*.. K ft»»* iiKt-tj*,» «»_¦

m*» »> «tr4..Ít-»*««', Rt t4«^»*
íi.»t» t*«« _.«.«.«a» » «*_*_.-*
4a _t*_. . ti«..»*4

f_.-n«* *..»«««.. ..«_. Rt :-».!«*
Ã» t».«i»4». ir.»..-*» qm ea «•»
._t,j* iitt».»»!»**»» |_ta »t*»*R
.*a**l«>**»i* *>* i«#wa»|t»tilk« d»
| ••».$.» 4»»#»«» atf »«>n*_«|**.«*i|»t
• tft* * »»f'*i»-* a a ***f««»i« «4a
tr _!«»* #91 *..,..- |M «RS*'*-**.,
***** 4* t»iiiti-a fjRt_'_»a «v» §•'
****** * ta t**4-**t»m »»?**« *•»
¦**A**t*f9* **m w R*******),**»* *»
f-U *• r *^»».«»« de» mUih*
)..,«»*•-?,, .««•« .«»."" - '-*. tm
«RntRIt» af»e»ttt** 4* t**-'*'lí**v
a ?»¦***¦» ».» *-_.'«—•¦>_. ****** a
C.O«T« •* «««»«»«* R |*#»e..»-»
tt iRftatlR, *-.*.. t**m »_Mr*f»»».
,#*..-»,«*»* t-r* f»rt:i(«f *** BR.
tt/ft**'" '¦" tm • •»-*• 4»*»*laf***«i r
«t_.«4«4t* *f* «.*R»»t*l*iR K***!»»*«l
«• |»a«ttwt*iR Ytemt*

»t» ».*.}„ «, ««•«'»• »|,'llt»"_'
ai«e' wm me» «m tatue 4» t—i*
r-.ae»» «««lal • *\* («(_«*•
weaBR.|re. A tte »•/, «íl-» d-•

"Lição Prática De Democracia"

tkeet tem lke*(* nA* «d»*» "pat»

p*re*~ ivm meeetem t*t* ttm*
i . -' < «fr e«fff-_(*«»_. Sahrnda
dt*** t q*e * **p*'»in pttidif*,',*—<--i,--J,- * tètelt •'¦¦•* rf*¦>'¦
dst qne mnetet.m m* ««.«Rfff»
nr**,' dn tem dever, em ehe-
.- > a ctdent de ttm ffp_f

CASA, TERRA E OUTROS JUSTOS BEKEHCIOS
COMBATENTES 00 BRASILPARA OS EX-

NAO 
-tu certo a primeira

manobra para o aumen<
le do preço da carne. Ante
et protetlot da imprensa, de*
Huntlando o conluio antre et
acambarcaderet * a C. C i»
o coronel Maria Oomes re»
ttlveu recuar. I, no próprio
recuo, que leve inKlo na tea»
silo cm que ttt reallsada a
mesa redonda cem oe verea*
aeras e es interessados, dtl»
xou bem confirmada a nossa
denúncia da que a prometida
abolido de racionamento ou»
tra coisa nto era que uma
Juitificativa para o assalto A
bolsa do povo.

A-»
abol.cào
dltoo

|Comcnt_rio de aO EmacIo dc SAo Paulo* -òbre
—umn atitude tia ImhuuIw ItUgfül comum, ta

*tt 9 -"•»»- d* _l«»»*1» ** _'•
-.-•t. .-.it-,». t. uu,, tat. »
¦,.l.*l«-«4r4 

»'•'• * r**>-** *'-¦-*
*** -»« a • »•*• e_.it» * ttiq*-
«!»?» na »*»* f**-»** 0,0tT
e*.**i* * t 0_t-_* i»-«tef*<R 4c*
¦f.i « ..-¦-.* 4» ¦¦¦* .-.»_.-.«,.
(RHH-nt a Ra*t.fa«_iia«t, emt**«*
***** t l*»*f-* *«*_»t*at ** :,_,.
r-f*»»«j* «í»»»«__«a 4* •-» *»**»-»*__a_as.

Mm R . ¦¦- ...._.;»
4»'»í.. ....«¦-. atw *••»••;» -- »-
iMltat dt •>.* f4t.it a .,-»
-,«»_.>« »» ...»_ a ;•»!»«-,«.• - t
1*. • *• n«es a p_r t •_•»**» -*-*•*•>

«tettjftt, íi» >««i*4» Mt •*_**'»
•Va «R< .»«•»-«»?«. nttiaf* 4* !.»<
.Ua «'•.-¦.»¦».* # da ma !>***_ i»
.«¦•«. • 4ae nitr ? « .«.••*..«!•»»>

»«_•*-. <|* -»• • a !_.».* d"
Hu. RM*» |»te_Ríf»«!*»r» «w»
Mata...

f.*« « i»í at-ana *«i*»-».«*«*»•*.
|». l»f_» «-.!•_»•• 4* fl.r *«.«, «.«¦
»»í. ««« • M, .«_!««, *. I««f_t»*-
aa-»*» Ri*«ta«_-ie n» t*an*«»- *
7>.-r4«t ...«- #14 tf» t Pi
R»_i«t * a4«*_»r a >'«.»»t»» *>»#«.«
w f.ítt-, .,.,» Mi. ,s, |.j,«,^.
.ata r llaftw M»f»*»ilr f«»e li***
*/..- I ít. . «*«* - 4.*, ««R. «.
#-_».,«,i_it» ... » i»ini_«.. 4»
»..»_»!• *»«*• v» a i <*«*» i-

em**»**»*. ».. . » .* tt* <¦'«*¦ "

I» .»«•«*, f^_ «#«MR»t «4. |*R1 4
a *»* q«.« a *4««*t»«»ru 9m n
«• v«ím«» * ...*.«.»_•».»» !»'..,« f»
t»»». R atraia •< •»_* «rt.t» «•«

I.H* «ia .-•«>*.. l«t|-»-r.4». t.
»..;!» .lí.,....».. |V;,. rta!»

s I.«,:..<!». » ii t..»*. .,r«,»-,r.» 41
< .«t ..... lil»r»H, .< i».t ,.1,i» .
*j* •-^^«fefi-KIP*, tft>t 1*1^1 _l|Í_.|« *
ft-"-MHMPS

^^H-^^li *V*f ^, * Jr .i__?_____i -*»^P_P*______H
^H llB-^ w"_____*-____*_y.a **^a> _^h_^_L

kÜf-v <_b^Hl>Í__P»-l
_Bfi*s twnsM *£•- • ^PS_» _yia_H-L_^_PI>^--£^H
_U»V_fVj v<^ffntf^l!i
_UW ''*» 4 «S(to#_-_>_r ;» «f lH

uHMi,, > fV*___»a__[_nR____i
tr^tfJF >f^ ^VjR^^K^^^ '^f^'i|j_______|

í ""*_fc,'"-|;* :*inryJlyi»^m *¦•«_»¦
_k ** _^* _"*' j _S&^_«I-O^JF*!yaiÍM^^^^B'^àdv - à» ! *= »*_,«__J_tt^Wi. *k_mB

¦_H_Kk* _tP*»-'_>_y___-»-»«_-»l^-*:-' ^ _l-__cTt-_L3 K__________^._l _^r ____immS f,^_m|B»-3ff--T%lt_^'^«fTHH Ptanfl
__»- *«_-_!<_ V»í_-_l Sr__t_i
__-F~ -• -í 

**_T^ 
__' " «_T '«a** ___>____> -_r__r_^__|

,«CT_t_t'ff'f'í)t''r - ')ÍJ|»^»W_t____fA_f_flB

jm-wrn. *^»4^*_^.^4»»-AX(«^^j^Jr2_9lfl
_HPC_r.lt" .-i1» J_r^^%^__r_i

- •-, ^*^»^i^^^^s^i3
.-ü ,*»V. ••-»i)l,» «P. »_ .«. «' »«' . ...ftfRtf /?fA«*

<í!»»t a rran»*

*» íaif.» de ' - i-' *
-fílirfi * f-iriflrtn if,! pi*rrffif »_*fa e I.» Kfct>P_ú____

S1__l_»-«raT___i_r~-- —"A Noticia" e o Problema I Ordem Constitucional. PAIU». • «Ktpwiil p«r* e jlhedo de uma licào Uo timple*.
titlfirSA POPULAR) ¦- O ".»• Hr*lm#Rlr. quando a f»*rl»m«» ;' 
latio de Sln Paulo", abre h..|e j eaira. «« comualslu *atm. Nem <
e tua «et*.» Hltira. í«.m um ; f - outra r«»»» •» que llr* pro-

leomenlirio tobre • atitude ...».••« at abandonar o r-frlRln ?

.SStUtl&K COMENTA 0 VESPERTINO DEMOCRÁTICO 0 DISCURSO DO SENADOR PRESTES
lm*ra n» momrnl'» em que nel» l_»o«;»l*'*. t*|.«rt«»ni»Rie da ei-
1 ««rnrlrata o embaitador d«» fa«- mera C'orf»»raiira dr P-»fiu*»«l". O *f»aR de -A X__i_*. qm

_MM tte !»*._._ Bteit-* a t_poi» dr nutro* rnmenlarin* j_^__!!__* -M_,._.._5W ___L*I*
«-«and* mtiuiino lil»»r»l df Ju» |« retpellf» - «romcRlaft»* qur
lio Mrtqu.la: "O* r«imuni»i«* rau«»«.m » mrllto» frprtvu»»»».
deram l> .Ir nma dfm»n*lrac»'«, n»« rlrru..» drmorrfiifn» dr
i-...... de foin» n problema da ;. »<» Paulo, n "IMad»" arfrtrn».
»ua prrmanínria na Ornara do* | la qur a atitude -Jrmiwfilir» r
Depulailo» pode ser f«r»l..fnlr ' nilidamfRlr anil • fa«ri«la «I*
rt-«4»l«íd». Hri»oi» «le l*nl«.» rt- jbenrad» t-muni*la foi im.iad*

-,..¦¦. a nttrR.açl» ,it„,t-..-
lira «te «»*r*t»)-M> ,lr . ,H-i»
» ¦-* r-¦¦* * a tna.» uma r«->»» 4*
,KK! . . I. t.» rwi»fM|._t »»li»«..
-"» . i-(.*.. r» ir.ii>: ..t*.. ntn.
K»«.|t-i'i.'> * i«. ^.«4«ta4t» 4»
¦¦¦¦'.-. A- -.¦¦<¦¦ «* i-.., ... -,m
•!»«*»— «tu .lMtw-t..u:

*»!--.. A* «ÍRI» * «|°M...» -...Im*

Aprovado, na Comi..«.o dc Constituição c luütiça. mo_ÍMMdo.üFsi3m. ao fo«
um sub. tiititivo ao» projeto, dos deputados comu- tr_r»e. da faiu da carnt, que
ni.ta» Pedro Pomar c Gcrvasio Gomes dc A:c-
vedo. neste sentido — Aprovado o projeto do sr.
Agostinho Dias dc Oliveira concedendo auxilio ao |
soldcdo da borracha c «is suas familias — Dintri

bttido o projeto da Í4CÍ Orgânica
Reuni»!»*»*, onirit», a i'omi»»ii»

••ora ii rio falam na ! <f»ftf»«, dr .«nia* palavra» inú- Kl«»* Jornatltla» dr ioda* a* I __, „ queane rpm •*-. * ** •*?•_.
leio do racionamento. O •'•». «» Pei»«.R Social DetBOtr*- sirndrnri»» qur ali «• *eha»am _„. mia ,9,tm t"r_»«_-, d*.*»!»»-!»
o foi muito utado e det- Ur« »'m dú»lda *4»nllu-*r bnm. *nn earrrlrtn d» »ua pf..li»»»«». !» pm-<* ** »!»•* <-m qm t- t*imv*

* tmttttif* *Mi«i,r.'.» M» •»-.» Inm*>
•lia.a »l*f»*. fmttmi m Mttlt. d*
|l__» ,m tlmt.-fRU»,, ...m» R**l*r_
«t,,-:t_ji«» i««»«i%».?;-}•-».-», pma «•%»
«u»_r.t». a» liitl»** ísrtal» .it- ..rn
|»f.,#»*«|4 .«.ifíim et* ,1» «.¦*» .U •!-.
HW*tfr»ri* * tit** Mtt_a |»l*itii(w:*^_í.
^t^^-M-wit.N'» *!** SiHllHe^n fi-í-fiW^ftsi!,, fl)
fim it* »|ti?, ,i. i.i>. ,t» M, 1....111
«Ir»» «ir» »l_l«: rf*t»»t«. *«t«h»«»» .***
ronlMiii, |.»-»*s»**»»t «w 4<>fe*ni»R •!•»
1.1» r«K«»fllre> a» ..»:,(...'«¦- adf.p.9»
*$ü* t&sit •* è*fãm*¦¦* ^^^'¦í-r'»!.**-. *ff*tm
iftHAflt »» •l- >**(*>*-*1 .-l»»t « pí,tfe-?_^ jííH-%

«I» C9n»«|tUlr-to » JuMlç». fl* •"<>,
ntra Pedaral. rol» » rtr*»P'I-,«> -«
tio *r. Aciitirnin *»l ..r•»:'.*»-« r
pfr»*»ii« * <i'i»w ii>t-ii(ft»fl»i »t«_
•ru» niriri.ro*.

A LEI ORGÂNICA
O Pflft" »l» l#l «Vc.trlr». rr-

riritda no •(.* «nfrirr r-flo !"*n*»
«tet, foi ttntrir.1.1-» »o »r. Virira
d» M'tf».

JCHTIÇA AO HOLPAnO HA
BOW-WHA—

O er. t-imrlr* ni.rn.-aurt rr-
l«tf»u o pronto .',0 d»r*"!"l'' _*>"»•!•
r.|«.j« Aan.tlnho Pl»« »!» Olivrlra.
OUr roncrfl» auxilio fintinrnro aof
«oMa»!-»* rt.» -Nwr»'l..i Itnaparnn-
4«tt< • *» famflla» «I»* *>l»*ntr» •-•!
lalrclflf»* rm »irltl'1r rt» nioblll-
raçlo r*»r» n r»forc.» d» BU»rrtt vn
AmwSri.a. -on»l«|rra-o "Iumo.
Inr-rai»«!m»,nt»» ).«•»««»". conillturfo*
nal.

«sfr*m par» r» r»mi»fr« 9* Nf*-
ih» .". . .r* »• r»»p-«» rtr of-racA".
.•«fi i».irr»r «n ap»f>.»»?o r; •»«
r.o.»...»;. >i'i* f*»r»m »t»rr*rm*.l _
l«i,.» ,1rp.|'-lit-»« romunl.t»» l-.ro
Prti».»r r i|rrv**in flrn»»» «1» A*»-
,.<ln. |r,Sr rt» irtn.liar. alnrta. pr-
la» |V.rr.l...-._. A* {lrt.ir-.nrp» .Vario-
nal, Finança» « l.rcstlaçAo (*e»_al

vem potubilitar ao* açam-
barc-doret o Inieio de uma
nova manobra altltta. Oiua
manobra JA not chegam notf-
cia* de S. Paulo, onde o abai*
tecimento da carne foi redu-
rido a apenat dolt diat por
temana. embora e*l*ta gran-
n- quantidade de gado dr
corte, qu» nfto * encaminhada
aot mat.idourot poririe oi In-
terettadot esperam o aumen.
to d», re-je.

Que rxplícacfiet vai dar,
agora a C. C. P.?

Na Câmara dos Deputados

«riat itr-MiRfrtika, i_r
, ... emntn-taak*.

»ii_.r«_ t^«t»*í»»!r ir-tv» «i«*i-
UM»»» »«« a*. _»-, a* amitatar a"t

tM#*rr«4MR»«>* .1» -tílBIlt P*t|l4A
iVnsuni».* it» i»«»B<ta««(t rn» th»»

• r-Jiiit» •>-.¦-» A* qu«i»h«.if»«
».f»«il*i,«w. r|« rt**t-çtm» t|»rr-t

• ft_tft .»n,if»h.. M.1(i. , «tyi xi*n
,i « jwrtrtt» '<¦»•« pr»"

IfMR .4.1» A* -Irp-f*»» t
*s9***m m* ** #**r»4*in «a» l«*f»

tm At* «•»-. tltm* _t_-> «itaiRtA*.
.aeeaejk*. A» ,a_-».|a.»-'°'. J4 ••

fha |t»ff*H»i<it4Wr .t»«in-_a f..
i«f«»»flír««itt.»r.»nir. mwn at

mm rta *•"»•_. P""«-«> *****
m**.**, .r-li»«ni.('r«»|n»-»nt». <r«»m a
rnnttiinlcAf»,

Protestos Contra a Visita
Do Emissário Do Estado Novo Português||#L. __
O sr. Jorge Amado guer a defesa dc nossa Constituição, ante a sugestão salazarista da «República hjjj« ^ 

**$£»lrm^t^
Imperial» c da «união luso-brasileira» para a congttista do mundo, «dos Andes ao Timor» — Lido * «* romunt»!»»

pelo sr. Soares Filho o manifesto da A.B.A.D.P. — Debates sobre a situação panlt:»ta

o avnaftar l_i* l"afl_. !>»_>••«
»t» *.-ím.«i a _»n»|n«* dt»» »••»• «ar-

»li?if»«„tl-t«. .ruin-l».. »tn *-aa lt».
» -¦«,. .!-•-»,..., _ -«*f> nc»

t a .rd» . »-on»«!.'irl<H»»l
ronir". «»a A*me*r*n* An

H«5« ttn* ¦¦ .»- ti* »•¦*..;inilti(^.1o, n» •--...-«

0 Descalabro Oa Instrução Primária
OCTAVIO BRANDÃO

(Especial por» a "Tribuna Popular"!

A intlrilçio primária •** un.
do» mui** Rr-itr» prol.lcma» .1"
llisiriio Federal e um dos er.in-

lilemai? Por um fii-rrrlo-lfl. o
foverno »upriine o» prolilrm*»...

Protcttamo», po|t, i-r.nlr.i

Xo inirio «ia »r»»«» da CA-
rn»r». ontem, «lepoi» «ie retlfi-
i-aí«'»r» .1» ai» polo» »r». Juran-
.llr Pirn r Anionio M.írla Cor-
rria. cuja rlrnúnrl* relativa a
combinacftes mi»irrlo»«» rm
lorno .1» ajuda ao» produlorr»
ri.-» rér* rte rarnauba .leixi.u de
f.n»t.»r do "Diário do ConRrrs-
jo": o *r. Soura Cojlti >lru ntn-
In <la «Irlreacilo que ¦ Cata lhe

Joree Amado. I.rvanl».. unu
queMto He ortiem, prrEunland-l
»r » mrtíi «.*.., dc»Ja.Ier._ín»iif j da. ale_a«;in-dc que prctcndlajn
rídõ *» palavras d.i ti»li«niv
fa.cltt-, quintl» convidou ot
I.ri.il.tt'.» * .«ulittlluir o re-
Klmr ronjtcriiHo rm no»»a C»r-
la Maena. prla fundaçlo do qur
rh»m"'i uni» "nrpilbllr» l«n-
peri»l". o llratil tt'll»ndo «
iinir-»r » Portugal p»r» ron«n-
lulr nm» "naçSo fr.lcral" que

on um sito »->nlltln t»»trlV i ,|, . problrma* nacional! qne
í!ro * liumanr» Afirma l-.ntl>f.*in.1o
x cnntnhi.íçA-- *1a* i<*. Wt.itl-»*. ria
borrin-h», f|tir »la»«lflr. d» verda»
d»lra fpoi>/tl». pnra •» vltflrl» (I.i
rlemoerccía, n.lo .»r Jun.» nu*» "
n-tr;Si. o» rclf-pifr ao abandono. K
conclui: quanto A fia _»nvrnl*'i-
ri» n-> to-nntr «n nfprcto flnnn-
r« Iro ou ti*».li-n m»llior ..plnar.l»
n* in».tiIp.*".a«» »*f»pi*- iall*.nrtaint -oniü
»» do l_,gi»Uç.1» Poclul * Kinait-
r.as As «iiinls J*. foi dl«trll>iifrtt».
K-m ;ipro\ntlo.

EM BtiXEFfC!. l>OS RX-COM-
BATENTES

ti »r. Uiiiirira Hltcncourt avo«
mrn riu rcunlílo anli-rlor para ela-
iiot-ar um tubstltutlvo coridentan-
Uo num «A lodo* ¦» projeto» vi»
wiuilo medida* d" amparo o .-i_>is>-
trnrla í>oit c.-cotiibatenic» «liMri-
bufdot -a Cómínflo, Ontem, apre-
friitou o -»i>ii tubltllUllVO, uo qual
megurn o financiam' nto de nqui-
«Içto i.u conRtruç. o da lmfi\'cl pata
moradia d»' ox-conibnt-íiite, ou. fn-
t-. l.l.-s ^>tr», tle Min» vlt'iva.4 rr-i
fillins Anlcot: doacto de totó» .Io
liirrn, i>.-ira lav.rtira ou crlrtç. o. «1-j
Arr» n.lo infTlor n '.'i boctarra:
pptVr-Mi» i:t n*1» t?N*-t'onibatentc_
r.í*-\ ropartlçôtw forlor-nl-i ontWn-
tl«..« BUtArÉjuirnn * .©(.l^tlftdftíi do
oconomla mlttft! preferínoln il*
prrtnioçflo; matrícula no. (Mttabe-
lorlmentoH do ensino, pllbllcos ou
oficializados; Itencflo durante .*ln-
vo nnos d-» nunlurntcr tnxn->, golo»
« cmolúmentoii no» douuinontos o
trnnmiçíioa do» rx-ronibntentf>», O
rrlnlor rentrlnuc n cnncf-ltunqPlo
du f-\-.-.f.inS»iiif ni--. excluindo don
prliivllftfflOR os sbldndos i|iir n'io

Pcix.tda no Morro da
Boa Vista

ncallrn-co nmnnliã, íw 12 lio-
ta .. t". Morro d:i Boa Vi..-.'».i, om
Nltoról, uma grando pel.adn,
í'ii|:i i'onri'i reverterá om li"nofí-
oli. ria «Tribuna Popular». Com-
•i-j-ecòrfio a ouso ;tlmòt,-ri os tlopu-

;lns ("Inudinn José da Silvn o
-ilijoy. Vuladarcr. eleitor, polo

,,-vo liuinincnsc. Haverá nlndn
nn animado «show», om nuo to-
i»-»-» r.vio parto vários artistas de
iií-lin r um conjunto ittj-lonal,

SESSÃO SOLENE
DO C.A.L.C.

N'o próximo dia 12, o Cr-ntro
Afadúmloo Luiz Carpenter, da
Paeuldado do Direito do Uio do
.innelro, cm colaboração oom a
Associação Cultural Acadêmica,
tara realizar uma sessão solene,
iis 20,?,0 horas, eni sua sede à
Rua do Catcte, 2-1.1, oomemoran-
do o aniversário da fundação
dos Cursos Jurídicos e a aula
Inaugural do Extenrão Unlveral-
lária. Nessa ocasião, o professor
Roberto Lira falará sobre o te-
ma «A outra I-Iistóiia do Brasil*»,

rxitfrrn nma «...luç&o Imediata.
Srfiundo «la.lo» oficial*, no

lii.lrii» Federal c*l»trm .130
mil rri.in<ít» dr 7 a It ano»,
linlrrlniiln. «Ic nt-ònl» rom "

plano dr nialri.-ula dr 1117. »"

ronfiou r »o» ilrmal» rompo
rbanrlono rm qur >r rnronlr»m I nrnlo» da comissão p»ra rrpr--|",r estenda prio mundo inl-1-
milhõo» de orinnça» hra-.il-lr.is. 1 «rnlá-la n» rrrrpç&o no» parla-j r„t ,|r«dr ot Andr» ao Timor"
fnminl»t r an.ilfnbrl.-i». vlllm»» nirnlarrx britânicos qur no» vi-
•Ia polilira do etiiírno. que na- j Miam,
da far para tentar rrjolvrr OS DESAGRAVO AO NOSSO PAU-
crandr» problema» narionals.

Al. mo»mn trmpo, rrivindlcü-
há Inpir para 190 mil criança» I mo» qur » Profrilura aplique
nas r«rolíi> primárias do Dil» I " medida» ronrrela», preroni-
t ri..» Pederat. I

pór consejulnte. 180 mil ;
crlnii-as ilu Distrito 1'r.lrral íi-.
cario >cm ctcolas tm ano cor-
rento. 18» mil! Tal c a tri.lt: -

realidade I
Mas u realidade ainda 4 mais

tl-islo. Km lflli. a matricula n.i*
escolas públlcns priniária» foi,
ile 117 mil alunos c a frer»u_i- j
cia tio mn mil.

Assim, pois. 330 mil crlnn-;
ça* precisam dc escola prima-1
ria o apenas 100 mil p.nlcni fre- J
iiucntar a ctcola. Por emir- j
Ciilntr. 2.1fl mil crianças dn Dls- j
trili» Federal n8n poderio fn-
qucnlar a oscila no' ano cor-
tente. Tal ó .. trislc realidadeI

Ilianlc ik-.tn situiiçãn clum'-
rosn, lemos reivindicado e abei-
Ittra cm massa dc escola» dc
emer *cncia. Ma* a» autorliliidcs.
em ln."nr tle abrir novas osco-
Ias, fecham as que existem,

Km ninrçn i>.|>„ tropas do
choque tlu Prefeitura, alctand.
.. prcüsln de lular contra o
"i-iimUtilsmo", demoliram viu-
Icnlaincntc um barroco que era
a sedo .Io Curso dc Alfabetizai
çfio do ("omiti! Democrático
Morro dn Cniniiimbn,
da l.ntton Rodrigo (Ic

raila» om no»»» ln.li.-ac.-lo niimc-
pi 12R. a fim do rrsolvrr o*
problrma» imediato» da Insira-
çSo primária nn Distrito
deral.

I.AMF.STO E AO TOVO POIl-
TIOtfiS

Reprrculiu ainda » acintosa I
vlsila du emissáriti de Salnrar. j
sr. l.uir Cunha Oonçalves,
"deputado" á (;.'imara Orporali-

| va dr Lisboa, em vário» dljrur-
Ke- so». O primeiro orador a r.rupar-

I je ilfssr Inciilcnte foi o senhor

Krtpniidru o presidente, n»
orasilo o sr. Jo»í AiiRUsfo. qur
o ajjunio porlrri» envolver dn-
vida rnnstiliiclonal. mas n.t
rr'lmrnlal. O tr. .lurandir Pi
rr» nâo viu o alrancr polillc
da palavra tio ordem fa«ci»t."
prcferintlo ftrrr Ironias «lese
|»'<la-. s.Viire a sllunçtto dr Poi-
lufal. ene disjc estar par» o
Brasil. *» ordem econômica, as-
kim rom.. o F.tplrito Sanlo para

Min»», quand» o sr. Antoiiii
Cario», drfemlriiilo 01 mincli«s

II1 ENTREVISTA
No Senado Feder»aI

I SP. li PiOS» OM
QUE EHE FOI ATRIBUÍDA PELO «0 51008»
Lida da tribuna uma carta do ex-inter ventor em Pernambuco ao vespertino
mentiroso — Mais uma prova dos baixos processos da «imprensa sadia»

o sr, Mário dc AndradeApós
liamos na scstfló ile ontem
do Senado, ler justificado n
Intlieiiçi"in riu sua autoria sobro
a colocação de uma imagem dc
•Icsus Cristo nu sala do plena-
rio, n sr. Blclvlno Lins dá eo-
nliccimcnto à Casa dos termos
dc uma carta do ir. Amaro (io-

lo I mes 1'fcilrosn, cx-inlcn-cntor fe-
i hcir.1 I deral cm Pernambuco, dirigida
Freitas, | à redação de "O Globo", a piopó-

Num pais que lem mais dei sito da entrevista que concedeu
311 milhões «Ic analfabetos, as i n esses vespertino e publicada
autoridades deslrocm a sede de na sua edição de ontem sob o

litulo-mancliclc de "A bandeira
russa domina Pernambuco" e o
alarmante e mentiroso sub-tilu-
lo: "Dc prontidão as forças ar-
mudas diante da ameaça comu-
nista", A carta lida pelo sr. El cl -
vino Lins põe perfeitamente a
nú os torpes c Imorais proces-
sos jornalísticos usados pela ei-
tertdrmotite, servindo na Em uni-
Mtida, oom o mesmj posto.

una escola primária!
A *f'.na do Cordovll não tem

escolas públicas. l'm ano atrás.
f..i fechada, nl, a escola tia rua
Tenente Pnlcslrltin. t'm nno dc-
pois. continua fecharia!

A escola, municipal Alfredo
Giitni'.*, nn zona rin Ca.iú. Iam-
bírii f"i fcch.iil.-.. MTis de ánn
rrloneiis tio bairro firnram sem
esrnla,

S-.. nn --'»-»itn 1 r!a República n
silinçãn c Uo alarmante, mui-
tn mnis Marr. anto n é m-, maio-
ria dos Kstadtis dn Brnsll, on-
de camneiam n nlrnso. a roti-
n:t, a iiii-ulliira. a barbaria, o
nn.-ilfnheur.mn. Nos líslndns, rol-! CHEGARAM ONTEM OS SRS,

(lida folha, c dela c.itraimos os i Clemente Ferreira, famoso hi»
seguintes tópicos: ! sionista o pioneiro, om nosso

"Modesto por temperamento c ' pais, du campanha contra a tu-
infenso au scasaclonallsmo. es- I bèrcu!o*c, rccenlcmenle faleci-
pecialmente ao político, disenr-
du dos títulos, que nüo corres-
potiilem ao texto da minha o*-
posição. Assim é que não d's:;c
(c nem poderia dizer' que a
bandeira russa domina 1'ernnm-
bueo. O Estado inteiro repeliria,
como suspeita c incômoda, se-
melhaiitc afirmativa, por mais
autorizada que fosse, lí náo me
seria possível assumir essa res-
ponsahilidade por demais con-
lundontc á generosidade do trieii
povo".

E cm seguida:
"NSo fui bem compreendido

aa declaração dc tor havido um
compromisso assinado entre a
bancada do P. S. D. c o ex-Par-
tido Comunista pnra obter
maioria na Assembléia. Houve

dn om Sfio Paulo e pede, etn
iinr.icnagcni ;'i sua memória, a
inserção, ua Aln, de um voto dc
pesar.

Da Ordem do Dia é aprovada
a indicaçã.i quo regula a trirVnl-
tação do Projoto dc lleforma do
Hogimento Interno, bem como o
Projeto que autoriza o Poder
Executivo a auxiliar a 1'neulda-
de dc Direito do Pnra, com sé-
tle em Delem, com quinhentos
mil cruzeiros, a fim dc que cons-
Ima novo prédio para o seu
funcionamento regular.

anrjtar o F.»l».lo vlrlnho, argu-
montou que podrrlii admitir
gn»lo»amrnte o contrário: « In-
rorporaçS» d» Mlnt* ao Irrri-
lArlo do Ktplrít» Santo.

O »r. t*rr.-ir*i da Sil»» rshr.i-
veiou rm rtrfes» Ha "cordla-
lidado" * qur o» democratas
rtlariem •.briita.lo» paru rom o*
liotnrns >lr lAdas a* idéia», iu-
rlusivr para rom o» i •¦¦Islãs.
It-ronheco no membro dn rã-
rn.tr» Corporativa de Salazar
um "parlamentar" r considera
"inrtrliratla" .*. t-ondut.-i da ban-
"i«(n romiinisla. no rollrar-s:-'n rrrinlo qunndo o sr. 1'mnçal-
c» entrava. Também o senhor'lorcs Ha Cunha declarou que

iiomonagoara o "reprosontnnlc
dr um» nação amlgn". som con-
siderar o regime lá tmperanto,
esquecido naturalmente do sua
ojerlra ao govírno dc Peron,
eleito He acordo eom a Consti-
luição He 1853, pelo voto se-
.-reto da Lei Snenz Pena, o iin-
passado por um Congresso do-
morra tiro.

Mis pouco depois o suii-lidcr
da T.D.N.. sr. Soare» Filho, pc-
dln a palavra parn estranhar ti
presença do representante dn li-
rnnla portuguesa na Casa ile
Tiradentes o ler. prcccdendn-o

Inuim o* era. Vlvoldo l.lma a
Pereira «In Sllvn.

Pas»atido.»n» h ordem do dia.
n arr*jrrtl^r7í"Ts''fro-'.iTn*fri^
n volnçào do projeto .lOPi, r»ten-
drndo no» rstabrloolmenlri» do
enrlno nuperior, -.rriindÂrln o
comrtrinl Mnnlido* peln 1'niAo
o dl*-to«lo no df-errlo-lri 7.1P"7
dr «13
nrcnATir-A a iuti/açAO ni:

SAO VAVIJO

Vm irnueriiiirntt» dt» informa-
fjirit r'h:r ns .-iron^ccíiiiraiiK .In
1." «1-» ngóoto om São Pnitlo pro-vorou vivo.» drhair*t dunnt" to-
dn n tempo roitt*ir.tr .H ordom
do flin. rom tinia prortoi-rirr-o
do mria hora. Donals Ho sr. liar-
roto Pinto, que atacou o í-ovér-
no Ho ar, Adhcmar do Birros e
responsabilizou sobretudo <, .-re-
nernl Dutra o -o nrupo donióí-
tico do palácio peia lnquictat;_o
reinante naquolo Estado, i sr.
Paulo Noirttelrn Filho fnl ft. irl-
nuna. O discurso «lo sr. X*vtiio.'-
rn foi nuiis do defesa da Llr-n*.
do «pir» propriamente do t,ov.'r.
no Ho sr. AHhomar. Justificou u
a elevação das pa_--"cns, opí-
nnndo quo os paulistas devem
muito do sou progresso íi om-
l/:èaa canadense. Or, ánlmo.i co-
moca ram a esquenta r-.to quando,
depois de referlr-ae à pressa
rom quo o interventor .1. C. dc
ftneedo Soares mandou lavrur
r. contrato ria foniptinliin M^u-
nlclpal do Transportes Coletl-

dc comentários Inspirados em vos. ao apnear dns uros do sun
sua fornincão democrática, o
mnnifcrto ila Associação Ilrasi-
loira dc Amigos da Democracia
Portuguesa, denunciando os pro-
pósitos tio enviado ile Salnznr
nn hora em qne o bravo povo
português li'ta pelo restabeleci-
mento rin democracia c a par-
liclpação enlre os povos llvrss
que constituem a O.N.t'.
REQUISITOS PARA O CAItCOJ

DE PROCURADOR

administração discricionária, o
orador atribuiu a utn plano tpift-
parado oom um m-"á d-j anteco-
ilònt-ia c «executado por técnl-
eos-. as manifosiíieõeü de pro-
tosto do povo paulistana contra
•\ l'?v.-";ãn dos preço*, lns passa-•ji-n i do bondes o ônibus, Por-
guntou-lbc o :•:'. José Maria
Crisplm titiíil n data citada pelo
orador, relativa no primeiro
anúncio da majoraçãa das pns-
^a.iiun.-. O Br. r-Toííilfilr.l Filho

Diplomatas que vêm
para a Conferência

dos Chanceleres

Ihões de camponeses são total-
mrnlo analfabetos.

Di.-nle de fatos de tamanha
(íravitlode, que faz o governo
atual parn tentar resolver os

WALTER DONNELLY
LUIZ NIETO

E

Chegou, ontem, procedente de
Nova York, pelo «cllpper* da

, i , . ;-_'«Y.» n Pan American World Airways,-tran.-le» problemas nacionais? 0 0 cmbnÍ5cador WaUer x Donnel-
.Covérnn fecha os sindicato» ope-
rário-., feelia a Confederação dos
Trflbnlhndores, fecha o P. C. e
pretentie cassar os mandato»
dos eleitos do povo. E os pro-1 Costa Rica.

ly, antigo conselheiro comercial
na Embaixada dos Estados Uni-
dos no Rio de Janeiro e atual
chefe da missão diplomática na

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
fedo-sc aos srs. Corretores do acTies dn TRIBUNA PO-

PULAR, o tmodlafo comparecimento nn nosso K»crltórlo,
a fim dn prestarem «uns contas.

Como assessor político, vem
integram a delegação nort.e-ame-
rlcana. k Conferência, para Mn-
nuto.nçáo da Paz e Segurança do
Continente.

De Bogotá, chegou o dr. Luir.
Edunrdo Nlcto Arteta, profes-
sor do Filosofia do Direito da
Universidade daquela capital,
que vo tunrionar como cons»-
Ibeiro da delrepr-áo colombiana
no mesmo convento • ficará, po«-

Transferido o Churras-
co de Jacarepaguá

Comissão Organizadora do
Clmrasco dc .lacarepaguá avi-

simplesmente um acordo pnra ' sa, por nosso intermédio, a to-
fins políticos, na Constituição
da respectiva Mesa, acordo éste
que aglutinou igualmente ao P.
S. D. outros partidos".

Por fim, desfazendo * balela
do "ameaças comunistas" há Cs-
te trecho na carta dc qne nos
ocupamos:

"Os pernambucanos confiam
no elevado critério do atual go-
vcrnndor, sr. Otávio Correia dc
Araujo, homem probo e ponde-
rado. Tenho dois parentes prô-
xlmos (um filho e um sobrl
nho), ocupando nesse governo
as elevadas posições dc Secreta-
rios dc Estado * mentiria s* dis-
sesse ter motivos para dest-on-
fiar dos bons propé-ritos desse
mesmo governo",

0 sr, Alfredo Neves, por últi-
mo far. o elogio fúnebre do dr.

dos os portadores rie convites
que o mesmo não mais so rea-
lizará amnnhã. cm virtude do
mau tempo, ficando désde já
transferido para o próximo do-
mingn. dia 17 do corrente.

respondeu: "1 do .julho. Como
sr, Freitas Cavalcanti pc-1 poderia ter sido propnrndo .*t.m

um mês do nntoccih'1'.cia, se o
povo foi surpreendido no -Jia
mesmo da elevação dos preços?
— pergunta o representante co-
munista. Trocaram-so muitos
apartes. Perguntam porn.ua o
nr. Adhomnr do Barros não nou-
trali.-.a o prejuízo dado pelo sr.

0
.lin que fossem Incluídos na
pauta dois .projeto» sobre o va-
le do SSo Francisco. Jusllflean-
do-o da tribuna, o sr. Rui Al-
meitla apresentou um reqnen-
mento ile informações em que
liulaga sAbre afos relacionados

nlo »»»n»i»irnrn _So faltas a» n-»-
ttelai -Ir tentativa» d» r**r«urM-

. |.i r«.1rni ptr r-«rt« Ho» re»
mm.íi.1.11 K * r»t» attrmtclf»,
frtia ,1» irltnma do ,*«fn»do, ri»«a»
íl.» -».titf»it,ic!lf.". Tal - -'tt»
çr.ò nüo" i-rln: o qtl.t v»|o, hsrt*
«ttpolt, foi a de)lr.r»çâr» Ho P*r-
«(•ln iriiiJoritArli, rm pro»-.-»s-»lr n*
«•.r,iiiir-i Ha «-a.af-Plo Ho» m*n4»-
li»», «rm, -«fqtitr, mf-HIr ¦ rxl-tj-
f,"l" Ho i-oipr rom qu« Ir* f»rlr d-
Ir-nl-» •* instltntrftr» Ho rrflm» •
n .v»n-t.:lf:irln nacional. JA »uflrl*n-
ittit.tilX rnníaH» Hl»n«» A* f*nt»
clilcann Rro.«.-lr.» * tanta .imbl-to
|f.«mclIHii. T»mo». por»»nto. 1»

t':it lailt», o fiovímo » a ».i-« rr*»-
ràínçAo poKtl.-o.pnrtldlrl» In*!»-
tíndo «nt arroíar a fonvlltulçli»
»<rl» •» protesto d* defenH-r a H«-
rtocrnr',» conlra n pretent» sub-
t.rnlo axtremlsta; d» outro, a va-
l.-.vra Ho r-prcçnlantr máximo Ho
pentamrntn eotntinl.t», »flrm«nd-t
q-io rf* .l.--.".'a o Impírlo H» l»i
democrAtlca ft »A HrfrnHr. Henlrn
do» tirinrfplos jurlili.-fis Herorr-n-
tr» .|o prij-.trln regime, » ordem
dnttlt.-.clonal r o re.p.lto *.» In»-
tlt',i|.;.->f*t.

Afinal dr contar, pnr«._> qu» t»
ítiindor Lult ''arlcf Preítet l«.*n
o direito ile exigir qne n sua r"*
lavra, quando apoln a coneclínela
democrática do p»l« • a««e-_ir-i
propósitos onleiroí- r Intuito* p«-
Clflcin. {eja ouvida rom lt mesinn
Rtençlo, do nue quando crltlc» o
Ctiv.triio o de.pr.rta a» Ira.» do
iirlnlstr.i da .lii-tliçíi, provocando
aií a Iniclntivn de um procaesó-
irlnio .om fundamunto na "I-i d*
Ki-Btirança'.' da dllndnra. Tcr«mc«
íliiii-'dii tfto baixo que as «firma-
ções d.» um cidadão Investido H»i
mandato popular, reprcst-itando
umn pare, ln rospaltável tio pov.»
I.r.i: lloirt», n.lo mereça, -."quer, um
pinico do consideração por port-
do. "UcnoB" il".ta tpn*fl, qufiTi_()
n"l»s, f,r.1.retu.l.>, se encorrn uni
,".p.'-lri veomenlo A união nacional,
ii concontln o nn trflbollio conV-
trutivo .-ni prol ilo povo? Infellt-
nionlc, a cvlilenHii af eatá. ,*•
resposta dada ptlo Partido Soclnl
Democrático nn chefe do extlnln
t *:ii-t ifin Comiuilsiu não ofereci
margem a qunlquqr dftvlda : _- »
sllunolonlsino não quer a concor-
dia, já. li. dias, aliás, rcctisadn
á própria L-nlão Dcmoerátlca _»•
1'iOllill.

.-om o cnneclnmenlo tio registo Macedo Soares ao encampar o
eleitoral do P.C.B.: so o barba» /erro velho dos bondes, oncam-
rol nomeado pnra o cargo dc pando agora os demais serviços
adjunto do procurador no Trl- da Llght, quo cia relevo por da

«A Conferência dos
Chanceleres» e «A Luta

Pela Paz»
*+»****************»*****

No próximo dia 12, terça-
feira, realizar-3e-á no auditó-
rio da A, B. I„ às 20 horas,
uma conferência cm que
falarüo os deputados Pedro
Pomar e Maurício Grabois,
que discorrerão, respectiva-
mente, sobro aspectos da luta
pola paz e da Conferência dos
Chanceleres.

PASSADEIRAS RF. BORRACHA, TAPETES K CORTINAS
P,' BANH_TRO

Rua Camerino, 48 — Tel. 48-0154 — Senado, 21 — Tel. 22-8426

l.iinnl Federal rie Recursos pus-
SÍll os requisitos fl-i lei que exi-
ge tenha o candidato exercido
funções no Ministério Público
Fbdorali se o hnchnrel noincn-
do pnrn o cargo de procurador
da República no Estudo do Hio
o fo| em obediência no preceito
eonsliluclnnnl, cx,-t.-im o n l e
quando acaba dc ser aprovado
em redação final nm projeto rio-
terminando que tal lugar cm-
petiria a promoção do ocupan-
te rie cargo rio lerceira rnlego-
rin,

Concluiu o sr. Euzébio Rocha
suas considerações sobre a si-
tuacao do Pão Paulo on face do
governo federa!. O sr. Boni Car-
valho pediu e obteve um voto
dc congratulações pela passagem
do 25.» aniversário da fundação
da. Federação Brasileira pelo
Progresso Feminino. O sr. Diniz
Gonçalves pediu mais rápido
andamento para a lei de inqull!»
nato. Fizeram o noerolórrlo do
tislóloci-. paulista Clemente For-
relra os srs. Alcedn Coutlnho
e Campos Vergai. O sr. Abolar-
dr. Mata solicitou n Inclusão na
fii-rP.ni do dia do projeto que cria
um quadro especial pnrn. OS ofl-
ciais anistiados. Sobre o cento-
nárlo do nascimento do primei-
ro hispr. do Amazonas, D. ,lose
I„iirençn da Costa Aguiar, fa-

r.in grande lucro, O orador não
responde. Dlalorrn om termos
.'tt:poros com o Br, Toledo Plza,
pessedistas o borghistas Inter-
vêm contra o governador pau-
lista, o o sr. Nogueira Filho con-
.-lui apelando pnra a concórdja
um nomo dos interesses tio São
Paulo o do Braall.

Já ao oncerrar-so a sessão, o
sr. Campos Vergai declarou quo
nc pronuncia,';! na próxima so-
gunda-feirn sobro o assunto quo
acabava do sor debatido o, apro-
veitando a oportunidade, rocia-
mou o andamento de (t*.'.n proje-
tos quo dormem há meses nas
comissões,

1'i.rq'H'. ninguém (tô Iluda. —
depois «-"fc comunista?, Ber-f-rton
todos nós, os atingidos pela ofen-
Rlva pi..»t"fllstn. A habilidade des
malornlB dn política reacionária
..ptá. sondo experimentada nes»-
cnso dos mandatos, para ser Utlll-
zadn mais tarde com eficiência
maior, .in no Congresso se en»
conlra o projeto dn "Lol de Sesrn-
iírn.;a Naclonnl". perante cujo»
dispositivos draconianos nlnguítii
esonpnrá, n n.l.i sei: os d.i cã.ma.
rllba. Com eln, se apreenderfin
lornals a qualquer pretexto, se
l»i'08cre.vnrA, prallcamento, o dl-
rclto constlUiclonnl do greve, o d»
reuniilo, o do pensamento, Iodos o»
direitos, ontlm, que a d_mooraò|a
eslgo como clima, natural A »n»
próprin existi-nola. Que nos res-
tarii. depois disto'.' Uma ditadura
eletiva, mas pior, talvez, do qua
nqucln qur. nos esmagou por oito
anos e de que o pais saiu em
ruínas,

íí J B Lua
jj

B'U "_- V-ti)
1*1.VISTA MENSAL UU CULTUKA POLÍTICA

sob o. direçfto do CARLOS MARIGHPSI.IjA
Sumário '•

sentação.
A reforma ngrirla — L. C. Pt estes.
A GrO, Bretanha e os Ustados Unidos — T
A luta pela democracia na França

A|il-,

Partido
stalin.

irm'. «i,i v-inq-iif-ron

Taigln,
.1. Berlloz.

da ri..--*! operárlfi •—*

A
I- í .5111. .--. ¦ - l\

¦ . A ilniitrliia .

- A rfvollicSo
_ .Vt.tn» o co

Apnrt

rbilrrtri:)
l\3incttc.
Truman

.i-llicí na
fíiHtir Jqs .
ni na prir

ntnnhrcH cnnittnl-ta . (1'i ParliltlüntO

Slíirnhl»lii.
:ia — .M. Ziilatisky

ríltt tttlIltZfttu li-a IU*1
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NÂO RECUAM OS MARCENEIROS
NA LUTA PELA LIBERDADE SINDICAL
Pare eorftyir a hrwidkhiW doHiHO edbc m Minwr» _*i do Tratai!*.. erwwfKar tUçOtl ¦•••»»*• **
dt AcAcdu €**£* • C:ouMiiMiv-Ait, dfin«_af«in tm rcwm i _•«..» va.i toÚdÉdONI d* trt* ofidÉM *k «*»'
eritdrin - Anote «o Manifra*» dn ComiMAo dc lkl*m At» Siiid.«. _tm am Ouviram a palavra d* Ptxm»
• «pí-liim pira o m. Thsm m mnikU» dc nt po^ibUlic « fwm*v4o d* um flovírw. dc UniAo Nacional

11 • . ' • * t-I. H ali p*«* . ? ' .. •. •. i ... ; . ij4m_ ...... t. > • _.. —
aifti _. «.». i» « i«j--u_» 4«a I a» .w q<*a |i»«_*-i» ;*.(**- .¦ _.-
__a»J. , ....'.» l*_* UU.'. ¦* _. I._a # . 1*. #« if-' » '.a-._«V fc
ttaMfflll 44* i-a«,í.i*t-* #: _»>' **»I_v 4»
_»J_lt«l ••_.!** • *• i J . i«W**l • * .
*á«4'" Pt***** i*-* ¥<¦««.* «ta ¦« 1*»***=" M UtoUm*4*
titta *_?** i««* •• lia**--*****»* í **a4M%i am MM «4a MM

íi-.iWiJ.in *.» i*.._,u;. 4* M l-.ia.i_.a__l.. .;-.. ** ataiitma
*_.-¦-. .1. í .« Jt :i« « l-.:.. r »* »¦«>»_-» a-,.** v»»i». 4* ».-*» »- «MM»
Ka* ¦«--.- «it4. .t;_•_»___«_.!. itu.*. _«. qa» i.i- .«¦._.».. i«j.»
**«» '«4h*« *_**:f«*«*r a **n a_*aa**ii« * e,***i «»»_$*-,. f»w
is*!-"**1** aai at» 4*» K***»»».*-»,
í a - i «. . IJvLI ..I |. , B.f. li.»-
18* • ta, Ja»l-4 . Haf«i.ttHv».:4«*t.
«atai* . it..¦..,<.-. ¦ ......*n . 4*
;:;;« = .-: t_.i. . " í . a" JWi*'

%•¦¦_ í sr* ,;.c: íj;_j «_._i*..
«*i. ti '< M.ij;t . t *t«M*-
¦J = »ll* a t.'..-*i:(..•-•.*.. qa»
Ita» i¦ .*... t ;<.!-'• '•'* paia t-
WH |M :_..«;«<_.*. 4a *t-.l*.
fal ,' . ij-. « .!,«:.»

t'ma ;;;..* «i. «Mrc*A*lr«*
4** ,í'.,ii:afi.» i'ví_,tf.:»:i
Lia***. «t"»t!A« :-...t .»if*t 4»
itr.,-, i •'._ , • .) 1-,;..» »._«.-
»¦ . .»'.*. .•».._._¦. .::. f. «n :«
.?..-a i!.;j«*....»»»s-, «* tra»
i.»:...a.- i„ 4*41*1** .: ''«¦•• »•

t» . r '.. Rtaff.HII* A*.Uf-4.f•_•_.•:«.- j.*i-*t«. t-*-r** n.»-i>«.¦«:*...«» Vaa OMMft t*urt»al
Je«á 4a 1* r.f:-;-. M«-i *! ^«1*1*»
rt** .. • .fi:r. . Jí»j'i.e_. J_4_i 4*
t-m , :-:-, » Jr*. M*r*tm 4a
P4IWU

BHOKM O PIRIHTO OB PAR-
Tifü-.-ii HA RKPOlUálA OAK

UU TRAPAUtlSTAS
y*i . pai* <---.-'.*--m> o maré*.

r_ri- Antanar Maraua*. 4*!*<*'
4a f4f-¦:•¦ -«¦ na oftcina •« qua
l»e«- ¦ -

p.r«i.---»___;- o apata tnemidl-
rt !.=.. 4a» t-attatitlrea aa Ha*
0lfe»IA <•* ' -. i.'i '.c :t'nt
4o ¦ «.' «to. «ttclarou *'«¦ qu*
tim- a f ¦;.• ¦tí ' lavra um
iraada rtekronteniamínif» am
vlitud* 4* ..¦¦--..: ¦ etv*4a para
• f -,•;--•*.* ¦ «Indlral ; r; • >:»¦
trato tt» * 4* —14.paliada../li
mu -.ff!; » a* etatita i •-•:¦•¦'¦:
<¦*¦!« r-j *«ui direitas • Inte»
it*.*,. pala au* t--:- a r",;«
4a Junta nunca mau '!••<-.¦».•¦
«ma ..«r.T.i-!-:» na qual :r.«»
;í»t j r-.-r: iei»»«r «»nh*c|.
mento daa -: .:. s- *. «¦» stral*.
laetuilv* do aadUMate 4o «tt«-
»l«!i. ralalivo ,-.*''.'¦-'. pelo Sln*
dicaio, a dtrnitir aAbra oa pro»
Jitoa *m curto na ComlaiAo da
(-»-_!-'¦• :t' .*¦¦'.-.: 4* Cirnam do*
Deputado*. <¦•?• ¦•¦ 'm •••- o qu*
dta :--: t-i»-» A t*aula_nrnucAo
4a* :.,;-.» leRianai* rcmunira-
4a* • i_rr.fr.:, 4e 100 "- noa
k*!í.;.' » mtnlmo* atual*, pro»
uo*t« p*lo dvpuudo W^r*r.**
4* Ar: .1»

—• r- !,.-.m-» 4o* podar** qua
(ovjrnam o nono pai* mala
ratpelto aoa *-.-*¦* direita*. —
d**t*roa eom a aprovaçCo 4a
tode* o* «-«in rompanh*lro*.

O r'i»l»tro 4o Tra"»*lho ar1 n-
ela a reforma da «" -."'!.!»-A->
a a fr.vrt->».;*.¦» t! *t«i«;>!l<* *irv-4K-.1- Ma*. M o ar. mtnlitm
Morvan d* Kini«it »1 * **t4 i .in-
«*¦) d* boa fi, o qu* deve titet
a mandar auípcnder a ordem
de nio convocar elai^fics a par-
roltlr qu* *>* trabalhador** cola-
borcm na olaboraçio dona* lata
aoa noa Inteteaaam dlratamea-
ft, — acrescentou.

WtMtQCmtt 8INPtCAtP D«HO-
CRATICAS

Dt**a ainda quo a noticia 4a
breve re.iltaagio d* alrlcõea etn-
dlcal* rauiuiu a maior sntlsffiçài
entra oa marcanelroa, qua lutam
eom ttii_jiri aa fòrcaa pata a raln-
tagrac&o t«e n*u organlmiio atn-
dlcal no r.* -inio de ordem • I»-
nlldnde. Deaejam, «ntratanto, *
A*** aonHdo m majiifcataráo

4*w**ia !•»•< * ''Jii.i' 4-> ai»
J;.»t. *u, .tU* .-._<_.|.*i_.* *l|v* q-f
üít» ti-»; ;j*Jft t.,a.t-.aai.m tmt* *r*
|MMflj 4a A,i'.-a,t. » lam.tata
am laiaita**» » !«.-»>_»_:,*(.*««
4a « n „jt..i

— ijvii*;* *l*»(i** -\adtrai»
.-<_» * 4*v«m tat aam r«#u** 4a»
tft-,. jü:. ... -- »fí* -. a ***»<»_-•*<
|* J<Ãa 4* V, r* ?<'««
o HRA80II V*> fOVO AfO!*'
TOlí O CAMINHO PAHA A
prrr«A oa comitituiçao

}.«»_»....«-.** • *U( T*ra4a*
e-f,í;*-» »t> ff. fi»1l*. tf**» <-•*» •

¦.«:•*..-•. ia, ta: i aa a * * 4»
b«j_»i- ; ¦-!.• I'_. * . v^t-1«__!••
(«*a ',-•*•• «-»• j**!*»»** 

'aa*ai*-

«ata* g r*a*iKa» * »tt .;t «.» («o»
M__t_* 4* <.«t*« 4* «'•"¦.»*;«¦-;,*.
}*» *.-•-* «** ,-• ».•'*¦:* .•¦•
a* rva qn* a tina j « » • •»¦•»»
#.«_:-.t• ¦- 

q4* * ê.--}.. «t..;i4«

«if*»1* («aa a* ¦•-..*.'••«'* 4a
C.iu'.i.-.:li «•«« an-.-m-.ai-t--

GMMaWiM -' '-« ** ¦->¦¦'¦-'¦
|*_K. «f. .'..*.'t. .1 t-t 4* !»
mt «?*<** a* c«*íf-«*»»» Jí**
fteaal * «• ?•• ».^ f*<* .-« ••=
««••tl* l-l-Ja*-. .1. -» t ¦¦»».

*.- de tv- -í. *>*•- *---'- A cia*** •
j . • 11 _ t.4'i.-v :•-'.! p*f H*»4 f

f. 1 ... ,'.i a; ' íi - A» t-t. ^f« 
*

pita» .-»'._. * »*»»* 4* Vati.* I
¦*.!¦* 4afam 4** law****** 4* i

*a^m^ V * i<> :%*-_rr»it^W_BUHM-Wr^^1
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fir» ¦' • ? -f» ^f »vflP aB___I. ¦t-afÚJL—.-fJ lí ^ __B"Ü_Í*____I

k.--»'' jT Kl k-___9_l

ÜMMltM Mi *** íértaa» .-•**.•»» • M_l 4a fwaaé» 4» ft»«.
•a.-», a ..'i* ¦: »¦*«. « taa ramsaa*Aa pata IMaidad* J ¦»*.__:
< á^r*.>.<* . ura *.:.» » r.«'.«jK * «s ar. _Xrr«* %, «*>**ia-tf ím*,J!*Mm mm jJaW*»*» 4* ll*Í9. .'.'.!**-

I*j*ti4e». et tf _; i. » iu.:; -.» a* ! I«*6#

CRS 200.00
'_¦ -'-iv._,-•« cem « impmAnrlâ acima, a PMMj tu*

nbwai ft» paUAita 4**'.* JomAl. a ciart^trt» de IU«ia>«
|So d» v¦ .. ;'-j> i*i'-£ .* ilHOAnoi perdldA -tu ". «t *
rwfítínipPela fleintegração Ne Quadro Social .„-..„

Do Sindicato Dos HoIeleiros.pARA o lloyd brasileiro
Impetra um recono, junto ao D.N.T.. o «garçon» PatUo Bispo Ja Silva Com baiHanií carga o «Lóidc América - Em vi-
— A atitude da Junta, violenta c arbitraria, deixa oi icm componente»
mijcitoa a , erdn doa icua cargos — Flagrantemente violado» ott BsttftttM

c a Conmituiçio — Esemplo a p er ncguido por outro» trabalhatloreti

yfmmW 'f

:*.-.'..• i-.jv'.j atm a .¦-+<¦-,»¦
« i ui' « «ta •'¦-'-'» »a »«j- .«»«
¦*-•» Aisttfa!» ¦•. • H*•;>!!• *. a
.__...-. Paalo *•¦•;. 4* Uva
r«*_tí»«j f .< :*> ma i**«m»»
n ni» a* n.VT . a* a*ai»4* «*
rn * -a.'»-, nata a ata '«•
4a* ;•¦_...•«. lí* ..-:_,».,- A
I * »ll'.--|lí. -.f-HII jl Mg *f*«*BR<»-«. -r - r*'» ledaa •* irrttww

• ¦... '.-• *<l» ***** *|**(*A_*.
iíf«»!fjw.»l#. 4f<* .-¦-«¦¦. • -.->.

rmimil*. T«*»'H' W— *f¦«:¦
»¦*. um --«a- Vai. ... .;_.» i)U<*
r**i - • _ *- ao r«" ;»*"• 9a
p s.r.

:r.lftaXa*m\t*. f-pàa*aa*t» a ama
:«•••?.. aa an- •• 4*» K*ut*io*
•_i» m*i ,Vt tinir*, fi*» Juat* O*.
...f.'.»: .'•-. ¦,..... ampara
«*.: por aia 4a I 4* :¦¦¦ ¦ 4a¦.ff**-.» ¦»• •» *r*aett#u «.=;.;.:*•

".:«» •. . t. t*|t:iu •ecUlt".
t • tabo • ->••.:.. if»1-»!*-

4* h**w « *-.r' «-¦' ' ..«-'a «.•
utn '* *.;-. » A -'.-¦*. .¦' ».;•».:•
va... atr-a ¦-.¦*¦ '*-- aa
;«.'.-• .'.;-..-:. 4* 4ia S 4*

¦!-.-.-* <}*i!h*j".
Paula v >;«« praai «o* •*• •»*j

•«•.;«• -; r-r_»r • . qu* »• :-.::i-
»{- <• • qu* *• r*f«r* a Juau Oo-

»..*. «• » 4 •---* -!*;_. por ni*
publicada • 4* ara** • • '-=;«»
. -....-.-_*-.• '-v.. ..dUai* a •'
*•.::. qa* foi ap*tu» p***ea •-¦»•«

Nti.v A .-'". .:.:r *.:¦:•:

r-.~:». m***nt eorae • nvt* 4*
. :-• • :«•»¦»* • ;mr-.'::'..'.' qtt* Dl*
(oi ...,-»;» •Nio aeio*-.'* por-
qu* Ib* (alu Jtt*ttiV*ilin* :•*¦...
v-vtr.j » bf;<!¦¦» porqu* tafrtncl'1

f»rSt. *¦* 4o art. lt» 4o* *.:•
U'*to» do *•-- «to, o «T-ol 4li-
peat

*l'»*4# *.» — A af*9aaa*o 4a»
(MoalitUd**, aot frita t- *t**-\âa*
A*. d***rA pf **»ii« * -vitiii' .• i»
tio M*ocl*de. o qual pod*ri *4u-
«ir per ««ctIio a »... d«f«*a."

AUm dl.». * Junta Oovama-
Uva 4*o)*rm qu* • penalldad* llt-
F»lm»n*.i» imtKwta "vr.l mantida",
¦ta que o lupllcinte vt i Junta-a» relrnur p«lo qun dl*****.

Paulo Dlipo nto havendo 4»-
tratado, nko podtrJi r*tr*t*r-**.,

O «upllcant* pro.»cinif. *c»ri»,
lançando um lltwlo contra a Jun-
ia Oovirnntlva. 'lUveln qu* o*
•eu* '<impon«nte* nüo eitlo ea-
[Mt»*. d* q*e nla foram no-

-..,: i fiai» • -..» ,. -..-.'¦
»M» ttm t»t* f»**'.*» «<f*f«ii
mota "--.fa i-'*- ia - ?• •-

i : f i-i; :•:;;.-' vr Of
QMOOI

0 .-.!".¦ a . a 'a . '. -* *»•
• ai**ia4« *•**-.!»*• pata iam-
*tt.imna d» *** *in4vai*. 44**
>i« m. * .. tj.¦»«»•»• "atta-taa t
puta 4aa MUI '«•» • í* * ¦(*«••

¦•:* -*'* r««*t«.i<* lan, *l.
««-• • *. * an qs* |R*paru a *!«.
t*CÍ« 4* |.1**sr*4i» ;.»;I. «• •*-
ai*. IJ* • »¦¦-.-• * •...*<«•
;* •. me» -iif#it» 4* ****.._»4iv
CMM* « . *•*• 1-» m*m- I.

O íiv»'ít'Mr. pai Ut•<»'•'•
."RIRA*

*«-¦-. *• *m - **¦» rfn.!'-*
.«.:*•«*-«.•» « laie* qu* *-..:¦
riram, - * *,-*-• . mu* :. -«***
'..*-i. 

.<« ai4« •¦ •» 4a «•»•
nla**. :.»•.-».»•»« • •-..•.a : «
M a 4» tawire -.-?.-_-.-.-.'> pe-
ltia», 4 ir>i«•_.•;_. «• ¦• .:* -,-a a'¦••- •--¦-.*¦'«» tameu. aa
»*fllá}> '-« . f : • qu* ; 'jj-.---
¦'* .'» -¦»• * 4*. *.r.!:-_..j »-.-
vti**(B ao i *:•..*'• cltratU-*
p#V» pr**i4*at* V"t4#S* qvand»
4* ».» -»•.:» .-* -. i». p*t* «•-
í ,-r_- * «to «*jik*rio*oio p^W<«>-
e--«» -Vi:- t-r >¦•«• i ¦- •* - ••

aa ma!» v»it«nfc»_**, n-e ea!e«|.
- a- a-, tmm o i-i ¦'•¦. * •• ¦ «5»
autor fi auiorM at* aaera *Xn
«-•»•-» ; -'» :¦ : » «t* num**

»**•» •* ¦» • 4* ."•¦•» 4 *. ¦ ..
s-í-ríc*!*

i*í<rr..\ar}T*"í,io,,!*Ai.
A«t««> 4* (tMBmr, -**«•-* iu».

P* telimaa »** a '"r^ia «*«**•
Mttit» '*«»a 4» »««lar ** &*»*
vtia*. itNJ*««* ia*tt»t«». <**!*«
a fui».-» * «'*-*.¦;'..;•- 4a tf
M»«a axa. aattt **. »• a M 4*
ir* an Mt* «»*--*--*=. '• -*«!•
4M* 4* .*s*»*r-'*f4.f(.* * 4» ttaa.
f*". tMmaaâa ».*-¦{* q**» *p»r «*•
ltv«> 4* ,«,»_f.;.íi» i«; *.-«.. f.:-»
«4fw* h r»!?t«f_f» rf*jpit»-f| *»r*
Mi».*.' d* amlmai Je* *««i 41*

.'OtTICV
n__.*|t: _f... • H« ¦' ¦ f*U. vi*

_ ¦—**tiut uss at*a4« «¦**i»tti» a **?
aafsMe e** t«»4f»* «•* ir**-*?!!*.»'»*.
r**. qa» »«ts«i* **4a ea vrr.iiam
* mar !;«*»:«¦ «í-i». <,'**ia4a* 0 *
**.» f!itff'-i 4* «ia***. !«..»
Men 4* »;"«» »»_'íi-;<» qn* »-"•
A**t*r*S» nola * *»» 4a Junta
0«»»nf*itv*.

*J»»»ln«in*r«i*»i|*, por b»**r I*.
ff:?.,.?<• o .*.:.*;.-,«*.t ro *ft '.*.-,.
*»r***l<- t* ae» *:«»»*-_-*_* <«.-. i* ü
CH.fittJ *. qcir.lo i* rrfriie.
p«r sio h»»*r * rjptJcant» 4*4*
**«** a *,ii*:tr»«r p*na!i«U4*.

.•.•:.:• na •.-.:-*.•¦• Aettiio
9f»*m :•-; -—f. tf • a l*-»(..l4-»
um **jmo a qo* a*JaM jr*»aí««
q"»í*li_*r ala» qu* 4**ab»tKm a
*«.a -¦-•.-.•» f - : .- -.'. dctt.ni* **
ti ano*, «m q*i* a «»- - *>u em
..» ».!* pvibtic*. prt«->4* o ».:'.»
eats" t*4* JtJ-TIÇA".

V.* ao vapor a admlnlutraçAo da Companhia
-tp__HAit nnirm I QHHU__H_n_»| 4t itt rapMi4*4* para 1b\t to

• vapor "Lokle Ai,-**»**", do
•' • i Piasilrlro. ".,«« «vlaci*
d*4t i de 17 rnilHet *•¦--* ,iiit.

O navio a**i-¦ ¦¦ f*i »'•:•-!
rido r*>r*oi*m»ela aa* Ktiadei
fi..-.' t «f i • _ftti-{4* A tua
ifffuU.i. rm Saia York » M
d* JubM d* 191*. i*ptt*ta\*.
da p«r *eu . -i.*; ••».... . .j.i.
tia d* l«af* tat*a nmaif» *ac«
ri.

Km ¦ -• «laerm Inaucural a
toídf Amirlfa** Irvim lt* diat
de Nova Yofk ao llia. A wu
barda »..< f»m *•.,-*** 3 pai-
•aceito*. p*»»!»»t da* füsltii*
dr i-'?f.n"'i

0 "lolde Amrrtra" ap**«r

Vendidaa oito açAca na
I -"i: -• ".._."•» Guanabara
Dursntfi ntsa rcpoiiae«m efe-

iu.-»..» a poria da Fundlcio Gua-
n*l«»f_i. ante-mtera, o fotógrafo¦Hat* ;¦ *•" levava consigo oito
ac6a* 4a «Tribuna Popular 8.

v . aa quai» foram imediata-
mente adquirida* per opeiárioa
•i_ **jt!» oficina. O fato merece
t«*rinir.». porqu» Indica o lnter*»'
*• eada ves matar do oparnrtado
cta ceaioP^açAo flrancelra da
uma rmpt-^a amplamente popu-
lar. construída cem o auxilio ds
povo a dedicada ae* r*u* inte-
rtacs.

m ^5ftTV-W--r-*

t»rl*di» dl :-;•-'• 'i ic S71i¦ -• <:. in <4* .vi» («ral. Ia*
rleiado iA «nln**. M .«¦ ,.r -.
99 «et- ?:•.¦-,»..», ,,-it\*M-tt fat.
«:aiif» ¦ ¦ ffiai- idadrlfi*.
9t*9 .ac» 4* farinha 4* lrl»
pt* He.

!»*:.•• oi rumpriuirnloa 4*
alia *<«.((•.•¦. 4o 11 •••• »¦«
inpulantr* d* «¦>« madenia on'-
dade, '•-•:.,ta-t A bordo o co-
mandaal* Auautio Amaral Prl-
• -'- ¦ a •¦_.:.. ;...:¦.!
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Violências na ViaçAo
Rcl&mpsgo

O SKt! NOVO CBRKNTe AGPI-
OE ü iM' tv. \ TROCADORES
B MOTORISTAS - DBXOXCIA

M. CABRAL
aa. mio laarada* aa **wa«t*.
fi» nn 4 *.. »«*'<jt«» tttaaraaa
t Rtlíl I .«-i-.-.,,

Ctr*Rf*0 VIIRA JAWACafVIO»
IIOIBi U 17 HORAS. SA U-

COM HAaOXAL OE MfitCA
Protf ru* hr»j*, !, |j j^,,,

aa Btcd* s=.¦-.:,) d* Uitita.
t ttrtt dr aula* <tt |st«ry*»««-
(io »¦-¦=. a . •: 4 4* (««tora v**
ra Jaaaropulo*. t« m a **«*laia *
prociamai

AUCB " i • ¦ o. - SMana. 4»
Itauf; Marlhlal Sto^ar, qut Cr*V F'•,,k, "" Ch,l" <>'*•***'
I acaba d« oblrr cnorm* iaiio \ Xtt\*Z*- --„-„. -ÍBMl00. Rtbdo» 1'oldo*. teri. «*rta. L "IJ,;?*i "O»0". «AJUO.

retnlr. um 4o» ponlo* alto* na !:V " Já,P»»"' « »**. OSar*l
atu«l irmporida 4o Municipal. ,iue °U*0,J M '»"•• ¦• w"

NOTICIÁRIO
ÍIKOHBR »*_M "MAXOK". ,\'0

SJLBAOO
Trada ..«.«.;.. oalrm, d«» B«.

Md»» 1'OldO» O « ¦ af :r ¦ a: ¦. ; .-
Marti»! s . • .-*. um c * ,* = -»,.
filio» da temporada, pa*w4a. a
dlrrtia do Trair» m:. ¦¦ .-.-
romo uma bommiírm aoa »*•
f •¦•-, »|<H itliii 1 ¦¦ ¦ .
». ' '.1 inclui.la no t»p*iáru-1# -*»|i*>r O»» 1 lt?f» IKOJ Ull. J. mLt,mAm. _.._... , mIam» aauardindo »*t. nr, Cm J t -¦uà^tl'^^''

Pira *frt,.r a r^prilv, 4et- j ^„?_f, ÍJí^.,0 Sf« d» 4*'
cerfi.

BAUBT DO TEATRO
MUNICIPAL

J4 forem contraledoa na Ca-
ropa 4 .'.;¦-:..•. da driiaiue pa-r« i.-.--.:_? o primeiro plaoo do

DK UU I.MI»l'.i:c,.vlin DA KM- *ramk Ba,,tl do nann Tr*,ro
PHtSA, EM CARTA ENVIADA Mun,f'P*1* K»«*» arllila* d*va-
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A NOS5A REDAÇÃO rio '...;..: na •-;»:-. : ¦-¦* -
ma em Perl* no av"So da 1 ¦•

Anúncios Classificados
MÉDICOS

Dr. Stdney Rezende
EKAMBS DB SANGUE

Du. Augusto Rosadas
VIAS U-UNABIAS — ÂNUS E
BBTO. IMÍtrlamente, da* »-ll
a daa 1S-19 horaa — Bua
da AaaembKH», í:3 — 4.» — a. 43.

Fone: 31-4882

Dr. Aníbal de Gouvêa
TVBEROtTIiOSK — RADIO-

I.OC.IA PULMOXAB
naga Floriano. 65 - 7.» - sataM

l!í_L5?í?_i!
Dr. Barbosa Mello

CIRURGIA
Ba* da Quitando, 88-4.» andar

Da* 15 ia 17 horaa
Tdrtonc: t8-4840

Dr. Odilon Baptísta
MÉDICO

Ctanrgta e Ginecologia
Araújo Pfirto Alegre, 70

8.» andar

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UHTVER-
SIDADE

Doença* nervosas a mentais
Bua do México, 41 — Sala 806
DUtrlamente — Fone 22-5054

Dr. Caetano Magalhães
ODios - Ouvidos - Nariz •

Garganta
Av. 13 de Maio, 29 — Edifício
Dsrke - 17.* and-r - Sala 1.710
Aa Sa*. e Oas. dns 14 As 18 ha.
Aos sábados da. 0 As 11 hs.

Dr. Adão Perdra Nunes
Consultas diariamente das
14 às 16 horas. Rua das La-
ranjelras, 72 — Tel. 25-4242

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente das
15 às 17 horas. Rua das La-
ranjelras, 72 — Xel. 25-4242

Dr. Linandro Dias
Tuberculose — Radiologia pul-
monor — Consulta* As Sas., 5a*.
o 8a*. feira» dua 14 às 18 horas.
Av. Blo Bvanco, 25" - 18.' andar

Sala 1.801 — Tel.: 42-4448.

Dr. Ncstor Lemos
MÉDICO

Cirurgia c Molòstlit do senho-
ras — Bua da Assembléia, 70

8.' — 'ias., 'Ins. e 6as. dns
16 às .10 h iras

Dr. Carlos Saboya
TISTOT.OGISTA DO IAP1

(par.concurso)
DOriiVÇ*j4"> do aparelho rospi-

ratórlo — Clínica Módica.
Edlf. R»x, 10." and. snla 1007.
Sa*., 5as. fl sábados das 17 às

lfl horas.

CLÍNICA VE-
TERINA RI A

ClaffOOA VXTEBIMAHiA

Dr. Barone
I_ABOO DO MACHADO, I

TelefooB M.4M5

ADVOGADOS
Demetrio Hamam

ADVOGADO
Boa SAo Joai, 74, V* andar

Daa 2 às 5 hrtra*
TELEFONE 2MM46

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. Blo Branco, 198 — 15.» and.
Sala 1512 — Tel. 42-11M

Luís Werneck de Castro
ADVOGADO

Rua do Carmo, 48 - t.» - 8. 36.
DRtriamente. daa 12 As 1» e 18
As 18 horas. Exceto aos sábados

Fone; 24-1064

Letettm Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem dos Advogados Bcael-

letroe — Inscrição n.» 1802
Trav. do Ouvidor, K - I.» and.

Telefone: 284286

Dr. Octavio Babo Filho
ADVOGADO - 1.» de Março, 6- Tel. 434256 (Edifício do Paço)

Dr. Aristides Saldanha
ADVOGADO

Diariamente das 17 àe 1840
horas. — Travessa do Ouvidor,

17 — 4.» andar, sala 401
Tel, 43-5427

Dr. Osmundo Bessa
ADVOGADO

Bua Gonçalves Dias, 84 - S/608
Dos 16 A* 18 hs. — Tel. 48-9771

LEILOEIROS

Euclides
LEILOEIRO PÚBLICO

Prédios — Móveis — Terrenos
etc. — Escritório o Salflo do
Vendas A Bua da Quitanda, 1!)
1.' and. — Sala 2 — Tel. 22-1490

CORRETORES
DE IMÓVEIS
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Lideras da* bancada» da Assembléia Legislativa fluminense ouvem a leitura do memorial dos me-
talútgicos de Sâo Conçalo

fi-.-r.» rn..» onlrm, aitlnada
por um empregado da Viacio
Rclimpago, uma carta, *m qua
o meimu denuncia ai arbitra-
rlcdadet ocorTldaa do 'aterlnr
_U «...,-..-<•». ;;....-, ri.:. fo|
admitido um novo fcrtntc, de
uom* Maxarcnbat, mandado

¦jft- ' 1.uvar em outra empria*. com
I |o fim principal dc torturar o*

rm|>rega<.oi da V|«(lo Relimpa-
Fo. Elle sr. que ttm nada me-
no* qne tm.8& d* altura a um
físico ba*tantc desenvolvido,
icm abusando do *eu corpo,
agindo a bruta "couforme agem
o» iclvageni li uai iclvai de
Matto Grosso • Amaronis".

Testemunha 4c alguns distes
aloi arbitririoi, denuncia o
ralsilviita: "Eu mesmo já obscr-
trl ilRiimaa de suai violências,
Mu' constou daa icgulntei faça-
nliai: um chute num trocador,
que te achava conferindo umas
fichas tji' lhe H..11 cotrcüues
por outro; a agre»sio * um mo-
lorista, o qual de lio pequeno

I que é, tem o apelido de "maxi-
xe". Éstr último alem de acre-

> dldo, foi demitido do emprego,
por culpa exclusiva tií-.tf pcssl-
mo elemento, que a Viaçâo ite-
limpago adquiriu e guindou ao
cargo de gerente, Geraldo Mas-
rarenhas 6 o nome todo diste
brutomontes'*.

O trabalhador, autor desta de-1 núncia, • solicita, pnr nosso In-' (erm.dio, a atcnçio das .-int'.ri-
dades para os fatos narrados.
Que a Justiça do Trabalho, to-
mando cm consideração os fa-
los aqui cxposlos, tome ns pro-

| vidincias ncccss&iias, a fim dc

I 
coibir as violências do sr. Ge-
raldo Mascarenhas.

DR. PAULO CE8AK
nMBfXEb

OOESÇ.XS S C.ERAÇOaS
ÜOS OUI06

CONSULTÓRIO: - Bua 1$
fi- \.**i iro. IM

ilaadriranta. Na prviim» »*»,. J Jf'-*»** 
»« - !*n«UÒ

>IASCAR^S — AVENTAIS — ÕCVLÕS E CORREI.IS EM ?
P/ INDC.TItlA

Bua Camarino. 48 — T*l. t • -1 • ¦• _ S.ub*o. ji _ TeL U MM

Protestam Os Metalúrgicos
Contra a Intervenção Em

De S. Gonçalo
Seu Sindicato

seguindo o exemplo dos seus Dirigem-se à Assembléia Legislativa do Estado do Metarúr_.fcoaeid0°sTáÔneahiÔdoíeTcompanheiros cariocas, os meta- ,>. a , , , a . .Metalúrgicos de S. Gonçalo piei-
lúrglcos de S&o Gonoalo realiza- RiO e, através de documentado memorial, expõem toam a liberdade^ sindical ime-
rum nn «rmnnt rin,i. ,™. »™. .. diata, eleições sindicais honestas
Za conceníiaçLo nào Sá! aos parlamentares, a situação cm que se encontra e a restauração de todas as li-
rias da Assembléia Legislativa O seu Organismo de claSSC — Condenam também, a bcrda(ies democráticas
am*\ li^llin Ja mi r* f» t __ _1 .. "¦*_.__._.»_._ TD m.s,t /tnÍ4 am.-. *. _^ mm i ». rm ..do Estado do Rio de Janeiro,
precedida de uma gigantesca
passeata da qual participarammais de trozentos operários, to-
dos eles, associados do Sindica-
to dos Metalúrgico* de SAo Gon-
calo. A quase totalidade dos tra-
balhadores que participaramdiste movimento de protestocontra a ilegal Intervenção, em
seu sindicato, trabalhava na Cia.
Brasileira de Usinas Metalúrgi-
eaa de Neves (Hime).

No edifício da Assembléia Le-
gtslatlva, os metalúrgicos foram
recebidos pelos lideres das dt-
versas bancadas, aos quais en-
treparam um memorial de pro-testo contra a intervenção mi'
nlsterialista no Sindicato, cuja
junta governativa vem entra-
vando, propositadamente, a mar-
cha seguida pelo dissídio coloti-
vo, suscitado por mais do sete-
centos operários da «Hime».

Os operários, além de focali-
zarem a atuação mlnlsterialista
dos membros da Junta Governa-
tlva do Sindicato, encareceram,
através do memorial, a necessl-
dade de rápida transformação
cm lei, do projeto do deputado
federal Diogenes do Arruda, do
substitutivo da Comissão de Le-
gislação Social, regulamentador
do Inciso VI do art. 157, da Cona-
tltuição, assim como da criação
do salário.familla para o tra-
balhador, fixando em cem cru-
zelros por filho menor,
CONTRA A INVASÃO IMPE-

RIALISTA
O documentado memorial an-

tregue pelos metalúrgicos flumi-

invasão imperialista *— Pela defesa da democracia Protestam contra o desrespoi-
to da Carta Magna. Pela defesa
da Democracia!»,

Co$tef$>Z9#L
«NOITE DE DEZEMBRO»

Poi í*te o Muno filme drijtdo poe Kutt l' tÁatJt na/vafifa. em /Jjo. powo ante» de su» viagem para et H-ta-aUnido». Uma 6r« realhatio. em que o .oftAcrtfc dneattaafirma tur.s qualidade», tratam:! um araumento eontnneiíoal
con r-rtraordinária felkidadi.
Linit~ic a r. *.rr»t. ttm a
t-reoeupo;&o <'a» »eq„ÍK.»t

iibu--:xda». desdobrando » hl»-
tiria nn r?rc»ent-:&o de ea-
nas timi-les. perjotu;cn» btm
* ttt dai. O tema oir» r<a
'tj.-fio do caso senfintef.il*.' de
fj.71 p.anirta etlebre eyt. vim
ano* apó» a aventura de tma
BOf-fc e.ieontr» una lovem ia-
Ircmomente icmeii-ant» i ia*
attti 1 apaixonada. ínici-n
um /»77í>o ronance. cofre eaa-
e:rtot e mnnife:ti;oe» da ett'
nee. termlnad.-y num Incden-
t.* em que te alude ao incita,
rriçio, entre pando*»» at maio-
frfutío simpHcidade na dam

M . - . r« ponsabilidaáe» ao ele*.0°. bastante homeeineo. em que st- aca a infi-rpretaçSo daFicrrc Blancliafd. vivendo a fi pm ..atrai. Rcr.ie St-Car fato duplo papel, latientando-se ainda os figurai fixadas por feiaTtssicr. AterccJ André e Bernard Blicr. A dirctfo mutieat ttta cargo de Mourice Jaubert, que adapta trechos de Btethoven,Berltoz, Cfiopln e Lizst. O» lugares-comuns c motivo, patético»sar, eliminados pelo trabalho seguro de Bcrnhardt. Pen» h»i,sido essa produção entregue a um estádio nacional, qua apre-senta um, drama de ante, da guerra enmo dcsenrclodo em pknoano de 1910. num anacronismo irrit.mif

^:_£i.. {ML
Os dot* principais protagoniitasde «Noites dc Dcscmbro»

nenses nos seus representantes
na Assembléia Legislativa, que
foi lido pelo antigo presidente do
Sindicato assim finalizava:

«Senhoros Representantes do
Povo Fluminense! Coincidindo
com a liquidação das liberdades
sindicais, esmagando a CONFE-
DBRAÇAO DOS TRABALHA-
DORES DO BRASIL, que vemos
nós brasileiros?

Vemos a inflação o o câmbio
negro; a fome e a penúria do
proletariado de nossa Pátria. A
miséria de todas as classes po-
pularos, desnutridas, sem roupa,
calçado, chapéu, alimentação,
saúde, habitação e cultura. Qua-
se quo so ouve falar somento de
monopólios e «trusts» estrangel-
ros. Os jornais, as estações de
rádio e o povo na rua só deba-
tem a liquidação e entrega das
omprêsas fundamentais da Na-
ção ao capital de fora. O prole-
tarlado já sabe que as Indústrias
de alumínio, soda cáustica e mo-
tores já foram dominados pelo
Imperialismo monopolista. Volta
Redonda está em visível para-
llsação; o petróleo nacional está
sendo ameaçado pelos «trusts»;
a Cia, Vale do Rio Doce já so-
freu a Investida do dinheiro
norto-amerleano. Não há trans-
portos, o comércio interno está
prejudicado; em .todas as clda-
des do país estfto as bugigangas
o as conservas do mercado lan-

Zumalá Bonoso - Gen-
til Fernando de Castro
Avenida. Atlântica, 550 •—
Loja - Tcis. 47-1252 e 47-3235

FOGÕES A ÓLEO
BM PRESTAÇÕES, SEM FIADOR

Sem torcida, sem màcha e sem pressSo
FOGÃO DE DUAS BOCAS, PARA CIMA

DE MESA POR CrS 416,00
Na própria fábrica à
RUA RIACHUELO, 388

que; desapareceram os saldos
cm ouro e para o seu lugar vôm
geladeiras, rádios, canetas, pas.
nas c ameixas. Afinal para aqui
são importados os «deslocados-,
o quo sobrou na Europa depois
da guerra. Mais um peso morto
sobro o operariado brasllplro».

PELA DEFESA DA DEMO-
CRACIA

Quo foz o govêrnoT Esmaga
o liberdade da classe trabalhado-
ra, intervenitnos sindicatos, dis-
solvo a Central Sindical, suprimo
os partidos políticos, proíbe os
comícios, suspendo jornais, cor-
tn a rádio-dlfusão, ameaça os
mandatos dos parlamentares, re-
força a policia politica e cria
o clima nntl-domocrátlco e de
ttirror policial dentro do país. A
imprensa «sadia» cogita da
possibilioade de um golpo de
ditadura, o povo comenta fran-
camente as violências contra a
Constituição. Sente que a DE-
MOCRACIA está ameaçada.

Em face do todos sofrimentos
dc ordem material, em face des-
sa desordem total da ordem po-
lítica, social e econômica; em
frente da desordem da adminls-
tração pública federal: contra
a ameaça tle um regime de força

PROGRAMAS
PARA HOJE

S. I.UIZ — VITÓRIA - RIAN e CA-
RI0CA - "QucfiJj Sujim", lllme

nacional, com Mailclelne Kojny c
Anselmo Dunrtc. As 14, Ifi, 18 2)
I 22 horas.

PALÁCIO - R0XV t AAlfiRICA -
"Descspífo", com Susan Hayw.rd
• Lee nowman. As M, ifi, |g, -jq
l 22 bora».

REX — "Mensagem i Clareia"

R. RASfOS

Agradece ao dr. Odilon
Batista

Proourou-nos otilem o portuü-' rio .loío Pnreirn a fim do, por
j nosso intermédio, transmitir
, _eu» agradecimentos no dr. Odl-

lou Batista, médico do Hospl-
I lnl do» Mnrltlmos. onde foi

| submetido a delicada operação
rirúrgioa. Aquele trabalhador

j estendeu seus agradecimentos
i ,tos domnis membro» do corpo

| iiídico, tecendo «logtos sôbr;

| os nervlçoe dessn e*s« 4* lati-

- LOnl

TEATRO \\\GinnsTico \\k
P?ÍOW€WANT0 T|
Apresentam JB

Peça era tros, «tos de Otávio Graça MsSo
AdeptaçSo efinlca do Romance omJ.
JORGE AMADO
Música de DOR4VA4.CA.i-iW
Oh-cçSo dt Cena ,

11 ii VÍ i i i^:ím i ifii^:i M ^

Birbin Sunwyck e John BoIm *"'A nioed» l.-*([lc»", cem Ú»«i|t
Montgoniery. A partir du 14 he«
ra*.

IMPÉRIO - -0 destino lut» i par-ta", com Lan* Turner e John Oir-
flcid. As 14, Ifi, lfl, 20 e tl hera*.

PATIIfi — ""olu do Dírembro" —
Cmn Plerre Bl.inchard. A» 14, 15.41»,
n,_n, 10, 2'\4ft e 22,20 horai.

CAPITÓLIO -- "Sessfts I»*n».iempn»
Com.dl.is. dv'fenhfi«, rhort*. Jor-nall, etc. -- A partir da» 10 hor»».

METR0-PASSEI0, MfcTRO-TIJUCA *
MÜTRO-COPACABANA - "t>«K-
rio", com Bcllt.i.

PUZA - PARISIENSE — AUTORIAOLINDA - STAR - RlTI *REPUBLICA _ -o» tncltiotv «na*
de noss.i vida", com Fredeílc l**i<ti,
.Mvriiíi l.oy, Teresa Writht e D*n»
Andriw*. As 12, IS, ib e JI hora».

CINBAC TRIAK0N - Comidl*», d^
senhos, jornal», doeuniíatirl.*, tte.
Sessr.es cnntiniuis. dis lfl tt »
horas.
S. CARLOS — Fechado >_rt raiar-
m/i.

S. JOSê - "O (io da n»v»lh«". «*
Tyrone Power e Oen» Tlurníy. A*
12, 14, 16, 18, 20 e it lfíf«».

IPANEMA - "Pecado do» pul»", eeat
Hllcn Vlnson, e "L«dr(K« e 0n*fl-
nas", com Edmundo Lo*e. A p«r-tlr dns 14 horas.

MONTE CASTELO - -Querld* Jht-
7.111.1", lllme nacional, com M»ií«-
lelne Rosny e An»elmil Do*rt*. 9a

14, 10, 18, 20 t 22 horis.
PIRAJA — «Epop.l« d* J»r»-. A ptt'tlr d»s 14 hora».

PETROPOEIS

PETRÔPOLIS — «Q.ífWi Sitttaa',
lllme nacional, com MatMiliM 9*.
say, e Anselmo Duarfe. A pttltr
da 15,30 hor»*.

capit.iI.io - "s*M5«9 Pitmamaa*
— A partir da» tf h«r»«.

í). PEDRO — «TíeroílfB» . "fhdMi**
no amor". A p«r*fr tat M _•*•»,.

WTWM4

ICAR.W __. «QmtiUm tttamf, Ma»
nacional, «o** M*d*M«a 9aaat t
An*«tno D«**lt. u tt, tt, _||
Í0 i » heewu,

8RANCÕ8I
J ü V E N T U D E
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Caiu i::/, S[ll DINHEIRO DEFEÜOENOO 03 VríIlRESSES Uõ POVO!
BOTAFOGO X BONSUCESSO
NO ESTÁDIO ALV1NEGR0 A INTERESSANTE PELEJ& - OS QUADROS - ÁVILA NA EQUIPE BOTAPOGUENSE

üDQOIBfl flC-tS m "THIBüHfl PflPÜLflR"
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• (...«.<¦ »•-:• » t*t9n4a »•• ilataat p*i» »«t# »tra«t4« $mala I •»«*• *.**• tm t******4*' 4*a. a, iiiii».. 4.4..-I. «.... a tiliri*. •-. *i.it|#iitj» rmia-tr* N* ll*»>)»tií**»M q««*»i a m*** r
' f..>- raiit mii.i.i.i.i . i.....!. ..! . ,»i. » tom * * * **•• •••*•¦ •» ¦ t**'** ¦..«»i*- ¦

«••M^-iaií»»-..". m» t»u n. 4»ltti* .«.tt... fért», t*iíw» tm • «tra M Miirtrat***, t*m ttm* a»*,
t..«t»«*t ti**91*999- t ,,!:,.,, _, ,..114., _H.» '" ¦»• a • • tt* 1 ..:. «, »«,

O CBKTAME DE GUAlAQUILj
t

|:>». .4 ;I *», ir..., «, »*-..iiit„i.jr »jU *t**-4*4* *******
I. «,*«¦ »•&« !< ... 1 ,;,44.,.,,« 4 tl (1 t» tti •— «<i~lt.i4l4» (tt
at** pNM.-itr tf» pi*,* ¦-„ .4-i...w_i4» ..'.4*--«4.,a»... ar t-at**-,'.
I.wjia. - ... « 4 a 0 |.J ,--.. ,u, 4t if. i< • !•!.» «m l--».*4|a I.
O <• « • -4 : '.a l - 4 1.« ; •*•! Itt IMI lla:..»!'»u J.l.tll «ff» pjQttt «-««»
Ht»» »i *.»•.-*»..¦» «jv- »«.(Mi,|,* •.{*„.. «,»-, ,„ »_. ... ««Vi *».-_»<

«Im «-í**- -.:-j»«*. «tw .:,,«..,„, («MiMitter «a »«i*»*»» «„.ii><-»»)»i*l-
O 4- ... ... Sarado prl* C.ILD • *..» toa*,***» t podt t*t lètú*
•¦-,--«« ««-•.».-.'..., Nm l-i .us». |.,i«, ,+n.r.i* t *.-.*.t**u
tfmh ¦ •¦'•¦ •¦"- O ¦ 44¦... ,,..!„ ,.,.„, M <ík»_ «fe ..«ta*»»
«-.»,, na •*• -m -trtt* .tuf.t. m ,,.*.,,t ***.*, ptttm am
«¦-¦».- alo t-W-ma t^*»*» • i-..!t- »<ri..-4 i4ki.. < «ai ema
»..» ti*.* 'i.»i. Mi» pg-, ma* «tio «:,ui.(,.- wa telt-tjmutlo
«mi -.-i4»4t«**«Jm l**4»it>,i' Hra ».-»» •.•- . 1,. Pmtm» a CR.D.
(-aviar wi ... • •,ri,..:,. «tr •¦..,.„. -, .4¦.,«: .>, "cmO-a" «pt*
.¦:.-, par t-t-j-tít * pelo» i •>.- I a* * t*ptr* *** ***** «>t*«>f«Jirii44»4»
•írtiMt. l* . -.-.«¦ »e49) «at ii4,n. «.¦ -r ,„., , ,*. ,_,,i..i4»
c*im o ta •».<• *l<4...(.- !i* * «-miro* rati*. Neri ptrrataita. dm<
«.ít* por nt- tf.ni.t, • ¦¦••,..- •¦.- .-.., * » .•».:,* «j*. delraJrr
o |-frtli9»0 «Jo lt»ir«* I l«*t :'«,«„. $ei*a tmm inttitmani* tatdiia.
u^l***%* de 4-»»'--t tr. r* A «Hi*»* ».-_».*_».*- ».-..•-. tm/tnt,.a-» «Ma ttrtta «««mm*»» 'ibante*' rara ie .(••¦m-f.-t-iiumrt rm• •- ••: » ¦ • • | , • nat '.,.4. («tn m ar;». ¦. • ¦,,..
malta e chilti-w*. .-muiiiaa. "crad»" rwa o Cam*»*»*!»!!»*" ' -.- A C.R.I). tttiita irra 9 itmtt. Ima ao fítptadot muno
l»rm rrr»r»*;»-rit»t4la rw e*,«4 «k-ii»» nova.

• .¦¦•:-*-¦.:. « „•«..!, .<-» . .!.H. :».<.: 1V.«I„ iit#«ai
r-, * - • a » 01!» «Jo !'.-:¦«.* * - IWatil. I'.,«««i.i.t o» notta*4i-»*4-iti«iA* nit» «t**»'rm tmltatr »«*iit>i> qttu*. *¦***!.--, • (inato-<¦ ¦! a ...--, *íl«s<». «Wm r-r.-.,. Cota conltMKa. R »••«...
' " r* rarlo MU 1 ...!:»».

S. M.
ss9r**i

-t ¦•••li.," «I.ai .«1.1.4 ,.* ,. «»I*,Í**„
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ESPORTE DO POVO
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IKMAXIO
A : • "•' •'•»' t"t :-,.•»». »»

li,l*t t a •' • ••«' t -, .1 âi
1*4.14»

Haidt.e tk làj»in»
?¦»..»» .1, 1 niu • >.!..-

Ila» , •» .1 . .. «I». .,,.,., r„,
I n- «Hlli
j imlat.4. 1». . pe*ê iMfaf
Ult**t t ainda p*'t l»t*r tm 9*9 taa ****«ti»ai e .......... .»».•.
•.• i" .«. • ¦ 1» !• 1 .i . ir. ittm por •> • > iat.-ratt.titi, . •
I ré «,"** *-ar tw »(4m t ;. • ma j •.»,. -.,, . .«•.;t « • .„,,......
I lírt», «1 »!¦• «.«Jittr irr • mr» J ratai*» »?» tniiti* 4* **** t*t**a

Pie** «ftie litera-H *** iu|,r.t nt a lillt* II*í:«» m *»»-¦»•-. »«»t..i.
*•-». • *««» «lia* •«• = . -, ¦. «tt 1..4 1* mm»«l*t*t*ali

MMMMMMMMMMi *MMM»lft**t*»*ls*Ms^^

... e a caravana passa...
if Cultur.,

i"i ¦¦ «stitr ttpttndtu ottnet KfMfmtdStio 9 w-A-w Pu*-
t*sto tStV/ttfi m «trrwtd um á|»-*r-. ^T4r , » » rto Stmdo,

I
Ihti-tiltlmlr

Se •• ~i,-,,,„..4. enitmltr aSauma ***¦ e Mit"»*» /«-a -lt
.4.....1 r-lf.4» ,!,..u.,.. ..', |Wa, „:.. „,., .,— ,.,.(. 1» «<.«. ik».
tw*- »»-í*4»ftr*i .«Mr .-.v»i %• .tf,.av,-< 5. /*.-»a, .-„«. ,.*..,.
fittrmi» de mm t*pittte. Ptttíta muder de **•»• ' Pt****ítm

p*t ,..,--,¦ tf i*«ir<t, *-..,. (pi*^ \ „,,,. p^at *tt»*r*i
de tlt Ai* n» **'p*.

Conversa r/e Ula
• «-'...* ferra ?*.« t..«ru BatMo*
~ No imtrtm* tle nSo «Aí «1 «*f***a.

*»a»*M«*»****»«tWtt«a^^

DIABOÜ DA «70I.INA X
tt AMiaOtl

An.-r.t.» a • ll.lr. no rihis-. dO
Quiiunito. 0*1 «tola quadto» aeima
r-ral!.*»' >¦¦ uma atraente t-:¦;».
parn a qual estAo . -.:.¦. .*,'....
O* - . üli!» * -.,;,.,, «to 1 «>.»•»..»
«ta Colina: Mutla, Deco. Chico,->!«•.'«... Jorcinho, Juliu. Aroorim.
Maneco, I-»:-i*. Samba, c J.
Kutso.

0IUENT6 a TUPf
Dutnlr.Ko prtVairuo. em TarittA.

o Orienta V C 4» Ittnrni. en*
(rcnlará o Tupr 1". C uo campo
deite,

fars r**a encontro o Diretor
»»(¦.-.".;'... tta Orlent*. ron-.oca
o* Mgulntea ar.iadorcj. A» 7 ho*
ra* na -««le: 1.* team — Oliveira,
Mi-url. JoAo. Qulnra, Vitalino,
lit.HI. Almlr. Rublnho, CIcl. Mo*
clnho 9 Armando. Reservas —
Corlnlo a Arthur. 2." team —
Milton. Rubem II, DominKoa,
Rubem I, Vicente, Celeste, Ar-
n.ililn, Beijinho, BebastIAo e VI-
cente Rantnttlnho.

8E.RIO COMPROMISSO TARA
O 8. C. QU1TUNGO

Domingo próximo, no camp. do
8. C. Qultungo, na estaçAo de
Cordovll, será, renlicado um pro*
nilsnor cotejo rm qua se detron.
tn rão os aguerridos osqtia*
ilrõi-n do clube local e do Abran*
les F. C, valorosa apremla-Ao
do Bairro de Botafogo. £ste en.

l4tdiO'f.,t .,.!.¦ ¦ 1-1 .. -t: ..... .,--., : ,,,t
Iritu d* t-tt: -.„„„.. «nimprítlat 03 AOVHItS.tlllO.'»

LIVRL-SE DA TOSSE
E DEFENDA OS

SEUS BRONOUlOS COM

BttttZOttfL

fffflIffatMpMt^^
conlrti lati utn d-tt^nrolar tnt» •
««-j.niir |. i. o elube tt* «iirti»-
*1I tenlara aulra vitória, patnt
pro»tegulr itmtm em sua mattfha
vllorieta de expretilvos triiinfo»

o clubo de Boiafoco nor ter
ttm adventirlo «romliatl-io que¦vt bela iiKt.ftt tem f-.»lro no
tCampeonato tVtpulnr.. Para¦ir encontro 9 dlrocAo técnica
tto Qultunao pede o «rtirtrparecl-
mrnto de todoa oa «unadtirea na
ted* ia 18 e 15 h .nu» raa*teellva-
mente do* ?' e I.* qu-tdrt>s.

*TS( Kt" O Ml li Al

O encontro wlrt o Cattete e
o Mirai terminou eom a eonla-
fm de S a 1 a favor do Mirai.

No primeiro tempo dttte
match liouv* um lamtintAvtl nel*
dente com um JogaCor do Oa-
date, o qual num ctioque com
um player adveraArto, fraturou
a perna. Num geato doa mala
louvávela oa Jogadorca do Mirai,
bem como a aua tonclda, rotlr-v
ram-»e, apurnndo Crt 3.19,00
quantia eaiA nferrcldn A mfte
do jogador vitimado.

A EQUIPE DO PAULISTANO

O Paulitta F. C. Xde Inhaümal
participando do grandioso teall-
vai quo aeu» realizado no pró-
ximo domingo, no campo do
Curupalti F. C, formara com
a tegulnte equipe: Nell; (latcK"

Edgard; Chlrrn, Joca e Hélio;
2*o*.tco, Tal, Taquara, Zé o Zert-
nho.

pel» i:..i..,,:ic>: . nu i.i!..-. . do»
«lllll»".! (ir-llr *(> I iim.,- A
•t|.n.»r or* ii.» *..:. nor Mattim
Siívrira ttm ;-¦.-»"¦ «rrttad*-
menlc c iw.» •• .!.-• •¦:. a
turprtentlri * multo ^ ...-,-.,,.,
ealeforlfado.

l*-.r oulrw la-'.-- o II laítiíti.
mclllorandu dr .>¦'•;. para Jófu,

CASA IMPÉRIO
"ir^H.Ah"^^n

*

;;:'.,."
Ra*»m'«! riíriSid.)» tlíreitttttenle da Attt*5ricA do
Norte atf.it. venditloa como ARTIGO DA

SBMANA a Crt* •.50.00

C. N. ALMEIDA
AVENIDA MARECHAL PLORIANO. 83

Telefone 236375

' m**»»tm**»»j*a»t*»jT^^

Nn i. '.r ,. etirearl ¦•-• :
mente ¦¦ gaucliu Avils. O erark
sulino ocuparA na partida «lc i
hoje a ata nifdia rxiueid*. ttm- !
do pouiicl o recuo de Juvenal j
para a **£». O ataque continua*
ri rom a mrtma r-r... ,.'¦• «aan* (
lu llrítlu, Olavto, 1'onre ilr
l : (icninliu e Iciteirinlia; o

NÃO É CONVERSA!!!
Compr,: ( A&fMIUUS. THOPims UHHOS » BHIKS l"OH• • PKECOS VCTDADUBAMrríTI*, EXCXPCIONAIS

CASA DOS CORTES
K" 11A V1SC. DE MAR ANGU APE N* f*

(Jl'NTO AO L/iRCO DA LAPA'

Pela Melhoria fa Ménl
9m |OAO T1IXIIRA Dt* CARVALHO

PtektHAHt* a aaditio do Celigio óc Arbitres
IX

l * " 4» n ttptttudot '-Ihr *4J»«*. «rm r«o« 4a hrn «viu*
«*«,«V» * «I* 9i4tm. ptttttqtt o Ailaiit» rintlra •»» ír."-t»>»iíti» •» n*».
rH,l*4»(i», |«4ii«i»«tit o ««kl'.», #l«* |-<rii«t «to* auiülr» eW-arnir»» •»*•«
trm i*alCrMt»ento reto — • mr» V, » • «¦«¦,'«» «to Animo.

0%

Ltmbtt te o t»»^<*a««í*r dr que o l**»lí«» -le u*.- • r--'( •<* «So «o
»pr*"* .ttt joío trm *j, ..r-„ da • ar- n pe** r?*«*l i* caruftt: ,• pu-¦ l<¦•• Num ••!¦»;,¦» -e-r a :- —,« aa-* -'«-: *t.\(*t.: *Jv:i',i o„l4, . ... pgjtadg *<* .**tae..t|i».t« t».td ,s-nji-,*!f'nrr q_df*U(hç*

tcmp*t*t*o.
XI | ' .*-!-

l/ti ir ,r o 'tr*»itiirtr de *pte *t dtti-Ae* *tJo]l\_Hirv i*o to-
Iftir-i* e abK*'u!e*ttme ir.te.utiv.-it mt rs »»»•»*.',»Vi jA*». |*-3i

I »»i<», e **. mJ. ir.lattvr. -,¦* o .,•"•:•«» t* o ua;.o «-sn» p*!e
, :'itr:.i.' t -.*.'¦:.„- 4» ttmm tvtme oi'ljt.tr f-tlttt. nvoti^r o
j rrej-iiro «fetotrerte «1* mnrra e Ifirter a pttuHiait aKT***-*»-.!.-.-.!».

r ORQUESTRA WMÜ MM
****•'¦á

aprotentaehe siira
rc-,-.itio um

FESTIVAL STRAUSS
ÚNICO DÜSTE ANO

domingo, dia 10 dc agô-to. is 10 hsr*ss ds mzr.hà, no

C I N E R E X
com as mai-. evocitivos psiinas da f.cnio vicncr.se
FRISAS. CRS 90.00 — POLTRONAS E BALCÕES.

CRS 15.00 (Selo incluso)

1.1.?. CONCERTO PARA O QUADRO SOCIAL
Vcsperai — Sábado, dia 9, às 17 horas

Noturno — 2»a feira, dia 11, is 21 horat
r-rasa**j&'3Ej'jjL*t^^ wmamsmaBSSOBBB

A Cooperativa Do Leite A
Medidas Desastrosas Paia o

doía
& ¦»».'* 'Ir,**

Abolida a entrega do leite cm alguns bairros e a cobrança a domicilio para c»,»Jt«V o *dci".,*it > ~ A
C.C.P.L. cobra â vista c adiantadamente aos assinantes e náo paga aos pr».<Uttt .*«, — O «I* j:*acâ*>
é dc quarenta milhões de cruzeiros — O povo nfio pode arcar com as cor.*vcoi"í**.cic:* d ct* irros d». .*•.- o

Ol **produlurr»" dr Irllr. em
tiutubru Ue l(Mt>. drpult «Ir fur»
Ir |.r( ¦ • ., . . ,,:. u ;..,.. . 10 i..•;,¦:.... .. paitre. a í

i" I- i.. j.i ;--i - .uu la.-tr eni
(•I (..,¦¦ (!«»» ,».,, I.i.i-n,

administração

jameafandu lambrin * r..¦¦•!.,,....
| dr »ii»iar it fiirnivimcntu ilu
I priidulu. i---i.¦¦,--.- .1,. «, aiinirn-
I lu .ii prrrii ¦*¦* • - _ -t- Ciiii*,pij.

prcdcupandu te f-'.- tomenlc em
amnriiiar ¦-. luv.ut » ...limater

«..iu mai» •'•... Mia. i iim'. I .1 ii..» !-..-:i, i.:..i.

••».* *••'«* prata-ori tal r dn »e*
Ih.i». d*» »-r»riiir-*. «!„, t»-»,»».

U j tua falia dt ori*nta-*io. Niu p-t.' •**-• > (-«•"!**.*(,, «.j-j r,, »,„;».
dr, «untudit, u |n»r«, -aifre.* *.ji,*.« ,*r «..» .t*. , .;tt»«-?-ll. *

ii.> .-nrijiiu r ner.i .••imi-
ilr qae t-tii; ut »ru-. umbru* »e-
l-l a (If.ai o» lf-11» tlCili.t.. ,»<llB
Irm a »rr «-on •• qur »e pn a
no» -laliinrle» tln amltr 13.* iln|i*d*t ¦» d-r:i:i ilil.i... Nittti Mundu. 1 tlr*i*)in •« « «•«*"

AIIOI.IDA A KNTHBtlA K A («lc, uà-.ft t.À',__._r
ai«:iAM,A A IIOMKIII.K» ,|.i. i-r*:-;.. -..." tml,. «,.,.. «Aletandu illfiriili|.-.d.-» dc tür- J no-. t«»tí«-» ciiir.i »¦".**> a | ..ui*

li".*ii,
.".'.;..'.• :'c-.: ! •(.», nr ii o |t»i.-u cei«>. Irr;» do lell- fui r'ipr'?'itli j r. -i*» »•» ;.i„i|ut, v. rifi a t. C..'Ia rcrllil-,Uc ii ptivii pjsa niil» «!'a Uenmtntc cm M.iri» ila lira- ,"•. |.„ ^ ., ,., ,...x. „,,, ,.nvi.iai o'c lie.'»e menos leite. O Inicie»-'ça, Piedade, Drl Hn-iHlm. p-trte I leftt-) po-Jerln r.rcar rola o-, pre*í-wlc t r*ue * (aO'jp tirai Ira rn- ju. li-ite* c uuirn» pónlos. Uo» j •«-,(. p.-nvt-.n.Vni',*» «Ij» t-edi*

COM OS CAMPONESES EM SUAS LIGAS E ASSOCIAÇÕES.
COM OS OPER*\RIOS EM SUAS F/Ü5RICAS E SINDICATOS.

COM O POVO DE SÃO PAULO
"HOJE", JORNAL DO FOVO A SERVIÇO DA DEMOCRACIA

N.AS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

ttilat,
liai prornetMSi ¦ (iumissAu II»*-- irpic i--t-r ... -i- t,,i„- r iam-
Iriillv* do l.rllr iui ivilnia «. liem u leite ao uuvo, ubrlStdat _

lodo ii teu |.r,iriiii,",:ii,, panou IQHc sau •- «-'ii.iprai •¦ ii-.i du
| par.i a» mil > «Ia tltitiprrnliia I "truit**, o revendem com um lu-
I(leiitr.il ii •. Produtorn dc l.cl-1ero dc .-.ri,,.* « |„,r cenlo, ta-
j le. Aos j.-n:, nfi-i faltaram *•»¦ i *»o pnr que muila» »• descuida» [ nccrr a «lumlrllin •• Ir lr «-m .•!
Ilicvlttnt, drrlarsçiu» «• malé* | irm cumplclamente tlèaic nefió* jiiun» Mtbúrhi»* c luirros, a cn*
! t in |...|..i du uu protldenle, pm-
l ini'!r:;i!n ou |iuvp mui» lellr, uic-
l lt:- i •: i. '.it.".i. ni... :.; -i-.ciii 

«j
I completa mirm:.!'.-. ifà i dn «lia:.-
feclmcniu. Passaram-r; ai-nn»
rniii» c n» coisas continuaram
iu» mesmo |v, tcnAu pl..i;id;*. :
tuliarsin na lilás nua 'lurias 

j
li,..» po3.ui, «r.i luinti «Is» *"»a-j
Ue.. Irllci.ss" nclieríj e «•.*:-..!.!
|ras, vc.liii» c i.:.).- ... y.i «% .» ca j

ctnn I

|M-
» • .* !. n av.

»".-t, i--i, i>.«r iu ri »% i .;j.
il»-. rr-lrilív;.» ,'« t;,., ...-rt-...
»#n—, |i»t-!.,, ru.-ar:t iV.-liodi- r

•1«« 
11» «l.*m"s .*..•» tl? r:i;.- .,.:«*ns .n i.

«i t.f. . anltflii.
pia.: ."••I.

•la-

in-cril-icda, pualat ai.i-se,
t.un.. íc.-ra.aa *. *¦*.,..;.,. ,\.. ... |Ias a espera ti • mui ii»ru i: .:»u-|:.'..-lu «Icsaslmsss mctüdas, cur.*.o

bra A via'.» mi .nii:.i :.-. i:.m ii'.. • mu que para Ju-tlfV.-
r. nu entanto, dr.'«.a de efetuar
us ir*4*3ii**>stos at» prudulurea¦I. in.ci-lur. .. .,.:. terdodeiriã*
alente i-.lit;'cr:m i. cidade, ilci-
::u::t'.o-i., nuin.i s!lua**£j ilifícll,
:-.:r:.vadn n'nüj pl!.-i fjlln dc
¦• iilllit liar.c':riu. I.:.-. :.:.:¦¦ is.u.
a (1. (1. 1'. I.. vai I usando as

a d rc I' I" i'í. I. I4Í H'™*
tiniu enviou aoi Bislnantes uma j|i-.-«. T'i:.r.tCM? l!i*rs-,,r!r*i nr»*
••imiler nuüik-.ind-i .. i.i. , *•«!- 

j *-!.;«*•-?-*•--. r- .•"•!*.•','nris í.". • •'••
lliarc* de-famillas fora.-t prc.iii-lilpi» i'*.» «-i.«^Ir^«»_i~t»n«|,,,, • »_.
iliratlA». N&o cunlenlc co:n Itlu, | ri i-..-ri a t.".U Ilr.---1 • «le i-n
resolveu is-r.'.i.'m iríesber t«.:.i n i -,.-* «-•—rr a rrri i.,-t -•*,.
cobrança, e sumarlamrnlc daml- I nr>:,ól'o. ,\l«'-rn tlirsn <i V.-:-»••*•!*-..
llu 34 tmprecadj» que fn-i;ini j •*«•'* r*,i |-»»t*-r.» «tllêi-r ¦•;'•••'.- «i
n ii»lir:.i.--a itt 70 mil asslnatu- rrl| "«i«.fli»«|*' Ir ¦*.;" r..'» :;u" o
r^i en Imlo u Distrito Kedcrsl. Iai:nrn!n. r ,!i n fur;-i «ir lllic-

Ju. que iiit.i sc;»»;i.c dava paia j<;.ii" p-i* cucohrlr u itcscalaLru I Apesar destai pessoas pa**aivCT jrc-So .'¦> pn -i,
I lUtalaS. A* V.1i.'C^aa * l.il.ll» llill
¦ i'o.:h",::-oi:i u fsl.l*il. v t:.e, u .».-
i te tornou-se em oslhct.la. tia

QUESUM 0 PitOSRAÜA
hoje, no mnm®

Eli iPiliifiiliÇ h M h 1 IN r 11 h V
""i! Pi GftsIA TT

I t

O PROüRAMA DE SÁBADO

1.» P«VREO
1.000 üitlrot (pista dc grani») —

Ctt 30.000,00 — 4» 14 horas.
K» Cl

.... 55 22
.... 55 40

I — I Tupl.ia . .
2 Haquatiá .

2-3 l.ivla . .
4 Anilaluza .

— 5 Irnpunttite
li S»ns Snucl

— 7 Cirnlnla .
« Cherlc . .

.15 30
S5 Ml

55 57
55 lio

:>. 40
55 00

7.0 PÁREO

1.400 metros — Cr* 20.000,00 —

As 14.30 lioras .— (Reservado aos
aprcndlrc» dc 3t categoria).

Ks Ct
—I S. Kld . .

2 Wltd llope .

— 3 Tarlalil .
4 DIslMlda .

— 5 Sotntlnlio .
(1 Violenta .

— 7 Cmi Botas
" Cômica . .

5S tfi
55 50

53 '-'.-.
51 SU

50 :<o

55 40
.15 40

3.f PAREÔ

1.500 metros
15 horas.

— 1 J.ier. . .
2 Hossatia

— 3 Lux . .
4 Calapó .

3 — 5 Chestersí
0 Suniil.il .
7 Aldeau .

-8 Rlli . . .
!) Hlr.oniI.cIte

10 Camacho .

Cr$ 22.000,00 is

Ks cr
.- , * . . Ni 21

.. „ ., »• . 51 80

. . •. ... . 56 20
... », .,, ... . 50 90

., v .. •.. . 50 50
....... 50 30

i n: k x i« > 51 00

,i *¦ •,¦ t . 5S 70
. .... . 84 10-. 5" 35

4 —8 D. Pedro II
0 S. de Prata

10 M. Clara . .

30
.Mt 60
50 nü

5.' P.VKEO

1.400 metro» - Cr* 30.000,00 -
A» 16.10 hora* (Bettlne).

Ks Cl
l-rl frucunjo ...... 58 25

" SU ........ 51 25
Vulclo ....... 54 7-J
Concurso ...... 06 su

2_4 N»|pc . .
5 J'Atleiidral
A DlRlt.itis .
7 Araconit* .

3 — 8 Penedo . .
0 Vltacln . .

5» 40
50 S0
54 35
.Vi (lil
es -J7
52 «0

10 SlmpAtlco W 80
11 Cniíador ...... 58 40

» lllpona .50 40

¦ 12 Tribunal .
13 Merengue
14 Decreto .
15 Huasca .

" 1'arrusca

r,fi 50
58 80
58 00
54 30
56 30

6." PAREÔ
1.000 metros (pitt.i dc gttmt) —

CrS 25.000.00
(Bettlng).

I — 1 Xavante
2 - Sky .

— à» 16,45 horas.

Ks Ct

56 22
56 70

— 3 Samburi
4 Llú . .

— .1 Jscuhy .
6 Pirata .

— 7 Kit .
8 Herín

I» V V "tf

* V V M

54 50
54 30
5fi 35
52 80

54 50
56 25

4." PAREÔ
1.400 metros — CrS 20.000,00 —

às 15,35 horas.
Ks Ct

t — I Folia ........ 52 35
2 Mcetlng 50 40

2 — 3 Três Pontas
4 Ponteiro . .

5S 25
52 80

I —- 5 Negra mi na -*.»..*»¦ - - M 27
0 Picada ........ 50 50
7 Enanlo 54 60

ás

1 — 1 Ql.nger
lanaco
Ital . .

0 Malmlqtier 56 90

7." PAREÔ
1.500 metros — Cr$ 22.000,00 —

17,20 lioras — (Bettlng).
Ks Ct
56 27
56 40
52 60

58 25
5(1 90
56 80

54 35
5fi 00
54 50

52 30
32 90
54 40
54 40

! 4 — Coty . .
Caycna .
Segredo .

i 7 — Inferior .
8 Árabe .
0 Alameda

I -10 Vlccnta .
11 Síaflrc .
12 C. Claro

" Arranc .

W V ¦ N

S * et «

U* t" M M *

-4.--X-"»"
at t-i m m r>

ft* *\ il X N A

O PROGRAMA Dl: DOMINGO

I." PAREÔ
1.000 metros — ClS 30.000,00 -»

1» 13,30 hora».
Ks Ct

— 1 Jubllo-a 53 23
— 2 Cortei* .'3 M

3 Roscctair 53 01

2 — 2 O.' Oavéa
3 c:i-p.-.da .

¦ 4 EclítlCO .
5 llydarncs

r.i 2'.
Da 31»

— -I Prcssurnso
5 Astauba .

— 6 Tollea . .
5 Datem . . 5.1

2.' PAREÔ
1.400 mttr.m — CrS 22.nnu.00 ¦-

As 14 lnir.it.
Kt Ct

I - I Alo' f'i :if.
2 llellah 61 50

3 Farçnl» .
•1 Mnntesc .
5 Caviar . .

6 Cavador .
Hlplas . .
?*amor . .

9 Fluxo . .
in Cambrldr-e

" Mavills . .

5(1 35
56 HO
50 90

íti 27
54 10
50 so
56 DO
56 22
Df, 22

3." PÁREO
1.200 metros ^-- CrS 4n.nfl.'l,P0 —

"Prêmio Albano Gomes dc Oliveira"
1» prova de produtos Hnanclndps
à» 14,30 horas.

Ks Ct
— I Hellcn ........ 53 22
— 2 Indico  . 57 25
— 3 Varsovla ...... 55 7n

4 Orlsú ..».-.... 57 '.si
— 3 Sátiro .. . ...... . 57 30

" Guanuinbí 57 30

1.400 metros, -
as 15 horas.

I — 1 llobuna .
" Rcmolach.»

*-,.*! PAREÔ
CrJ 15.000,00 —

-2 Muluyn . .
3 Alto Fondo

-4 Crédulo . . .
5 Granftoula . .

Ks Ct
5(, 35
54 33

56 Í5
55 60

58 40
50 50

»¦ ta- m f 56 30
so no
50 00

4—6 Clilpi . ,
Oauchaza
Rlv«r Olr1

S.o PAREÔ
1.800 metros — CrJ 23.000,00 —

át 13,35 hora».
-—: K»"Ct

1 — I Rlachlo (,,,,,, 56 M
" Urutu ,,.,.,, 56 35

4 — (I Ih.ta 04 70
7 Stor.-.y.-i 34 411
" CombrIJgc j' -l'i

6.» PAREÔ
1.000 metro» ¦• Ct$ 33.030,00 -

is 10,10 liorar. (!l::il;tr-).
Kt 1!

'l-l

.'"i

t Tilm mie ...." Carinho ....
2 Dynomo
II Cornei

— 4 Pioneiro ....
5 Dirlgui

InJr.Uíío
7 R»r;i:A

;í_. 8 Apnti
Alri

10 Abdln
.11 Oiue

4 - 13 Leste
l'í Marmóreo ....
11 King Cole . . .
15 Ktirtetn ....

" II. Princc . . .

7." PAREÔ
"Clássico Ralael Ue llarros" -

t.OOO metros — CrS 80,(100,00 — As
10,45 horas — (Bettlng)

. i.,i puvtt i-itai.-.ii.ilii a
ler cnilrelcus, luryandu u i.. t'„

• » :-.',:iT-5C 1...I |i,n,.'u.
O presldenle d:, (.'ou;u\uliva

;o:ivi,.uii l.cuicus, |..;..:i ia:-
i4Í.':.ilu «iu i.i.iiisiru «.a .".ifr.cu:-

I ill*'»l, f*.'*. Irlíiíôr.t»;*. i* \ii.tj a
| púluicu t'.\;.i;.-ai--M'. H::i loucu

iniliiil.iu piiiitícadu cri t; iate iu-
duu ua jurnuis .'i..-.::vu usi.i :.-
rie interminável de (lli.culi.u-
des, eutrcnieuüa lie euneeilu»
U'c;: i'u:i, que, i.u entun.u, uuilu j
e.ipllcavain
forma, «... pr
. ,.;;l.l |...i.i ({lirj u» -.ervi.m, li
líiorassern, ie bem que pul i:iui- i r**,pi
iu puucu lempu. l.u.,.1 depuí», i irv.*»i*'u
voltaram rs lnv.;ul.-ii-li:adi'>. que i jí"*fc"Çi.
ilc:i'.'iiii!).iniin parn uma t.-rda-
iii..j anuíquia. U.a:, llulivc em
(;•'•• milliat.. de lilrus dc leíle
crain postus (ura nu i.niiepuslo

inl.
DM MAI» A t'IU:i

Assim, de pusse dfsse rendo-

ui:iu cm sua cdr-ilnlstraçCu.
t,:ia r.'".-.*:un a protiusír Ji i:r.i
"«.tCíell** i!c r;-.:r.rcnla mr.hõcj de
.-icsc roí.

.'. «;.:a:i!;a «i «!.• t^iu !.::..•.:
nt.» i- i.i.i atcslsdu evidente da

l'i «lia» adiantad >s pela ni.-.ina- | -
li.i.» leriu dc currci .» fila* du» Inn
pustos no» dlat 1.1, 10 e '. I re j ijU *).'*.».•
i|iii.-ii.-:.i «¦.-ir.tinii.ii * reesber o-r.it*. ""'c-fiu. portanto, mai» ..
TO.OOü «acrlf.cado». A Coopera-

-k.-t^ «*^«l»t 4^I^^S«l»«ua*«a«4«^^^-^ ,

OGoAS INDICAÇÕES

-:n... ue iu.-.i-i'i..i3 ; ,
ic i.u entun.u, nuLu |.

1-ía.i. ile (;ua.r;iti-r -!
riili'.'...... du pjiu se.*, jv

TUPIARA - IMPONENTE ~ CKE51I2
T/ HIAlaft - SHANGAY !UD - CÔMICA
L2UX - ]MZ - CAMACHO
!.i. CLA3A - '.V.»í4ÍTING - TRiSS PONTAS
MER?,NGU3 - U^UCUNGO - ^.MPATICO
jacuhy - Hsnao - ::avante
GINGER - COTY - VICENTA

I

j*c**tj*»yiJ*0*\**-L-*t*r^**^^ ¦**¦ **.***i**>i'*-"** ¦*¦«>¦¦> ¦i*»»*»»-»»*»*»»»»*» m ** *-tr****kt*\ m '*>¦***' m**\*»A*****\tiHiTO io ?mm

I — 1 Huron»" Cantata

23

55 6,1 j P**«*ri& comprem
55 27 Ittt&J ^h| enxovais

— na —*

A NOBRSZi*»

NAVIOS r..S|'.'í!lAI)OS n*j
r:.'.i:nio:i

llnje:
(,'orl lluepeelie", "Ucl Vcn-

, du Norle c "Vulcanla", du
Sul.

Amanhã*
ti. Mutiiid'.'. du Sul c "!'r.v

-2 Desforr»
3 Pólvora .

3 — 4 dilatara
5 Hlpla» .

Ks Ct
57 27
57 27

54 10
57 S0

54 25
50 90

1 — 6 Orllla . . ,. ., , T
1 Chapada " Bebttchltn . . .

8.0 PAREÔ
1.500 metros — CrS 25.000,00

às 17,20 horas — (Iltttlug).

I — t üncoracado
" Rctumb . .
2 Dcflant . .

'-' — 3 Venclm . .
Topeludo .
Orllla . . ,

57 35
51 90
50 00

iss rt
54 20
56 30
50 .10

36 20
50 90
50 (10

3- - 8 Rortloiiéo
M.ipita .
Cubanlta

55 25
50 IV)
30 50

4 —f. Combativo
io Mlstral . ." Porungo .,

*2 40
MO 60
54 60

K.
Ja". du Norlc.

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACitC-Vü

ffo Exterior:

| 
"\Vi(!ariv.-.l:c". com 1.81)0 lo

nrliiilns dc i-arffu, chegado a .
'21-7. "Crcnanjjcr", com 3.138
lons. dc carda, chegado a -!0-7;
"Pardo", cum 4.0Ü0 tnni. dc
eargn, chegado a "Í7-7; "llafncl

95 — Uruguaiana — 95
ASSENTOS DE BORRACHA
Camcrino 48 — Tel. 45-01-54

Senado, 21 — Tel. 28-8426

COOPERATIVA DOS TRABALHADORES NAS INDtS-
TRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATERIAL

ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO LTDA.
SEDE: KUA DO l.AVItADIO, 181 — ARMAZCM:

BUA VADltVK NOBREGA, 89-A — TELEFONE: IM9I39
CONVOCADO DE ASSlllMBI»PaIA GERAL ORDINÁRIA

Convido todo» or senhoreit Quotista* a oomparecerem h
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, que aa realizará em
l.t Coiiviicacã" no «Ua 23 do ii-çôito do 1047, A» 10 horas, em
nossa sede provisória ii Rua do Lavradln, 181, com a segmlnte

ORDEM DO DIA:
1." — Deliberar sôbrc o Relatório c Balanço de 1045 apre-

«tentado polo Conselho de Administração e sabre o
respectivo parecer do Conselho Fiscal;

3." — Eleger os membros eletivo» e suplentes do Conselho
1'lscnl para o exoroioio de 1946;

S.t _ Deliberar sôbrc a (orma do liquidar as contai dos
demissionários do 1045, segundo os Estatuto».

Caso nno rouna número legal para este dia será realtra.-
da cm segunda ConvocaçAo no dlu 30-8-47 fts 19 hora», e se
ainda não comparecer o número exigido, rioam convocados
pura a 8.' e última Convocação ft3 19 horas do dia 4-9-47, sem-
pro com a mesma Ordem do Di».

.... Blo. de...Janeiro,... 8 do agosto...do . 194T... 
Ass.) VTVALDO CARLOS DE SOTJZA

Dlretor-Presldente.

n. lUvcra". com 1.415. lon». d-
caria, rhcgatlo a '.'C-7: "Joilali
Rnycc", cnm t.iioíi tons. dc car-
ün. chegando a 111-7 c "fulano
Viclurv". i-um '.'.sno ton». de
cr.rKa, iheg.-.du a 7-8.

De (itantlr cnbutiigetn'.
"Capivnrl", "Campina»", "Jau-

gadelro", "Arnssú". "Arapuâ".
"Mi.g.v", "Itapiifi*1, "UçA" e "Si'
derúrglcn .*)."".

/)« pequena cabotagem
(Iates)

"SJo Marllnho".
NAVIOS ATRACADOS AO CAIS

DO POKTO ONTI-M
Praça Mauá, "Hermes''; Pra-

ta Mauá, "Deíirndo"; Armazcm
1, "Axel .lohnjon"; Armazcm 1,"Nordstjcrnan"; Armazcm '.',
"Scrpa Pinto"; Armazém 3,"Cantuária"; Armarem 4, "Mor-
miicdale"; Armazcm 5, "Ttln Ju-
rtiA"; Pnteo 5-fl, "Paranaloldc";
Ar matem 4, "Tom"; Armazém
7, "San JtcUion"; Armazém 8,"Brasil Vlctory"; Pátio 8-9,"Oesteloide"; Frigorífico, "Loide
America"; Pátio 9-10, "Leilo"}
Armastm 10, "Rio Tocantins";
Armazém 11, "Royal Prince";
Armazém lí, "Acrelolde"; Ar-
mazem 13, "Habite" e "Aralta";
Armazém 14, "Itapura" t "Ara-
rangui"; Armazém 19, "Cnhy";
Armazém 16, "Olty" e "Amar*-
gy"; Armat«m 16, "Serarim Do-
nato"; Armazém 17, "Norma"
e "Brasiluso": Armazém 17,"Sergipe" e "Triiimpho"; Arma-
zem 17, "Guanabara" e "Gola-
no"; Armazém 18, "Natal", "E»-
tela" o "Proprlá"; Armazém 18,
"Maria" e "Copacabana"; Ar-
mazero 18, "Marilia"; Armazcm
If», "Araguá"; Armazém 20,
"Caxambú"; Prolongamento,
"Rarta"; "Prolengamentov "Cs-
waldo Aranha" e Prolongamen-
to, "Siderúrgica 4."".

llSilO Ml 4,1

A Nobreza c:;:.'i ven-
dcr.do mqriru crctcrc,
largura 0,75, superior
quialidacle, cujo preço
normal c cie Cr.^ S.CO.
por Cr$ 4,90 o metro!

N. B. — Só vende-
¦ - 

'

mos, no máximo, 10 me-
tros porá cada péssoà, a
lim dc chegai para todos.

95 - ÜRÜGÜAIÁNA - 95

TEATRO
¦,..;:,i,.—i numa ,¦. u\

siiata-imiua nt e \'i:,m
Ilin 15, nn Serrador,-será apre-

sentada em nrité-prlmclrn, pei.i
Companhia dc Procopio 1'errei-
ra t|lie dnr.i início à sua tini-
pornd.i disle nilo, n peçp extrai-
da do romance dc Lcoti Tolstoi,"liodala :i Kreiilzor", cm Irnilit-
çno de Ilenalo Alvlm,

REVISTA"O Jlel du Snmli.-i", que Chi-
anca dc Garcia, levara nlnda
òslc anu no.Clnlc, continua
nlntindo numeroso público nu
Cario» Comes.

Era cena: Stilome, Cole, Vir-
glnln Lane, Silva Filho. Ev»
Lanthos, Edson Lopes, Iracema
Vitoria, Jorge Goulart, alem dos
bailarinos internacionais, Sic-
cardl e Drendn.

CARTAZ1
GINÁSTICO: — "Terras rio

Sem Fim", de Jorge Amado,
teatralizaçiio rlc Graça Melo —"Os Comediantes Associados".

REGINA : —"Ellsnbelh da In-
glaterrn", de André Josset, trn-
dução dc Bandeira Duarte —"Artistas Unidos".

SERRADOR: - Ev,-, Todor.
GLÓRIA i -- Jayme Costa,
RIVAL: — Aldn Garrido,
nEvírii-MO.- ~ "Qué f,ue h:i

cnm o leu plni" — Companhia
Wnltct- Pinto.

LARAN3EIRA SERÁ CONTRATADO PELO AME.RTCASLitLM. \**^ -áijL"•""-i ms/F tm m



MOBILIZAÇÃO POPULAR EM DEFESA DO PETRÓLEO
O esforço patriótico do operariado brasileiro — Novas jazidas
descobertas na Bahia e no Amazonas — Um projeto do deputado

Marighella, criando o Instituto Nacional do Petróleo I
O t«i.il,|*fe* ét» p-irAlm» »*

Im.iI rt!» mlr#f»4.» Mtmw la*
m rtlrrwitMrtiii* ataé*, *»** *
(«H.|1*hIí« .!,:«.'.'. pt\t» lt»*-. . viu... ., * miiin ii» a*
me*»*. imr|l|til# • i-t,n.-. ...
«ir ..«,<¦¦.*¦ ¦ . • - •'* »<t* *****
*tt*t*r ét que o* **»* www*
Umlni t (iatiwrii««t $** íh>
* ,, ,; ...u » rtpterifio d»
§«.,,. ***** attrt»",

I  Itt I i-i » .. J. .:-• -.

^ t*» .-....-.*. . *i.*..««i*r
f ' e*** t !¦ i-.t — i* •:,**<•¦
ali* a *ié .«•>¦•¦'.- trm ** ¦'¦'¦*
ét t-.* tt, tot» o* 1.1» -ir'.

a* * »»* '!¦•* i «¦••" ¦'•*•«>. ¦»•
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Não Se Pode Legislar Sobre a Produção
Sem Pensar Nos Pequenos Produtores
Emenda* do deputado Agostinho Dias de Oliveira ao projeto dc financia-
mento da lavoura aprovado, ontem, pela Comissão de Agricultura —
Preços mínimos para os cereais c outros gêneros dc 1.* necessidade até 1951
A Comlttlo de A(rlealtura,

re-aalda ontem, no Sallo da Dl-
¦llotaca da CAmara Federal,
tprorca • projelo da lei que
ittabeleee precoa mlolmot para
financiamento oa aqaltlcio de
tateait • outrot (tnrrot de I.'
neeeaaldade, de produçlo naclo* .
atl. para at tafrat de 19I7-&I. [

0 repretentante comunltla
Afoitlnho Dlat da Oliveira apre*
etntoti rArlat emendat. Vma
daa anendat mandava aereKtu-
ktn "A Carteira da Crfdito
Afriaola a Industrial do Banco
•Jo Bratil tomarA at provldên-
tlaa neccttArlat A (cneralItafAo
do ftnanelamenlo de modo que
Alta potta atin(lr todot ot pro-
dutoret que o deiejem, tejam
pequenos, mídiot ou (randrt
produtoret". Lembra o ar. A(ot*
Unho Oliveira que nlo te pode
lefttlar sobre a producio tem
pentar not pequenot produto- t
rm que tio a maioria e qur, |apttar de maioria, tio ot mait
drtprote(ídot. E acrescenta que j }
oa le(lsladoret devem ir ao en-
aontro dot pequenot produto-
raa, erlando-lhet faellldadet, to-
tarando a remediando tua me-
¦or prática dat praxet comer-
•fala a bancarias em uso not
írande» centrot.

INCENTIVO DA PRODUÇÃO
Justificando outra emenda,

afirma o tr. A(ottinho Dlat de
Oliveira que ae o financiamento
ftr feito a qualquer pessoa ou
entidade que estiver de posse

do produto, ot produtores terlo
lancadot nas garrat dot etpt*
cotadoret e facilitadas condi-
tòc* para manobras escutas. I".
lembra que no cato do flnan-
riamrnlo do al(odi<>, amplamrn*

t* " * ..-./ "* * *mg

mas etlran(rlrat, conforma foi
declarado em dltcnrso na CA-
mara. Para defender a producio— accntda o representante da
bancada comunltla — deve-se
defender o produtor, trm pre*
juitn dat operacAet le(ltlmaa a
lc(alt dos comerciantes hones-
lot.

Opinando sobra aa emendas
apretrnladas pelo tr. Afoitlnho
Dlat da Oliveira, c sr. Dolor da
Andrade fas Justiça aot moti-
vot que at Inspiraram.

luéaati
•.I.» tt l.t/ttu- I.» a

roBimTAS
!•-•• alrAt n « .... i - *¦•

.i •«.! 4o l'««»al«-» i f.ir-i» »
impreat» mna •*••«* **' "-'•-¦-
.i. 4a 4«».-i-n» • II 'i--:*
.hiiii 4r f*»***** a» •*»»•»
4a «•*»,. p**» ptUxaHtet». Mt
ti .tim.4t.ii» 4a l't|na »¦¦»
>!»•• Afirme*» • • ¦*****>n *•*¦•
Tampltleda * -mt» 1» I • 911
Rt-tlrat ét pmfaa4t4t4». fai
•rmttldrreda *"pi*4-Ji«« 4» prlr*>
Ira, par K«i»lm«. eom **>*•
4* >M barria «A mrlraa (Abi-
te») am II Haret, *-»** a alta
da Ati-ate qttall4tdr. 4» 4»«m \
.t..U »• A.P.I.M.

lt *n 41a » 4»t|e •«•»» rb»(*>ii
•I» Brlrm, pria AN, • t»(«ii»lr
lrlr(ramit "FalaMa A lmjir*n«
ta local, a nuniliri. - li. i-
m.fii. qae 4irt(r Mtle Ktl«4»
at prtqultet 4a CNP, 4relt(au
qaa eilite prlrAIra na rr(i|t
rrnlral 4a Ilha d* MaraJA, ota
i-i». nat munifl|.i » 4* H«««»»-
Currallnha, Atarluna, Cliatr».
Muan* r AnaJât, attlm cama na
for dot rlat %\iit* e TaptjA*
Ali aiors. foram 4ltprn4l4nt
A mllhArt e AM.OM thUttrM
nu tiMi-ui»»». que ronllnuarlo
ott 4rmalt rr(IAra amttAnl-
caa".

A Nlalha fecllldada com que
te drtcobrtaa novat Jtildat
•natira qua nlo nemtlttmo*
doa rttormrt rapllalt rtlranfrl*
rot. 4a qtw tanta falam at
advogadot 4a Standard 011.
o nflrrnrüTO nacional du

PETndLEO
Visando dar ao problrma nma

tolucA'» ptiriAilct a Imediata,
• bancada comunltla. alravlt •• •
drputado Carlot Marl(hrlla.
apretrnlou a 35 de Junho ura
projeto de lei criando o Intll*
lula Nacional do 1'elrAlco. uma
autarquia com amplot podrrrt.
Incltttlvr par» "promover a
conttllultlo dr tnclrdadrt de
economia mltla com prtviat
nataralt ou Juridicat bratllci*
raa, a fim 4» eicrcer atividades
relaeJonadae cou • abasteci*
mento nacional de petrAlto, re*
tervando*»a o mínimo dt 51 por
cenlo dai aç&ee nomlnallvai cm
qu» ter! dividido o capital so*
dal", ti enfim um àr-k». eom
recursos flnanrelr.it multo mali
vastos do qae o CNP. ditpondo
de atribuições para "etplorar,
beneficiar, dlitribulr e comer-
ciar com a» produtos petroll-
ferot. eomo grande emprísa fe-
deral".

*»* ".•-•>* At 'iiiui .1 é* *»-.
ttet* d** priiótiir* d» llratil «¦>»
i*.»».!..-;, , imprrUHMst l*m
.'¦¦'¦ >»**»imrala *, ...»i. p».
pular A .-.ii-» 4a btnrad*
r«mu»i»i» » At trttt tattrul»'
4at pelo tlttttr» i'H»i*l Heft*
i>.«i i. ui'.". mt Impr4lil
que • r»píl»l *ttr»»ftlr* tt*
*..,»,. ,ttt,*. t*mt* tu» pai-
pe •¦-¦-» a rranantie • , M#M
»">i« 4a nratlt,
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Os Especuladores Angio-Americanos
Nos Ameaçam Com o "Boicote Do Trigo"
Como rcnultndo da política errada do sr. Corrêa e Castro, voltará o povo a comer pAo mir.to —

Indispensável a encampação dos moinhos estrangeiros
O rato 4a atros ronlinA» ¦»

. •-¦-¦ dn di* *—¦ face 4» mano-
br» 4«* tr. Corria • « **•¦** i*«a
.-. i r,..'.ii.i,. ianque na »<ilu(la
4a lio ..Mi-.ii.-tr. evln4al»« s
i !¦„•* imri-j.íi n»i Alimrntar
dr ttr.'tt'*t'i* amraca-nat rom
«4 bolçai» mundial tAbra at nos*
tat rtpar1ac6et da crrealt, ma.
Ilrlat (ordurotas • outros pro-
datots »stlm eoma «sint at
nattaa leipoi-iae&rt da tri(o*

No primeiro cato a eolueAo
4rpendrrA lanto da habilidade
com qu» te conduta • aotto
repretrntant» Junto »o CIAE,
como, • aobmtudo, da amplia-
çio do notto mercado «alenta,
rrttiito, atualmente, As sonss
de Influencia an(lo-americana.
No trgundo cato, Itto é, no que
ae refere ao notto contumo da
lrl(«>. a -«*iii(i-i nlo m rrttrln-
c A pura e tlmplrt ampllaçl»
d» n«»»v» i .lii.i.n eslcrlor,
mat. inrlutl«<*. «i-«¦- ao Incra-
mento da notta pro4urAo Irl-
tfciila. que InmarA vulto Uo
i-.í ¦ tejam rncampadnt ot prl-
n; ie - rt- •-*}• ... que hoje i fir-
drrrm ao controle dc nm"Irutt" internacional.

O BOICOTE DO TIUCO
HaverA quem pense, ramo

Oiatraubrlanil, que a culpa de
nfin i. nn .*. ¦• Irlci ralic A Ite*
pública Vrc-i-iii.. (leia-se a
reportn(rm tdbrr o boicote dn
CIAE. publicada em "O Jornal",
trii,,:... de trrv«-feira ultimai.
Mat *.'-• muito iioiirot oi que
assim raciocinam. Ot fatos te
desenrolam com Incrível rapl-

Deputado Agottirino de Oliveira
te drlialiiln na Câmara, no ano
passado, foram feitos emprós*
titnot Inclusive a grandes fir-
mis estrangeiras que costumam
dominar o mercado do algoillo.
No referido financiamento, o
KoviVno empregou por intermé-
dio ilo H.incii ilu Hr.iMl cente-
nas de milhões ile cruzeiros que
foram entregues a um pequeno
grupo de firmas, Inclusive fir-

Grande Comicio Em Caxias
EnDefesaDa Constituição
Falarão representantes de vários partidos demo-

cráticos -m, Entusiasmo popular nos comícios
preparatórios

, No próximo domingo a po-
pulaçlo de Cüiat,* do listado
do Rio reafirmará a tua de*
terrolnaclo de defender a Cons-
tltulçlo de 18" de totcmhro dc
1948, que vem sendo vloien-
tada peloa facistas rrne doml-
nam o governo Dutra.

Ontem, estiveram em nossa
redaçRo ot membros da comls-
tio eentral organizadora do
grande comicio que terá reall-
üado, domingo, dia 10 do cor-
rente, na Praça do Pacificador,
Aa 18 horas, no município dc
Duque de Caxlns, com a parti-
elpaefio de oradores de vArios
partidos democráticos. Os mem-
bros da comissüo, constituída
do médico Hcgjnaldo GuimnrScs,
do farmacêutico Anlonio Ca-
rainha do motorista Manoel
Henrique TupInarahA, da senho*
ra Albina dc Andrndc e do me-
ranlco Jullo Lnurindo I.lma, nos
ilci-lnriiram que o entusiasmo
popular demonstrado nos co-
mlcios preparatórios, havidos
em quase todos os bairros dc
Caxias, permite prever o que
terá essa grande festa unilA-
ria do povo ile Caxias, na Pra-
Ca principal da cidade: uma vi-
gorosa manifestação dc intran-
tigente defesa dos postulados
democráticos dc nossn Cartn
Magna dos democratas e palriò-
tas dc Caxins. Formn convida-
dos os seguintes oradores: depu-
tndos Cnrlos Mnrlgliclln, Clnutli-
no Silvn, Getulio Moura e Lln-

coln Ocst e os vereadores Sa-
gramor dc Scuvcro, Otávio Bran-
dio e Arcelina Mochcl. 1

«ESTAMOS PRONTOS A COLABORAR
COM TODOS PARA O RETORNO A

CONSTITUIÇÃO»
Afirmou Prestes, no seu magistral discurso

do dia 5, perante o Senado

Leia o texto integral do discurso de Prestes em"A Classe Operária"
110-11-:. KM TODAS At» BANCAS ItO RIO, NITERÓI. SAO
GONÇALO, 1'FTROt-Ol.lf», Nt»VA IfilAcr. 1'RIBURGO

O N.« 80 CONTfcM. ENTBF. OUTRAS, AS SEC.UINTKS
MATftRIAS PRINCIPAIS:

I.UTAR PELA FRENTE CNICA E' O DEVER PÁTRIO-
TICO DE TODAS AS CORRENTES POI.fTICAS (Co-
mcntnrlo adbre política n.iclonall

A COVARDIA POLÍTICA DO SR. AD1IEMAR I)E
BARROS

A DEMOCRACIA POPl I.AB. CAMINHO DO DESEN*
VOLVISIENTO PACIFICO NA POLÔNIA
(por WUdltlaw Gonutka, aeeretárlo-geraJ do Partido Ope-
rnrlo Polonêa)

FRANCO ESTA' VENDENDO A ESPANHA AO IMPE-
RIALTSMO IANQUE (discurso de La Passlonnrla)

QÜK DESTINO ESTA' SENDO DADO AO IMPOSTO
SINDICAL? (sabre um requerimento dn bancada co-
munlsta)

OS VERDADEIROS INTERESSADOS NOS PROJETOS
DE DESMEMBRAMENTO DA ALEMANHA (pelo eo-
mentarista «ovlí-tlro A. Leonldov)

NOVOS RUMOS PARA SALVAR O COMERCIO F.XTE-
RIOR DO BRASIL (comentário econAmlco)

HO|E, EDIÇÃO ESPECIAL DE 12 PACINAS

Milhões de chineses
ameaçados dc morrer

de inanição
XAXKINCi, 8 (Do Krnctl Ho*

licrrrlii, correspondente da 17,
P.í -- Milhões de chineses de*
snloja-l" da província teten*
ii.iiii.il dr Ki.iii.;mi estio arara*
(.idos dr morrer dc inantç&n, ís-
Ir Inverno, como conseqüência
das inundações causadas pelas
cheias do rio Amarelo.

Heronlirrimenlot aéreos só*
bre ii "re.-rl.-i do arrot", a regilio
compreendida entre o novo e o
anMRo curso dn Amarelo, revê-
laram que sr vi apenas uma
enorme extcnsSn dr terras Inun-
il.-iil.i-., com "ilhas" ocasionais
nos srlurr-. mais elevados do
valr.

Uni dr* milhões de rampone-
ses e nldrôrs chineses ficaram
desabrigados pela açflo das
águas, que sr prrcipilam sóbre
o valr rm cntnralas"' improvisa-
ilns através dc brechas enormes
nas represas.

0 govíriiii da província cita-
dn pediu ajuda no gnvírno cen-
Irnl dr Nnnking. Informações
i-hegnilns a esta ciipitul dizem
qur a xonn dc Prsliien, no nor-
drslc- dr llstíchow, c a árrn dc
Suchlen, no sudcslc dn mesma
eiijadr. rslfm rotnpli-lnmenlc
inundadas. Oitcnla por cenlo
dns colheilas dn área foram
destruídos.

•ic». • ponto «ia cantar <*>ofu-
ato no rrnbra deita gtolf. Nlo
fai «ma at-mtn* tol publicado
• voto n»t n drputado Matirl-
rio i.uit.r-it, da 1 íii.uh» da • *
mata I -l-f«l. deu cm teptrad**
»'.i-i«- a momrntota qnetllo di
trigo, salientando a Impatiota
aecratlilada da apmtannoi o
a.f.nl.i rara ¦ Ararollnt. tm*
bora tosta ttt» tlntltado a ape*
nas um ano. O que vlmot, po*
rem. foi a sorrida para • trigo
norte-americano, como a Anlra
toluclo contra at "ctlgcncitt**
dt Perna Resultado: o tr. PIU*
gerald, pretMentt do ConKlho
Internacional éa Emergência,
am rrtpoata k aollclta«;lo da
nottot reprssratantet para qu*
fotM reservada uma quola de
iO.000 toaeladat dt trigo para
o Uratll. mpondru, pura •
>implctmcntt, que nlo era po»-
alvcl. Enquanto Itto aronleee,
a Argentina retena-not. até ou-
luliro vindouro, »m* quota dc
100.1)00 loneladat, embora n««*>
inirrriiiati.li. qne, daquele mlt
cm diante, nlo not poderá for-
nerer mait do que tettenta mil.

A DESPIlHOCrPAÇAO 00
GOVSRNO

n Brasil * o maior consumi-
dor de trigo, drpolt da Argen-
tina, na América do Sul. A nos-
ta Imporiaçlo detta gramlnea
ji tobe a mali de 1.300.000
toneladas por ano, obrigando-
not a dltpender mais do um
bllhln e quinhentos mllhfies de
ertuetrot. Se eonsldrrarmns, co-
mn Informa o deputado Maurl-
rln Grabois, que "dentro de
mais alguns anos estaremos

contumlndo ceita éa dal* ml-
lhoct da loneladat" po«lcirmot
Imtglnar * prcjulto impretti>«-
ntnle qu» dnrnrte detta ,*¦¦:¦ *
i»£-". para a qual, .'¦***. "tete*
mot de lançar •¦¦'•• ¦' > tal«l-«t
de que ainda dltpamot no cs-
Irangrlro para cobrir ot nottot
"dellrlli-.

«- C»í|in, »tt***e a rtp»rtar pa-
ra o llratil at 10.000 i»ne|adat
mrnuii de trigo, de que nect-
..!•¦¦ s >• !.* . itt-i que ta>
p|«»t  ..,,*. ..,.., m ptll
•Ir mllh«». • mrnot qur • -*i»m •
', piettlü d«t m-i ¦ ¦!¦-¦ >? ***
cl«i-amei in « ou que modifi-
quriwit a i ¦"¦' - até ¦:--t* *¦! ¦¦
tada rüm i ' - * ao notto ro*
m.iíi.- rtterlnr. Irtand-» notwt
nnxliii ¦ a ¦•¦'«, paltrt fAra
d»t rniat «Ir influénrla none-
«mrrirana. e trairnd» dilt* ot
2fnrm«, «t.- que nrrrttitamot
Oitnie drttat duat allrrnatl-

Ií. S8 contMtrains.it. ainda,
qut 4 pottlrrl a produ(l*> in*
Iratlva do trigo »m notto ler*
rltorio. prlnrlpalmcntt not Et-
Udot de Mlntt Gerais, S. Pau*
lo, Paraná, Santa Catarina c
filo Orandt da Sul, Cremos cntcquéncla da crlteavaliar qulo dttprtocupado ten íIfJ, „ ^mlnfU ,

Documentos perdidos
Encontra-te em notsa redaçlo

uma patla de papeit, prrtenren-
te ao sr. Jorge Monteiro Maga-
Ihles, contendo documentos vá- I
rios, Inclusive uma carteira de
Idcntlflcaclo civil.

te mostrado, atá agora, o go-
vérno, na tolutlo do nntto pro*
blema triliriilt.

o kspmpi.o da ni/.ia'i.Ttn\

Para a t«iIui;lo da qur«lã«> do
trigo no llratil. já pottulmu\
aliás, o rtrmplo «Ia rlilrultura
At rautat que irppnllam. nt'
qucla época, o drtcnvolvimriili*
da cultura do arror, tl» as
mesmas que Impedem, no m-«*
mento. o detenvolvimento da
Irilieultura. Partiam da qur»*
tio da tttdilo para o lavourrl-
ro. Como, quem pottnla o d.*
nhrlro. naquela época, era o
dono «In engenho brneficiadi-r
e exportador do arrot, i o Kt*
tado, como ocorre alualmrii*
le com o trigo, nenhuma assl-i*
tini-la concedia, toda a produ-
(lo ficava na dependência dos
donos do engenho, qua fariam
subir ou deteer ot preçot, num ¦
etpeculaelo cujos prejultm
eram fatais para oa lavourei*
ros. Os engenhos daquela ípo>
ca sio substituídos, hoje, nn
raso dn trigo, pelos moinhos
estrangeiros. Interessados em
qne nlo haja o trigo no Brasil

ira que tr anunria para
rc..n..in i rr hjiiii nu. cri-
»e qne sai »e rrflrllr em grat
*••••¦.. ¦'!... ,i« paitct de-

prndrnlrt dua i •«.-•i-.« 1'nldot.
I Ut ile •. qur o governo nlo va-
elle em cimrrrler com ot pai*
tes independente* d* Europa,
trrilamlo, a«i mr«mo tempo, •
pn»p«i»tt do grn«-ral Paula Ci»
•Iml-*. em artigo piihlleado n«t
l«iml di« fomérr.o de 2-3-t*.
r lida. na (Uma?* Federal, pelo
deputado Maurício (irabols. nt
qual assinala a necestidadt éa
ae indu^trialltar o trigo no
llratil. K prevendo a sabota*
gem das rmprésat moagelrai
ni's-r plano dr librrtaflo do
nosso pilt da dependência do
Irlgo - 'r.Mi :-ir... declara qna"rm riso dr nrrrttldade. nesta
atual luta de vlda ou de mor*
Ic. o governo encamparia ai-
guns molnhns já existentes,
associando rm sua dlrcclo, ¦
•in- rm seus lucros, ot proprlni
empregados". •

ENCAMPAÇÃO DOS MOINHOS
ESTRANGEIROS

Em resumo o CIAE. em fa<-r

ACHADOS E PERDIDOS
Bncoiilra.se na porlarfa déstt'nriinl niiilr poderia aer proeii-rada prln rr. Fernando Carlot

de Almeida, aluno da Farulda*
V dc Filosofia, uma eaH*iiri«
.«mi algittis iloruim-ntot e In.

da Inhabilidadc do tr. Correia i portancia dr Cr? 30.00.

Recuo Das Tropas Holandesas
Das Posições Ocupadas

A índia manifesta-se no Conselho de Segurança pela causa do povo indo-
nésio — Continuarão a politica de terra devastada se os iroperialistas nSo

deixarem de violar a ordem da O.N.U.

Esperam os membros da co-
missílo organizadora do comi-
cio que nno só todos os mo-
radores de Caxias, como dos mu-
nicipios circunvisinhos comP-n-
rcçnra a esse grande "meetlng"
de frente rtnlca dcmocrállca;
demonstrando assim a Inabnlil-
vel decisão daquilo Importan-
te município fluminense de uni-
dos, ncltnn de. quaisquer dlvcr-
géncins partidárias, apoiar a
luta do povo brasileiro em de-
fesa dn reniiiie democrático.

Com o rovo e a uemocracia
Os Compromissos Oo Gemár Ot Pernambucii
Incisivas declarações do deputado comunista
Leivas Otero sobre o apoio ao sr. Otávio Corrêa

wt$,y&m^^*Q*mtMfáK*iMt
Wmm^Êi. ¦LArftfWTT i \ I AllitÉM j^B

WMt UL***mwBam am
Miiqultins fiitiiiíráfirus c fil
mes em geral. Revoluções.
Jóias o relógios puni todos 03

çostos sempro por menos.

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA-POPULAR
Aos senhores possuidores dc açôrs a pra/.o «ue qul*serem prestar contas da.s prestações diretamente, pntli-

mos fazê-lo rm nosso Escritório, das 3 às 12 i- dns 11
fa 19 horas.

RECIFE, í (Inter Prcts) —
Falando à reportagem da "Fo-
lha do í-ovo" sobre a posição
dos comunistas em face do go-
\erno do sr. OlAvio Correia, o
dcpulndo I.elvas Otero declarou
c(uc, eleito indiretamente pelos
representantes do povo para o
enrgo que ocupa, S. Excia. as-
Mimitt a presidência do Estado
rontra a vonlnde da ditadura queludo tes parn impedir sua pos-se. Paru a presidência da As-
tembléin foi o governador elel-
to pelo apoio do povo, consu-
bstanciado pela posiçfio da ban-
cadn comunista.

('abe no sr. Otávio Correia —
nerescentn — compreender sua
posição de apllcndor máximo
etns Constituições Federal c Ks-
ladual -c não se submeter ao
pnpel de Interventor dc Dutra,
que alienou todo o prestigio
popular dc que dispunha o go-
veriiiidiir Adhemnr de Bnrros.

Após fazer refcríriclu nos
problemas inttis imediatos que
U-ni de eiifrcnlar o novo sovúr*
lio. deeliirmi n representnnle do
povu pernambucano qué ním lui
compromissos eiilrc o sr. Olá-
rln ('.nr:'-' ns eomunislns,
1'olíi '¦ 'ni riimlinln-
i-llus ¦ • c-1 .,i. Os
com cciii. e.siss-

,1 ilcnni*
¦| >i

1 ' l'i 1 [ixj\ u vai

julgar o dr. Otávio Correia. O
problema vai ter definido da
seguinte maneira: Governador
Constitucional do povo pernara-
bucano ou Interventor de nutra.
Estamos certos de <jtte. S. Kxcla.
escolheri o primeiro dos cami-
nhos e para isso tem todos os
meios, principalmente o calor
do apoio popular (para trabalhar
pela democracia — concluiu
aquele representante do PCB na
Assembléia Legislativa.
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I.AKK SUCCK8S, i (U.P.) —
Kol |>r«llilo A. ONU qu» seja resol*
vido o assunto da Indonésia me-
dlnnt-) uma "arhltrngem Intornn-
cional" * qua o Contnlho de Sobu-
rança ilevriilc a evacuação iln»
fún.-n» liolniulcaan de todas os po*
alçOos cotiqulsladas, a partir «lo
lnli-lo da Biicrra nns lllias <lo Su-
nintrn e Java. O pcillilo da lnilla
.'• nn.llugo A «ollcltaçdo dn Indo-
nffiln, quo solicitou IntervIaKcm os
IJstlldOS Cnldos para aolunlnnar a
Jltii qncstAo.

O delegado dn AusIrAlla, coro-
nel AV. Ri Hodgion, matiifeatou
quo considera a dita questão da
arbitragem como um problema dc
k.ngo alcani.-e, porom apresentará
uma proposição oílclal no sentido
do quo nojam enviados observado-
rea especiais da O.N.U. .is Índias
Oriental» pnra quo Informem a
respeili' do cumprimento da ordem
d» "cessação de liostllldades", de-
cretadi na pasaada semana.

O delegado indiano declarou qus
considera do urgento necessidade a
srbltragem. pois o» liolnndoscs
foram d» vitória tm vitória antes
do que fosse .dada ordem d» oes-
rar fogo «. agora, dominam toda»
a» poslçóes estratégicas. Manl-
reatou tambem quo "quando lira
exírdto bem apetrechado • eom

St. Ccrman Vergara, chanceler
d» Chile

Nada Que Não Se Refira
à Ata De Chapultepec

armamento moderno luta contra
toldados armado» d» paua bem
te pode antecipar • resultado da
lutn. NAo m pode opor paua a
canbfJe».

VIOLAM 03 I.MPERIAUSTAS
HOLANDESES A OltDEM

DA O.N.U.
IUTAVIA, 8 (U. P.) _ Um

porta-voz republicano declarou
pelo rAdlo do Jogjakarta que osIndonésios dovem rolnlcnr a aua
política do terra dovastada, ao os

holandosoa nío doixarom de vio-lnr a ordcni do cessar fogo.
ródlo-cnilüsora republica

acusou os ltolnndescs de multa tvloInçOi-i». o portavo*, dirigindo-
so A "Sarbotprl" — organizaçãodos ICstndos republicanos — ad-vortlu os Inglüao*, nmcrlcahoa •outros nacionais quo têm proprie*diules nn.-tna Ilhas,, de que a des*truIçSo polo fogo prosseguirá, "se
o» liolnnilcccs estenderem aa traaalinhas".

TAPEIES E PEÇAS DE BORRACHA
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O chanceler do Chile expõe o ponto de vista do seu
país sobre a Conferência de Petrôpolis

gurançn continental, fundado na
Ata referida a na Carta dat Na-

0 ponto de vitta do Chile so-
bre a conferência de Petropô-
lis foi exposto a "La Naclón", de
Buenos Aires, pelo novo chan-
ecler daquele puis, sr. flerman
Vergara,

— Nosso pnís - declarou —
nclin que n conferência nio de-
vc sc afastar dos acordos firmn-
dos cm Cbapullepec, Os seus
lialinlluis deverão sc limitar a

\ Isso, Isto r, qur nSo sc trate
iicl.i ik r|iir;l6es alheios k Ata

1 dc Chapitltcpéc, A isse rr-.-p*-Hii
o Chile apresentou há mais de

| um snrj um pi-ojeto lAbrt **¦

ções Unidas. Este projeto tom
por finalidade estabelecer a nos-
sn garantia comum no respeito
a segurança internacional e k
indepenilíncln política de todos
os paises americanos, (rente a
qualquer ato de ameaça on
nKrossuo.

Acrescentou o chanceler chi-
leno rpie « política do seu go*
vèruo te. bauria Msenclahnente
ns necr-sidsde dr. estn-itar pii
rlnruios eutr» todos o* países
• ttet-itê-t • ******** **mtmtíHa»

Grande comicio do Par-
rido Popular Progressis'

ta em Nova Iguaçu
AMANHA, DIA 10, SERÃO EM-
POSSA DOS .SOLENEMENTE,
PELO SR. ABEI. CHERMONT
OS DIRETÓRIOS MUNICIPAL K

DISTRITAIS PO P.P.P.
Sob a presidência do sr. Abel

Chertnont, presidente do Dire-
tòrlo Federal, rcalixar-se-A,
amanht, dia 10, em Nova Iguas-
sú, ii praça 14 de Dezembro, às
20 horat um grande comicio em
qua terno proclamados 01 no-
mat dot elementot componentes
dot organismoa diretores de No-
Ta Iguaçu, Queimados, Cava
(Jota Bulhões), Belfort-Roxo e
tub-distritals de Mesquita, Aus-
tin, Miguel Couto, Andrade dc
Araújo e Japeri, dessa presti-
giosa agremiação política. Rei-
na grande ansiedade a entusias-
mo por parte da população pela
realização desse grande áto de-
mocrático que contara com a
participação do deputado José
BrigagSo Ferreira; do presidon-
te do Diretório Estadual, Pro-
fessor Paulo Pimen tel; Coronel
Claudino Cavoleanti. do Dire-
tório de Niterói e outros presti-
giosos elementos locais.

Nessa orasiSo, logo após a
pror.lamaçSo de sita posse, o Di-
retório inaugurará solenemente
s. sns bem instalada sede so-
cia.!, no edlfkio n." IM, sobra-
«fc»i k «Hrtín»» Brt*»"i .

OS "PROGROMS" ANTI-SEMITAS NA INGLATFRRaT-A emissora dc Moscou criticou a imprensa britânica que silenciou«dbre ot progromt antl-wmltas, deixando dc mobilizar a opinisopublica contra «sse crime fascista. Acrescentou que o único jornal,que «n editorial, se pronunciou contrn os ataques aos. judeus prlo,fascistas Ingleses, foi o "Daily Worker". •

NOPp™iT,'ÍEMOCRf,C'l CONVIVÊNCIA SOCIALMU FttKU — Setenta c um deputados, pertencentes a Fr-nfr Dr*mocrátlca Nacional, ao Partido Socialista, ro Por't:do Ccmi-ni-tit ao Grupo Independente publicaram uma declarai;Io manifestando
que "simpatizam cam a at#ude política de recesso lenforário cioSenado, a fim dt estabelecer o clima próprio para yma democra.tira convivência social".
' NOVA DERROTA DE CHURCHILt 'churclilll sofreu.ontem, mais uma derrota na Câmara rios Coruin-.; á0 ser- apro-vado por 251 vofoi contra HS o proicto fie'lei htribblndo^podíre*
de emergência ao governo trabalhista.

OS MONOPOLIZADORES DA lMI?REN,Si\' DOS pvrjfcDOS UNIDOS - O delegado soviético J. M. .Lon.aVn eni j&sSo do Conselho Econômico e Social da O.N.U., declarou cie Amaioria dos Jornais norte-americanos, especialmente os dn emprísade Hearst, nada publicou sobre os debates nns Nações Uni-'a-f àrespeito da liberdade de Informação, devido a sun tendência mo-nopollsta. Acrescentou que isto só pode acontecer num pais r yjcdois ou três chefes de empresas jornalísticas resolvem o que deveou nSo deve ser publicado.
SELOS COMEMORATIVOS SOBRE ROOSEVELT _ Co-memorando o segundo aniversário da morte de Roorevelt, ovérno de S5o Salvador emitirá uma sirle dc seios portais ,-•de diversas denominações.
O SECRETARIO DA O.N.U. VEM AO RIO _. Cincoaltos funcionários da Organizado das NáçOc» Unldss, entre osquais o secrctArlo geral Trygvie Lie, partirHo para o Ivo de Knciro durante os próximos quatro dias, e pelo inches rWins c'ílès"permanecerão na capital brasileira nté a tcrmlnaçáó r'n Con,'"i'."ici-Inter-Americann. ' ' '

go-'
rees
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